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Por que o com~atem 1 ............... -. 
Jrrilam os nenos as cousas viveu no seu Estado honrando-o 

que ferem á razão. e servind'o-o com o civismo 
Os homens de bem e de bom grandioso dos que sabem escre· 

senso estão por certo possuídos ver a sua historia política com a 
da revolta intima ante a campa- penna da renuncia e do sacrifi­
nha desencadeada nos ultimos cio! 
dias contrn o ministro da Via· Ampliando a esphera de nossa 
ção. analyse e passando a vêr o que 

Por que o combatem·> 1 tem sido a actuac;ão do grande 
Será elle o homem sem moral homem na vida nacional, con· 

e sem honra que precisa ser ex· cluiremos que ella tem sido toda 
posto aos olhos da sociedade em de inexcedível devotamento aos 
toda negrura de sua alma para interesses geraes. 
desencanto dos que o repulam Apontemos quem em tão cur· 
honesto e d'igno ·l to espaço de tempo se lenha as· 

Não; José Americo é filho de signalado com maior somma de 
uma terra pequenina, onde todos realizações. 
se conhecem desde os primeiros Ahi está, no seio d'a Palria, 
passos da infancia. E;_studante, uma região inteira que o aben· 
advogado, chefe de familia, os çôa; ahi está esse Nordésle infe­
proprios diffamadores o respei- licilado pelo abandono dos go­
lam por esse aspecto, tal a probi- vcrnos de outr'ora, todo ponti· 
dade e a decencia do seu passa· lhado de consideraveis benefi­
do. Nenhum facto se argue que cios, tão vultosos que a furia do 
ponha por terra as grandes vir· despeito não pôde occultar' 
tudes que o consagram. Firme em todos os passos; 

Será o homem publico de acti- animado da intransigente von· I 
vidade perniciosa á sua Patria lade de servir ao bem publico, 
e ao seu Estado, cuja vida poli- o eminente conterraneo tem sido 
lica é mistér e liminar para o uma affirmação segura de ho· 
bem collectivo'? mem excepcional e benemerito. 

l\lorra no peito o fõgo damna- Elle pôde enfrentar os adver-
do da im·eja e do odio, para fa- sarios de vis,,íra erguida, certo 
lar a consciencia serena da Pa· de ,·encel·os, porque, maior que 
rahyha e da Nação. o poder do numero e o poder das 

Aqui, nenhum cidadão tem armas, é a força irresistível de 
passado mais nobrf, Recto na um palrimonio moral cheio de 
conducla. probo nas al tiludes, de pureza e de virtudes. 
fiel ás suas idéas, .José Americo E por que o combatem'?! .. , 

NOTAS DE PALACIO gues. Francisco Bezerra, Antonio Coé­
lho, Sebastião Baptlsta, Manuel Hen-

ao As;~m1i:e:f:i:~~t;~J:r~. d::fe~~i~~ riques" · 
Palacio da Redempção o dr. Octa.via- -------------­
no Cesar de Souza, delegado fiscal Syndicato dos Empregados 
~~~ :;s1t.~~s.q':!1;~.i~at~~'!,t;.~· c~~ do Commercio da ' 
destino á Bahia . [ Parahyba 

Estiveram hontem em Palacio, sen-
do recebidos pelo chefe do govêrno. R""alizou-~e no ultimo domlne-0. 
os srs. Olavo Freire de Amorim, dr . j conforme fôra annunciado. a sessão 
José Rodrigu. es de Aquino, Joaquim 

I 
da assembléa geral do Syndicato dos 

de Oliveira Lima, Manuel Agra No- Empregados do Commerclo, desta ca­
brega, Ig11ac10 Evaristo Monteiro e oital, a fim de escolher o represen­
Pedro Paulo Lanza, representante da tante dessa entidade á reunhl.o, a 
1. ª Feira de Amostras de Recife. tffcctuar-se, proximamente, no Rio 

O sr. Basileu Gomes, que ·viajou 
hontem para o Rio de Janeiro, esteve 
no Palacio da Redempção despedindo­
•• do sr. interventor Gratu!Jano 
Brito. 

de Janeiro, para a escolha dos repre­
sentantes das classes á Awembléa 
Nacional Constituinte. · 

A indicação recahiu no sr. Vasco 
de Tolêdo, presidente do Syndicato e 
membro do directorlo do Partido Pro­
gressista, no munlclplo da capital. 

O nome desse digno conterram'!O 
foi suffragado por extraordlnarla 
maioria. 

Dr. Edgard Teixeira 

p~~R!~~! ,.~!!~bó'~E~~Jou J ~ r ~ 1 ! 
hontem para a metropole do pais o 
coronel Otto Feio, commandante do 
22.• B. C. , aquartelado nesta capital. 

urnrnnua em Natal 
O illustre militar esteve, á tarde, no 

Palacio da Redempçáo, de,;pedlndo-se 
do Chefe do Govêmo. 

1. 000 qualidades de FOGOS e FO­
G UJNHOS só se encontram no "Bazar 
Americano", em frente á "'Casa Ame­
ricana.". 

Complicam-se as relações 
diplomaticas entre o Soviet 

e a Mandchuria 
LONDRES, 31 - (Nacional) - Te­

legrammas de Kharbln, da "Agencia 
Reuter ", Informam que, a despeito 
do protesto do ministro dos Estran­
geiros mandchú general Kuo, junto 
ao consul geral da Russia, naquella 
cidade, as canhoneiras sovieticas con­
tinúam a percorrer o delta do Simg, 
sendo que alguns navios fazem dis­
paros, obrigando a capitular, no rio 
Amur, as embarcações mandchús. (A 
União) . 

Inspecção e Classificação 
Official do Fumo 

De Bananeiras recebeu o sr. Inter­
ventor Federal o seguinte telegram­
ma: 

"Bananeiras, 30 - Vimos qualida­
de productores fumo corda assegurar 
Inteira solidariedade sugg..-;tões apre­
sentadas commissão este municipio 
que reflectiram nosso unanime pen­
samento. - Antonio Coutinho. Joa­
quim Medeiros, Antonio Bezerra, A.,.,,­
tonio Mathla.s, Mario Cyrne, Manuel 
Silva, Oscar Cyrne, Fausto Farias. 
Antonio Bento, Augusto Bezerra, José 
Bezerra, Paulo Monteiro". 

Foi sentido um abalo sísmi­
co no Extremo Norte, com 

repercussão na Guyana 
Francêsa 

BELE'M, 30 - (Nacional) - (Com 
18 horas de a traz o) - N otlclas do 
Oya.pock dizem que foi verificado um 
a.balo slsmico, sentido dois minutos no 
territorfo brasileiro. 

Não houve victlmas pessoaes nem 
damnos materiaes em nosso pais, o 
mesmo nã.o acontecendo na Guayana 
Fra.ncêsa, onde causou estragos com 
o desabame,nto de alguns predios, 
aterrorizando a população. (A União l. 

O jornalista Café Filho, chefe de po­
licia daquelle Estado, foi alveiado, a 

tiros, pelo capitão do Exercito 
Everardo de Vasconcellos 

Um telegrammn. a 1,ro1,osito do triste 
acontecimento. transmittidó 1•elo c•hefe do 

Go,erno 1,ot,~uar ao sr. Inter• 
, ent 01· l•'edt•ral 

Ás 19,30 era satisfactorío o estado do 
1llustre f ai do 

O sr. Café Filho, chefe de Policia do Rio G do Norte 
Relatorio apresentado pelo 

contador Francisco "NATAL. 31 - Communico O prefeito Borja Peregrino re· 

D 
,ossencia que chefe policia sr I ceheu do sr. Martins Ferreira, 

'Auria João Café filho acaba ser ahc-

1 

seu collcga de Natal, o despacho 
Em outra local desta folha pu- judo tiros pelo capitão 29 B. C, seguinte: 

blicamos, na integra, o "Relato- Everardo Barros \'asconcellos, "1'ATAL, 31-Agradeço nome 
rio" ap~esenlado ao govêrno do recebendo dois ferimentos gra· nosso prezado amigo Café }<'ilho 
Estado pelo illustre contabilista ves. Motivou aggressão facto ter , osso interesse e govêrno cidade 
professor Francisco D'Auria, sido detido ordem minha dr. João Pessôa pelo seu estado 

• • • O sr. Antonio Bôtto, estra· 
nhanclo a nossa solidariedade ao 
sr. ministro José Americo, su, .. 
giu honlem, pelas culumnas de 
certo vespertino, para insinuar 
ameaças. 

Até agora respeitámos o sr. 
Em transito para .9. norte do pais, sobre o, serviços de conta.bilida· Gentil Ferreira, redactor jornal saúde Boletim medico satis-

aonde vae 
110 

desempenho de !ln.por- de executados no período de 11:i "Razão" por ter publicado arti· factorio. Saudações - MAR· 
tante cornmlssáo <lo Mltlistetio da de dezembro de 1932 a 14 dl" go ameaçador ordem publica, TI1'S FERREIRA, prefeito". Bôtlo, não só obedientes á nossa 

orientação, como lambem por 
attentos ao seu eslaclo de saúde 
r~petidamente por elle invo­
cado. 

Entretanto, aguardamos a sua 
palavra e respecth·a documenta­
ção. 

Partido Progressista 
Parahyba 

da 

O dr. Argemiro de Figueiredo, pre­
sidente do dlrectorio central do Par­
tido Progressista, recebeu do dlrecto­
rio municipal de Esperança, ha pou­
co constituldo, o telegramma que se 
segue: 

"Esperança, 28 - Directorlo Muni­
cipal Partido Progressista hontem 
lnstallado hypotheca absoluta solida­
riedade agremiação vossencla dirige 
Invulgar capacidade política. Empe­
nhado concorrer realização program­
ma partidarlo sob orientação superior 
ministro José Americo, directorio re­
presenta Esperança unida para todas 
pugnas clvlcas defesa nossa Parahy­
ba. Saudações - Jullo Ribeiro da 
Silva no exerclcio da presidencla. 
Com .ausencia dr. Sebastião Araújo, 
Severino Dlnlz, secretario; Satumlno 
Ferreira, José souto, Cassiano Jesuí­
no, Ignacio Rodrigues, Manuel Rodri-

O sr. Josias Camara, guarda· 
Viação, chegou hontem a esta capital março do corrente anno. Essa aggressâo testemunha mys­
o dr. Edgard Teixeira, 'director te "Aratlmbó'', acha-se hospedado tiü.cação ~ampanha adversarios 
technico do Departamento dos Cor-' 'i vêm desenvolvendo pela impren· li\'ros nesta praça, recebeu da 

no "Parahyba-Hotel ", onde sr. , n- sa Estado contra meu govêrno capt'tal pot,·guar o segu1·nte te· reios e Telegraphos ·. terventor Federal o mandou visitar , 
s. s., que foi passageiro do P!"!Üe- pelo seu ajudante de ordens. quando exactamente autoridades 

-------- ---,--------- _____ estaduaes vêm sendo atacadas 

~ fornalna Do txtremo OrientB' g:,:Ji:~·~E~:?~~i:: 
Iegramma: 

"NATAL, 31-Café passando 
bem projectil attingiu hombro 
direito fracturnndo braço pro· 
gno~tico lisongeiro.-BABOIS". 

~~~~~~~~~~~~~~ Pela integridade e unidade QUEIMADOS VIVOS VARIOS 

Agora é a China contra a China ... da patria COMMUNISTAS ALLEMAES 
(c~!iº1n~r~?·a!ºat;.;,~r~io;a;~ll;:-:- Quando tentavam atraves-

TOKIO, 30 (Nacional) - <Com 18 1 r~clamadas pelos chinêses, de quem ~~~ar'~~~~~~~
0
~iã~oi::'.!.~~::1~: f:= sar a fronteira 

horas de atrazo) - O Conselho do sao porta-vozes. (A União). querlto qae apure quaes os professo- VARSOVIA, 31 - (Nacional) -
Gabinete, reunido, ouviu o general res, funccionarios e autoridades que \'arios communistas allemães fôram 
Arakl, ministro da Guerra, que expoz, TOKIO, 30 (Nacional) _ (Com 18 prégam o separativismo, que dever:io l:!;:.~fc°:s. ~:~ e!re ci;~l~=:.nc~ 
detidamente, a situação reinante no horas de atrazo) - Despacho recebi- :.~:;:e::°~e~~u;:::it:e~r:ste~ e:~~~ fronteira da Polonia. com a Prussia 
norte da China, declarando que o mo- do informa que olgeneral SI Hang es- tectores. (A União). Oriental, onde estavam prlslonelro9, 

vlmento ctirigido pelo general christão tabeleceu O seu quartel general em FoAram annulladas as ele1·- ~:::;: :~·~.::~º;~:;::.~ j~r~:r~!°n:= 
Feng Hi . Sian. c~ntra o marechal I Kalgan, de onde dirigirá o avanço munísta publicado em Koenizberg, e 
Chang Ka1 Shek na.o parecia de molde que pretende desencadear contra O ,.. d"d } g actualmente suspenso. 
a assumir graves proporções quanto govêmo de Nankln. (A Unido). ÇOeS proce 1 as em mU· Taes communista~ teriam tentado 
ao exlto das negociações para a sus- - nicipios de Alagôas ~!~~J!~;el:s r;::::~'.:':· h~Í1e".'.'i:t..°s, ~~: 
pensão da.s hostilidades, que depende TOKIO, 30 (Nacional) _ (Com 18 RIO 31 ( , . . 1 :-, t' · c,,rrar~m-se numa cabana á qual os 
da sinceridade dos negociadores indi- horas de atrazo) _ As ultimas noti- . d' ~I .'. a_c,ona ) ' 0 1 referidos iniardas atiraram fôgo, mor-
cados pela China. ci I c1as e l aceto mtormam qur o I rendo todos carbonizados. (A União). 

as recebidas aqui dizem que se acha Tribunal Regional annullou as 
Accrescentou aquelle general que os multo augmrntado o numero de ge- eleições realizadas em dezenov<' RlIE:UMATISMO: - o EU:rir de 

chefes mtlitares do exercito de Kuang neraes revoltados contra O govêmo . . . . . . . . Carnauba e Sucupira Composto cara 
Tung hesltarliun em tomar as mectid d Nak' (A u . rnumciprns, 0 • den,mdo ·1"' 0 o rhrumatlsmo em suas diversas fõr-

as e 111 · mão). pleito. (A Uniã,)), mas e manilestaçõe<1. 
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PARTE 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 

O FF I IA L 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em J f de maio de I9JJ 

INSTITU10S DE CREDITOS 

Banco do Brasil C/ Movimento - -
Bariéo do Brasil C/ Patronato etc. 
Banco do Estado d• l'arabyba C/ Movimento 
Banco do Eatado da Porabyba C/ Banco 

Ba~gic!~tr~I Hc!t';:,~~c:r~~xo= = = = 
Banco Central C/ Movimento- - - -
Pequenos Bancos Cf Prazo fixo - - -
Banco do Brasil C/ Auxilio ao, Lavradore<-

I 
Saldo, ante· \ Dcpo&iws I TOTAES Rr.llrad1s I Saldos exl&-

riorte'I nes ta da ta\ oeeta data tentee 
====:=======*=====~===-== 

482f1 65 4~:1 1ss\ 
14:GO 1$32'i 11: ,c713.!'\\ 
1:663,253 1:6'i1$ 51 

100:000fOOO 1 0:000$0( O 
l 1:271f891 1 l:'l74fo91 

1 u :Oú0$000 10:UO Jll,00 ---~-· -~~~~ 

482Stt5 
l~:ó07J325 

1:663$263 
t OO:OOOSOOO 

11:2741891 
4 30:000•UOO 

10:0 J()tOOO 
4 JO:OUOIOOOI 4 0:fJ00>000\ 

--------===----=====--=---~_:5;.:G_:.:.O..:. 7.:.1.:.03:..4;..:_ ___ ~ I 5b8~!271634 568:027163-4 

Tbeaourarla Oerai do Tbeaouro do Estado da Parabyba, em 3; ~e maio de 1933. 

364$100 

1$000 
569~000 

PESA 

15SOOO 
I 260$000 

75$000 

350$000 

do Estado da Parahyba , em 

5 :262$521 

5:962$521 

31 de 

GRIPPE! GRIPPE! - Evitareis 
este terrh'el ma l se fizerdes o a.ssrio 
da. bôcca, garganta, nariz e usardes 
interna mente a Agua Rabello. Isto é 
uma pura verdade. 

2$000 
2$400 2$600 
2$600 2$800 
2$800 3SOOO 
2$000 2$200 
2$200 2$400 
2S400 2$600 
2$800 3$000 
2$500 2$600 

$900 1$200 
$800 

5$000 
5$000 
1$000 
1$000 
1$100 
$800 
$600 

$800 1$200 
1$500 1$800 

4$200 
3$000 

2$000 2t500 
3$000 

1$100 1$500 
1$600 1$800 
$800 $900 

3$000 5$000 
5$000 

$200 $300 

DR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
CIRURGIA EM GERAL 

PARrOS-MOLESTIAS DE SENHORA 
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:i:;fü;i:t~,:~~~;;·~~~·:;e~;:~;; I r~:::c:·~,;n:::•e,::T:•;h.;e:•a>t· :,·o;··<•;s:.A;-H:<•T; A:·:•; :-8:. ;o. ·;;A::.; ··:•I; :•;. :,~ : :~: R:~~:.;. :•> :•I>. i 
pente reduzido a algumas centenas ~., 1) 1 • Sf:'iSÃ0-7 HORAS ··;, 
de mil réis O rebuto.lho de herança ~ - ===- ==-:::: - - 2 • sE.,SÃo - 'i E JiO ;~. 
que os parente:; do de cujus põem á ~:~ VESPERAL NOS no\\1:-10.;s ,.;. .. 
disposição da viuva, representa apenas ~: HOJE 1 - Prll!lramma 00 Ola - HOJE! 5 

HORAs ;:'. 
um escarneo, uma offen.sa á. justiça. i " ~~ 

Horuio de Almeida i( Soffrimento ! aspereza do destino que cêdo ou tarde {~ 

Iniciou-se tulmutuario e entra!lça- que o citado compareça, serão os autos; i; se transforma em alegria ... em fdicidade ! ;~ 

Obstinação de u1r1 iujz 
,~--------------~~-------~~-----#--- ~-

Um inrl ntario 11ue nao se conduid nunca 

1VI LMA BAN KY EM 
do nos mais lastimave1s embaraços de conclusos n.o juiz, que nomeará inven­
ordem processual o inventario do es- tariante a pessóa R quem competir, 
polio do dr. Francisco da Trindade e ordenará. o sequestro dos bens que 
Melra Henriques. Logo cêdo, transfor- se arhnrem em poder daquelle, a ftm 
mou-se o processo em fóco de banda- de serem entregues ao inventariante 
lheiras e de tmmorahdade. E' de pre- nomeado" . Parece que não é preciso 
sumir-se que nos annaes do fôro ain- recorrer i hermeneut,ca para a com­
da não haja occorrido um caso tão prchensíio do artigo citado. Dizendo 
desbragado como o desse processo. a lei que o Juiz, em determinada clr-

MULHE R IDEAL ! COM 
ED WARD G. ROBINSON E ROBERT AMES 

B'asta dizer que o espolio já foi con- cumstancia, deverá ordenar o seques-

~~~!~~ ~~c!'::oi~~1e~~t!~i:r~6ç;efº; ~:~":~~:s~ ~~âf~~~~eni!r!e!m"tt~; '\' a s(•om e Amor! ~egredo que se nos rtvela onde não julga-
apropriaçues indeb1tas . os mveutarl- o inventarianteapeçn.E noartigo962 ; mos O enC'intrar ! Amor que te disfarças aptnas 
:~t:~b:ti::~e;;~mca'â;h;~l~:~~~n~:n~ ~-2.:t~isre"x;::~!~oC~':,'. ~t1?,1~l';,'"~~~~ 14 - PRl>lelRO ANO pa1 a j li Ud I r-nOS ... J:'.. 0 a mor ! l nJ tOdOS OS 

~~~er~~ ~!ºi~:~h=~q~~~it:1. este não r~:~~:ro ºs:1~::1~~~:1~~;:~:a~~~á p~~= 1 . º ª" ·~ "~ IJ horaw di1u disfarces, está em 
Tudo isso. por obra e graça do me- ferencias da lei, podendo no mesmo M U r H - R • - - J'I r 

ritisslmo dr. juiz de direito ela 3.' desparho ordenar o sequestro dos bens, 1 REGJSTft i ' - 18 
" AI 18 - f 

vara da Capital. que teima em não e toda.s as medidas garantidoras da u •.i ABWIRÁ A SfSS\O U.\l M!!TR.)1 0NE FilM NATURAL. 'O: 
~!~t:r~r o sequestro dos bens a inven- ~~~e~~~;:~1~~e~i~I~~, c~t~ti:~rra~~~~~ FIZERAM ANNOS HONTEM: t f~ ~:~ 

o lilustre dr. Agrippino de Barros, ao que determina a lei. A,, invés de o Dr. João Santa Cruz de Oltvefra: - r.l POL Tf<ONA , 2$200 - CAMAROl ES, 11$000 ~ 
a quem foi o feito distribuido. reconhe- juir. ordenar o sequest:·o. que lhe foi fi~ir;~~t~ºg;~~ d~ ~~~~~:~~ a~~o;~: j i :~ :~~n~~e,: ~~!s;igoª q~e:lér~;;~ ~~~lL~~se Pf~~se i~;:~~ttl:~!~lU~~~o~ do no fôro desta capital e procurador i~ • <li , ,.. ,, .... N A l::l l.l A. U u )~ 
ferivel sacrificar o espolio a sacrifi- em autos apartados, prov.isse a sua fiscal do Estado. 1 ! "•·,,.. - C.i\111,E O rapaz do it supe,-lativo >~ 
car a concepção juridica que tem do p:'ctenção. Deante disso só cumpria O digno conterraneo, que conta com ;;: ~:! 
Cl!SO. ao inventariante declin 1r das funcções gp~~~~ero~lr~°,;ftodecurmelparçoeim-esnntaeds

0
ta feªio- ~.·: com 11,1 1110 :'\' D~ \ 'IES em ~ 

Requerido o inventario, foi nomeado de um cargo que não pleiteou e só .... " 
inventariante o dr. José Gomes Coê- aborrecimentos lhe poderia render. transcurso do feliz evento. 1 ~ A A e T R I z D o e I R e o ,, 
~~Ó~~dafl ~~~i;~~!d!~ ;.;'f;'1;~i ese~ ~~õ~1

~i~t!.;,;';,~n~",;~~r~':;,~s~~
1
t~~ ta~i;'~~s~~~~~r/:n~eyf v1! ~~t~k~:Í 1 (~) j 

relutancia que o digno juiz fez a no- inventariante sem entrar immediata- filha do sr. Eduardo Stuckert lent~ ;~ :~ 

menção, tanto que jt':5tificou o acto mente na . p~sse dos bens da herança , cif,:~ecce~u~ªásic,ª~p~e~ss~õa~s~d-eªnsnutasversare' rlalaçno_ etcs I t!a::.r<•t;.Xl•;_,.=::•d;:o:·:•;d;:e<•c;re:::~t•o;'.:::n•;_,.~:~• ... l"'.9:<_•3;9·:·8:~•.}"d.{e+;-:l<•l;:.1· ::~g,afn:•12~::a<•ç:a~··o:~·~=d·'.:o•>:c<•a~:~:•s:t:·r<o•>:d:~+o~s>:•e;x{e:•r;c::i··:c·~ ... l:os; 
~~.º~~~ie:~ª~~~ ~~~1~~: c~~!?:!:; 1 ~r~m!~e~!;~~~t:1~: !):e~~je~reco,n~ uca· - ua_ 
do conjuge sobrevivente e herdeiro , tiflcar o que determina. Emq1181tlo e ami2ade um "lunch" intimo, em\ de novem\Jro de 1930, resolve: . 1927-1931, deci~ra estar prompta a 

ie~i~rt:i~e n;~dfuodef~~~e se:fej~ºin~ 1 ~l~~Ut~ ~~ej~~~~b!1set:e v~~~ic doS =; u;~~e~~ªN;;sH~}~~hetras. t pet!·tMfn:s~i~
5
ct~yn~~~t~~:e~:Je~~ ~~~~~ ;i~~!t~;~ª~~~1

~::!~~~o!º~e~ºt;, 
compromisso a pessôa extranha á he- delonga sem procedcnci raião O sr. José Ferreira Campos artista tria e Commercio, até ao dia 20 de por despacho proferido em data de 15 
rança. de ser o espolio vae ndo. residente nesta capital. ' maio de 1933, poderão ser reconhecidos deste mez, ma~dou que se procedesse 

Compromissado o dr. José Coêlho, Ji quasi nada re - A senhorita Lourdes de Albu - para o fim de que trata o art. 3._ 0 do ?-:la fórma indicada no_ parecer desta 
diligenciou saber qunes os bens deixa- delapidadores es - qucrque Mello alu d 1 tit decreto n. 0 22: 653, de 20 de abril de D1rectoria, a~1m redigido: "Provada 
dos pelo inventariado. Em nossa com- Venceram como Commercial "João ~~~a"º e ~fba uJ~ 1933, até ao d1a_15 de junho de -~933, com<? está.ª 1mprocedenci_a da reçla-
panhia, dirigiu-se á casa onde morou que se confórme co sr. José Felicia M li Já f 11 'd bem _como p_oderao se~. também, .. eco- m~çao, pa1ece-me que _pode ser ar-
o dr. Trindade, que, logo dep0is da teve". (Autos. !ls~ 1 , . e 14). A no ~ o, a eCI o. nhec1das ate esta ultima data as as- ch1vado o processo depois da commu-
morte deste, passou a ser occupada O Procurador dos Feitos da Fazenda ;; sra· d· ~ulm~a ;ere~ra Cam- sociações profisstonaes syndicalizaveis mcação respectiva ... 
pelos seus irmãos dr. Apollinario da secundou ~s razões expostas, dizendo P 'esp?sa do si· Joao Ferreira Cam- const1tmdas de conformidade com a Outrosim: cerno medida geral. po­
Trindade Meira Henriques e d. Maria que, do contrario, ficariam sem effei- pos, residente nesta ci~ade. 1. leglslaç.:::. c) commum que se queiram rém, o sr. dr. delegado geral do Im­
Amelia Pessõa da Costa, os quaes, to as fw1cçõe:s do inventariante. - A sra. d. Ecila Vidal de Vascon- transfor11 ar em 3yndicatos. posto sobre a Renda, pela circular n.0 

com a maior desenvoltura deste mun- Pois bem, o juiz, ainda assim, não cellos, esposa do s~ Armando Va.scon- ~ unico ~ Só ::;eráo 1·econhecidas 9-G, de 18 do cc1Tente, mandou .. sus-
do, se apossaram de todo o espolio. se demoveu do seu proposito. Não or- cellos, funcctonano do Mini.sterio do como syua.catos as organizações de tar até ulterior deliberação todo o ser-

Poude a custo o dr. José Coêlho ar- denou o sequestro. Removeu o dr. Trabalho. . caracter profissional com o objectivo viço de lançamento e cobrança deste 
rolar os bens que ainda restavam na José Coêlho do cargo de inventariante, -O merun'?_ Olavo. filho do sr. José permanente e fins exclusivamente as- imposto. bem como colheita de ele­
sp.la de escrjptorio do dr. Trindade, nomeando para substituil-o o sr. Mu- da Silva Falcao, residente em S. Mi- zociativos cm defesa de ink.J.·esses cie mentas p:ira cadastro dos exercicios 
passando a fazer nos autos a seguinte rillo Lemos. guel do Taipú. 1 classe. a Jutzo do Mimsterio do Tra- de 1927 a 1930. ' 
declaração: Este . diligenciando nor cumprir as - "!- pequena Mariza, filha do sr. balho, Industria e Commerc10. Aproveito o ensejo pera apresen-

ºQue deixa de fornecer relação com- funcções do cargo, dirigiu-se, em nossa Francisco Salles da Motta, negociante Art. 2.1.l - Revogam-se as disposi- ta.t-\'OS os meus protestos de estima 
pleta e c~rcumstanciada de todos os companhia, á casa onde foi a resíden - nesta capital. j ções em contr_ario e alta consjderação. 
bens peixadas pelo de cujus por haver eia elo Inventariado e, em Já chegan- - A ~ -enin~ Judith, filha do sr. Rio de Janetro, 24 de maio de 1933, Saudações. - ,\lanoei Lyra Castro, 
a irmã deste, d. Maria Amelia Pes- do, foi recebido pela irmã do mesmo. Manuel .1' .:anc1sco de Paiva, funcc1o- 112. ~ da Independencht e 45. 0 da Re- 2.' official encarregado do l?Xpedien-

~oª ~~staAg~l:~~~na~ãe~r';,º"ii~~~ ~P~~f:!~/:r;~;ª e~ta~fe~~iª~aii~~ !~= na_t:'.o Aes::~:;Íta Laura Marinho. ir- j ~~~~c~ei;"o G~r~~O Fii!!G~~;,:i~~~ t_e_··_. ------- ------
ques, que se acham de posse de todos sala, bem como dois armarias para li- má çio sr. José Pereira Marinho, artis- Antunes Maciel''. Não deixem de tu.er os me• •CLl-
os bens, se recusado peremptoriamen- vtos e alguns volumes que se achavam ta residente nesta capital. 1 Saudações. - Mario Moraes Paiva, CBtS no ateJ.Jer da •.& un11o•. &a -
te a prestar as informações que lhes nas ditas est'lntes. afóra diversas bro- CASAMENTOS: director do gabinête". e&rre&"ado: Arlel de Farlu. 
foram solicitadas pelo inve!ltariante". Churas empilhadas no chão, disse ser , Effectuou-se hontem, nesta cidade. 
(Autos, fls. 6, v.). . 1 tudo auanto possula em vida o seu fal-1 o casamento da senhorita Maria Felix IMPOSTO SOBRE A RENDA NOTAS POLICIAES 

Comrnunicando cm segmda este fa- Iecido irmão. Quirino com o sr. Mtnervino Honorio 
cto ao juiz, accrescentava o inventari- Reclamando n sr. Murillo Lemos de Brttto, motorista da fabrica Coêlho Da secretaria da Associação Com- O dr. v.ralfredo Guedes Pereira, di-
ante que muitos dos bens descriptos no pela apresentação dos demais bens já. desta praça. '; mercial recebemos a seguinte nota: rector da Saúde Publica, communi-
inventario, bem como outros_não men- scriptos no inventario, dis~e d. Ma- Serviram de padrlt1hos nos actos ci- '·A fim de informar devidamente as I cou ao dr director da Segurança em 
ciona~os estavam sendo ~esviados para na Amelia que o seu irmão dr. Apolli- vil e religioso, por parte dos noivos, J classes conse1vadoras que em tempo re:sposta ; um seu officio, scie~tifi­
Campma Grande e Recife, onG.e mo- na.rio Trindade carregara para Recife. sr, Francisco Ferreira d'Oltveira sub- ,·~c}amaram contra as intimações da cando-o já haver sido internada no 
ram. respectivamente,. o dr. Severino El\t e os bens carregados, adeantou a inspector da Guarda Cjvlca, e senha- Secção do Imposto Sobre a Renda I Instituto de Protecção e Assistencia à 
Cruz e dr. Apollmar~o da !ri~dade Informante, foram alguns volumes de rn e o sr. Francisco Bezerra de As- neste Estado, 1ranscrevemos abaixo o Infancia a menor Isabel de Barros. a 
Meira H~nriques, so~rmho e 1r_mao do direito, uma secretaria que o inventa- sumpção e a senhorita Francisca Pro- despacho do exmo. sr. ministro da\ fim de se submetter a tratamento. 
inventariado. E, ~1m, requeria f~e riado comprara por um conto de réis, feta de sant'Anna. Fazenda e do dr. delegado geral do _ 
feito o sequestro de todo o espoho a uma escrivaninha e mais outros valo- VIAJANTES: Imposto Sobre a Renda. pelos quaes Ao dr. director da Segurança O dr. 
!~ .dB qu~ ficasse a sua guarda ~ ad- res. Accrescentou mais que os titulas de Pelo trem do horario seguiu para ~e verifica ter ~ido attendida a na:~ Antonio Feitosa Ventura, juiz de di-
m1mst~açao J°- cargo do lnventaruwte, credito e documentos do inventariado. Natal "- trato de negocios particu!Etres I iu:ta reclam~çao: conforme ofhc10 reito da 1.• vara desta capital, solici­
como de. e1. E também eque,·ia no valor approximado de 900:000$000, o agronomando conterraneo Raul Fer~ n ... 413 que scg.}'e. . . . ,:ou providencias no sentido de ser tn-
fô~se expedida c3:rta precat rla para o seu irmão dr. Apollinarlo entregara nandes Maia, official honorario de p Illmo. sr. ~- secietario da Associa- ternado. no Centro Agricola "Presi-
a cidade_ d~ Campma Grande a (un ao dr. José Pinto, seu advogado, resi- nossa policia çao Commercial_-;-- Nesta - Tendo em

0 
dente João Pessôa", 0 menor Rlnaldo 

ser alh mt1mado o dr. Severino C>-uz dente em campina Grande p d · vista o que sohcitastes em ofhc10 n 
em cuja casa morreu o I en a,1.,,do'. Nem sequer a mobilia da ;ala de vi- ho;t•nio~e en te do Recife, chegou 17, de hoje, transmitto-vos abaixo, .o Ferreira Nobrega. 
a entregar todos os bens e valor , a sita se encontrava mais na casa. Até medi~in es\$ capital O academic_o de despacho dado pelo sr. ministro da 
este_ pertencentes, como f(}s rm cli- um maroarzáo velho onde dormia O _ A a o:h de Queiroz Carreira:s · Fazenda á reclamação dessa Associa-
_nhe1ro, relogio, joias. tltulos e doeu- dr. Trindade desappareceu. h neg os commerclaes vtaJa, ção: 
mentas. etc., sob pena d • feito o Deante ctaquelle descalabro não se t oje, para c,,.mpina Grande, pelo 1 "Communico-vos, para os devidos 
sef'uestro em tudo quanto tive e sido an. i.mou O novo inventariante a arre- s~em do horario, 0 nosso conterraneo fins, q.ue o sr. _ministro da Fazenda, 
de~viado do espolio para o seu noder. cadar os restos de herança que lhe · Aders~!.1 Sa?tos Barros· tendo presente º· processo restituido 

Por sua vez o dr. Procurador dos eram postos á disposição. VI,:lITAnTES. com o vosso otfic10 n.0 10-T, de 17 de 
F_e1tos da Fazenda requereu ª· decreta- Informado pela vizinhança, soube V1S1tou-nos llontem ~ sr· Jorge fevereiro ultimo. fichado no Thesouro 

Foi remettido hontem, pelo dr. José 
Rodrigues de Aquino. delegado da ca­
pital, ao dr. dtrector da Segurança, o 
auto de exame de corpo de delicto a 
que foi submettida, no Gabinête Me· 
dica Legal. a menor Amelia Maria da 
Conceição, procedente de Espirita 
Santo. onde foi desvirginada. çao das prov1denc1as nec7ssarta'> a fim O sr. M_ urtllo Lemos que, para a ci- El~~mas, auxiliar da firma Antoruo I Nacional so_b n.0 11.083, deste anno, 

de que os bens po espolio fôssólll en- dade de campina Grande, foram des- Eh)umas & Filhos, desta pr~ça. . or igmado pelo telegramma n.0 17 de 
t1:egues á guarda e adm1rustraçao do pachados dois caminhões carregados . - Estiveram hontem á noite em Vl-, 12 de Janeiro tranf)acto. com que a Façam !H"U!I •CLICBtS" no a teller 
inventariante. . . . que se destinavam ao dr. severino sita á redacção desta folha os jovensJ Delega-cm F1s~I na Parahyba mfor- da •& União•. Trabalho raptdo • 

O JUlZ friam~nte mdefenu o pedido. cruz. Num delles, ao que se sabe, ia contetTaneos preparatoriano Alyrio ma á Assoc1açao Commerc1al do mes- lf'&l'&ntfdo. 
Nenhuma medida decretou para man- uma collecção do Grand Larousse Ferrell'a. de Andrade, residente em I mo Estado. á vista do telegramma re- -------------
ter a integridade do es!)Olio. Disse nos obra rara e de aJto valor. Tudo issr CaJazeun e que aqui se acha em ceb1do daquelle titular, relativo a es- NOTAS DA PRAÇA 
autos que fC <? _inventariante Qui-:esse consta dn petição do sr. M111'i110 Le· transito para Recife. e Edwardo Pires, clarecirnentos sobre rendimentos pa-
sequestro Jttstif1casse :om t stemu- m~s. cm que conclue pcdin~o ao juiz residente nesta cidade.. gos por terce1ros, exigidos pela Secção A nossa capital, como as demais ci-
nhas os factos allegado". sriam tomadas as provldenctas deter- AGRADECIMENTOS. do Imposto Sobre a Renda paia or- de.des adiantadas. terá, em breve, um 

Em face desse_respe1tavel • 
1 

minadas pela lei e pelo direito. Do tenente do Exercito M. Almeida\ 1 posto de lavagem lubrificação e ser· 
o dr· José Coelho _ exonerou-se do Declarou o merítissimo dr. juiz de Sobrinho recebemos um cartão de v1ços urgentes. teChnicamente chama-
cargo._ E dando a~ r_azoes por q11e o fa- direito, em resposta, que a medida so- agradecimento á noticia estampada da Filing station 
zia, dISSe na petiça~ ctue cll .ao licitada era muito justa e neressarla por este Jornal do anniversario de sua Coube essa iniciativa ao sr Dioge-
pr2Q~f~-!ehº:.:~gr JU~~ 

0 1
_ 1:1as ('lle _absolutn.mente ~ão c~ncede- filha Wanilda. p E I To nes Chianca, que de ha m~ito não 

ante é méro ~unccionlrio adnunlst.ra- ~:,_" ;,!: seu despacho, cito essa pas- O ANNUNCIO p•bUell4o nmn Jor· vem poul)arrclo esforços no sen_tido de 
tivo, não lhe cabendo, em O como g · nal sem elrc~io rarantlda , dl· mais rapi?amente levar a effeito essa 
O occorrente, a obrigação d prova. "Nessas condições, o ,equestre é '\beiro -to r6ra. I! p li J ffl Õ I! S construcçao. . . o que não posso comprehender é 

O 
pa- uma medida que se imp5e. no caso O Filmg Stat,on, _ locahzado á praça 

pei de inventariante sem a PIJl8f! dos sub iudice. Periclita a 1ntegridade do M• • AI varo Machado, d1soorá de moder_na 
bens da herança, ficando esses em espolio. segundo se vê das declarações ,nisterio do Trabalho, ln· aio os orgãos mais SUS• e perfeita apparelhagem mecamca 
mãos de terceiros. que se nei.ram a fa- do inventariante e do advogado da d f . ceptiveis de ataque na para. os fms a que se destina e con-
zer a respectiva entrega. Pensava que herdeira. Consequentemente faz-se us ria e Commercio maioria das pessoas. Não tnbmrá, md1scut1velmente, para O 

O remedia legal para O caso seria O mistér e urge a aporehensão judicial o sr. inspector rr~lonal neste Esta- embellezamento da cidad~. além de 
sequestro, que requeri por f'lio ter sido de todos os bens deixados p•lo de cu- do vem de receber do gabinête do sr. ae descuide V. S. de qual• proporcionar aos proorietarios de a,u-
determinado ex-offlcio, PI"" occasião ius. antes que elles sejam totalmente mm1stro do T rabalho o seguinte te- quer affecça-o ou debili- tomoveis grandes facilidades na execu-
da nomeação de inventa1ante extra- desviados e consumidos. Mas, sem a legramma: c;ão de serviços urgentes, de repar9ção, 
nho". prova da existencia desses bens e de " Official _ Urgen te _ S r. inspe- [lJ dade bronchial limpesa e abastecimento dos vehicu-

Com vista dos autos, a qualidade effectlvamente se acharem os mesmos ctor regional do Mlnisterlo do Tra.ba - ou dos pulmões, los. 
de procurador judicial d~ viúva. para em poder das pessôas apontadas pelo lho - J oão Pessôa. 
emittir parecer sobre o fficio do in - inventariante, jámais poderá este G . M . 798 . - Em nome do sr. ,ni- por mais insig· Os srs. M. Coêlho & e.• vêm des-
ventartante, escrevi. ent e outras ra- juJr.o decretar O sequestro requerido"· ntstro, transmttto-vos, na integra, 0 nificante quo envolvendo assidua e intellígente pro-
zões, o seguinte: E conclúe: decreto n .• 22. 745, de 24 de maio de pagando. das meias "Claudia". das 

... " O remedio que a<;J caso se im - "Pelos motivos acima succintamente 1933: pareça. ouaes são di~tribuldores para o norte 

g;:~:àieJ!~si :.:ici~~~r~o !~~áo\~ : : ~~PJ:!r:~ ~~~;~~h~s~~et~~~ri~od~ ~!: DECRETif1~ ~E
7
1}s3DE 

24 
DE Tona. G dori:;::se, na re1tlidade. de um arti· 

pecie. tem signlficaçãc, esoocial. Ao dido de sequestro feito pelo in venta- Dispõe 90bre o reconhecimen- go de esmerada fabricação, em pura 
juíz assiste o arbitrio d(• ordenai-o até riante, a quem fica salvo o direito de to dos syndJcatos cujos pedidos ... VLSA-O sêda animal, forte e resistente. com 
mesmo ex-officio. Nota,jamP.nte quan- repetil-o com as provas dos factos que tiverem sido recebidos até 20 de 19& tonalidades de cõres que condizem, 

~itr~~~~"1tt';~~~~/~~:d~f:1r::~~~ ª7/~;·- ~~~rn~ t!in~;\ exem010 do ~~':.c~: •. 1933, . dá outras pro- de SCOTT :~-~~t~~~~;e· com as exigencias da 
te. m anoio na lei. O 1 ª. rt.i~o 960 § l." 1 aue fez o dr· José Coêlho, demittiu -se O Chefe do Govêrno Provisorlo da Na parte romnetente desta folha es-
do Cod. Civ. e Comlin do Estado as- do cargo de inventariante. Republica dos Estados Unidos do Era- tamos publicando um flnnuncio refe· 
.E1m dispVe: " Dccofl·ido o prazo sem Está feito o impasse nos autos. Se· sH, usando da attr ibuição •contida no rente ás meias "Cl&udia". 



A UNIÃO - Quinta-feira, 1. • de j unho de 1933 

ASSOCIAÇOES Ind. Reunidas F. Matarazzo - 56 
fardos de linters. 

socn.DADE LITERARIA "RUY Antonio Rabello Junior - 14 cai-
BAR.bOSA", DO INSTITUTO COM- xas de Agua Rabello. 
MERCIAL "JOÃO PESSOA" _ o Almeida & Cavaicnnte - 50 rolos 
DESCOBRIMENTO DO BRASIL de fumo em corda. 

(Lido no dia 5 de maio, pela sra. te~dv~d~~ed~:~~~~i:s. - 2 caixa con-
Joanna E. Gama) Lourival Frt'ire & Irmão - 2 vols. 

Falar sobre o descobrimento do Bra- com manteiga e sueco de uva. 
sil é salientar um dos grandes feitos Ind Reuni~'.'ls F. Matai,azzo _ 
da navegação portuguêsa. 435 caixns com oleo desodorisado "Sol 

Arrojavam-se ao mar, na época da Levante". 
descoberta do nosso pnis. os portu- e. Pereira & eia . _ 2 caixas com 
guêses, em busca de novas conquistas. duas prensas desmontadas. 
de novas terras, e de linhas mariti- Comp. de Pesca Norte do Brasil -
mas que assegurassem a Portugal o 13 barris contendo oleo de baleia. 
co1'lmercio com as Indias. E. Gerson & Cia, - 12 barris con-

Assim, transpondo mares desconhe- tendo olC'o lubrificante. 
cidos, conseguiu Vasco da Gama, na- Eduardo Cunhe ·- 1 caixa conten­
vegador português. o caminho das In- do peças inutilizadas para automo­
dias. Com esse relevante feito para veis 
aquelle povo d. Manoel I. o Venturoso, Felix Guerra & Cia . - 19 caixas 
então rei d, l?ortugal, aprestou-se em com raspas e vaquetas 
enviar wna esquadra, cujo objecti vo Seixas Irmãos & Cin. 36 vols. com 
era fixar as relações commerciaes sab5.o e sabonetes . 
com as Indias J. Barros & Filho - 1 atado com 

Logo foi a esquadra organizada e se rodas para automoveis. 

~?:.P~~nhdao ~~20~ezh~::;:.n~i~~êt~i~~= PAUTA dos princlpaes generos de 
lantes, oito capellães e um vigario. producção e manutactura do Estado 
Foi essa a mais poderosa expedição ,;;ujeitos a direito de exportação da 
que partiu naquelle tempo de Portu - semana de 22 a 28 de maio de 1933 . 
gal. Teve a esquadra, como comman- Aguardente de canoa, litro $300 
dante. o intrepido almirante portu- Aguardente de mel ou ca-
guês, Pedro Alvares Cabral chaça, Utro 

Em 8 de março de 1500. pelo bispo !\!coo!, litro 
de Ceuta, d. D10go O'rtiz, Ioi celebrada Algodão sertão Serldó, kilo, 
solennemente u'a missa, á qual toda !\lgodão Matta, kilo 
marinhagem compareceu. Seguindo-se Algodão em caroço, kilo 
a solennidade, benzeu O bispo um Algodão rebeneficiado, Ser-
chapéu que o Papa havia enviado a tão 
Cabral. e abençoou a bandeira com a Algodão rebeneficiado, mat-
cruz de Christo. "' r·do a mesma le- ta, kilo 
vada _ao almirar e entregue pelo Afgodão - Residuos de pio-
proprio rei lho beneficiado ou linter, 

No. ~ia seguint~ partia a esquadra kilo 
do TeJo com destmo ás Indias. Corria Afgodão - Residuos de pio-
ª viagem. a principio, normalmente lho rebeneficiado, kilo 
quando. devido ás correntes oceanicas' Residuos de piolho bruto de 
desviou-se a esquadra do seu rumà descaroçador, kilo 
habitual. afastando-se do continent.,. Arroz descascado, kllo 

~fa~~ano. evitando. assim, as calma: ~:~~:~ ~!ff~!~~ g: i.~·: t1J~ 
Como. porém, muito S'" houvesse Assucar de usina, kilo 

afastado a esquadra, ac , 1 de abril Assucar triturado, kilo 
Cabral veiu J?,O_tar sigr. .. d terra: Assucar crystal, kilo 
com a appançao de 1 nt1 ~ m. , , has ~!!~~:~ ~~:~rº~r!~1~ilo 
!o a:e:x~~~r;l~s que °'\ oac rn pt-r- Assucar someno! kilo . 

Não se enganára , 11 .1 0 , lmi- Assucar mascavmho, ~Ilo 
rante. No dia segt, n )l r . bido I Assucar muscav~do, kilo 

O um monte que ta rr · de As_sucar ~ruto secco ou 3. 

Monte. Paschoal. Ais~J~~ 1;;:~to meJlado, ltilo 

$200 
$560 

2$633 
2$100 
$766 

1$316 

1$050 

$500 

$800 

$150 
$800 
$900 
$700 
$800 
$700 
$680 
$600 
$600 
$500 
$500 
$340 

$320 
$240 

C!cero Quedes, 48$000; 405 Francisca 

irt.ti~~oo~~!t~~o }lff~i. ~r~sit~f:.e~~ 
6$000; 427 Cícero Cir!neu de Azevedo, 
12$000; 455 C!cero Guedes, 18$000; 551 
Maria Melra L!mn, 36$000; 600 E!vlra 
Lulza de França, 6$000; 608 José Luis 
da Silva, 42SOOO; 616 Donata Em!lla 
Cardoso, 4S500; 1046 Joaquina de tal, 
30$000; 1070 herdeiros de Carlos Bor­
romeu. 30$000; s'n. os mesmos. 30$000; 
1196 João José da Cruz, 95000; 1204 
Cecilia de Figuc!rêdo, 36$000; 1236 a 
mesma, 42$000; 1218 José Correia, .. 
9$000; al n , Luls Barbosa, 12$000; 1240 
Mal'la lia Teixeira, 7$500; 1245 
Te,~ Flgucirêdo, 12$000; 1248 
A1 lo Paulino, 36$000; 1256 João 
G e!'llle Costa. 30$000; 1266 filhos 
de nclaco Borges, 12$000; 1267 Se-
b Oomes, 9$000; 1281 João Mo-

~Aarva lho, 12$000; 1289 Alber­
illé° fal . 30$000; 1290 Maria José 
e:.#la Silva, 125000; 1294 Tercila 

JIIIUelrêdo. 42$000: 1295 Severino 
o Freire , 12$000; 1301 Seve­

es, 60$000; 1307 o mesmo, 
s1n . F. H. Vergara & C.ª .. .. . 

AVESSA DO CORTUME 

~ P edro Marcolino da Silva,. 
30$000. 

RUA MUNDO NOVO 

463 Maria da Conceirõn, 4~500. 

AVENIDA 25 DE OUTUBRO 

104 Maria de Lima Lisbóa, 9$000; 
126 Marietta Vianna Erickson, 70$200; 
127 Damião Ribeiro, 9$000; 152 Oele­
cina Ferreira, 12$000; 160 José doa 
Santos. 30$000; 168 Antonio Ferwm• 
des, 9$000; 180 Severino Freire. lltlllO; 
192 Judith de Carvalho, 58$200; 2113 
Octavio de Figueirêdo Nobrega, .. .. • 
17$600; 209 filhos de Maria A. Pereira, 
12$000; 220 Miguel Fernandes Nobre­
ga, 26$100; 221 Dulce Pontes do Rego, 
9$000; 299 Oviulo Mendonça, 58$200; 
301 o mesmo, 58$200; 311 o mesmo, 
70$200; 313 o mesmo. 70$200; 322 João 
de Souza Vasconcellos, 30$000; 353 
Manoel Francisco Freire, 9$000; 376 
Antonio Ferei,ra da Penha, 9$000; 393 
João C~boclo, 42$000; 459 Fortunata 
Maria Lins. 24$000. 

TRAVESSA 11 DE JUNHO 

14 A.'ltonio Vianna, 12$000. 

48$000; 239 Augusto Antonio Mar­
ques, 9$000; 310 José Llndolpho, ..... 
7$500; 352 Fructuoso Januarlo da Cos­
ta, 9$000; 394 Lourival Vicente de 
Freitas, 36$000; 426 Orasul!na Maria 
dos Santos. 6$000; 447 Sebastião de 
Mello, 30$000; 515 o mesmo, 19$200; 
519 o mesmo, 195200; 523 o mesmo, 
195200; 466 Joaquina de tal, 30$000; 
538 João Francisco da Silva, 9$00; 559 
Manoel José dos Santos, 18$000; 560 
Antonio Toscano de Britto, 72$000. 

TRAVESSA ADOLPHO CIRNE 

506 José Soares, 6$000; 547 Paschoal 
Pczzi, 30$000. 

AVENIDA ADOLPHO CIRNE 

146 Aprig!o Marcolino. 30$000; 343 

f5~d
1
:o~:t~c~sc°Fe!~;a. s~~i~iio ;

6
$
01~6 

Francisco Cabral, 18$000; 445 Manoel 
Pinho, 7S500; 501 Rita Pereira de 
tJto't/oº' 6$000; 539 Severino Bello, 

AVENIDA NOVA DESCOBERTA 
44 João Vasconcelos, 24$000; 191 

Raymundo Costa, 36$000; 258 Severi­
no Bello dos Santos, 9SOOO; 291 Anto­
nio Toscano de Britto. 19$200. 

RUA S. SEBASTIAO 

24
g~

0
toanna Maria da Conceição, ... 

AVENIDA 3 DE MAIO 
525 Raymundo Costa, 36$000; 529 

o mesmo, 36$000; 533 Ulysses dos San­
tos, 6$000; 543 Arglsepha Barbosa, ... 
9$000; 562 hprigio Marcolino da Silva 
12$000; 579 Severino Fernandes, .... .' 
!2$000. 

AVENIDA ARAGÃO E MELLO 
163 Cesario Augusto de Oliveira, ... 

9$000; 173 Manuel Ignacio da Rocha ' 
11$000; 203 Alfredo Gama , 36SOOO; 295 
Manuel Francisco Bezerra, 6SOOO; 325 
Rcliip, Gomes, 6SOOO; 537 Hortelino Fer­
~~ 1!!$000 · 600 José Barretto, 6$000; 
60D J 1gues, 6$000. 

A; 11 DE J~HO 
to de Freitas. 6'iOOn 38 

160 Jo 
A 

179 Jos 
Rocha, 24$ 
Souza, 185000, 
nha, 185000; 31 
de iro, 6$000; 32 
24$000; 326 Joaqu 
433 Archanjo Mari 

e Carvalho. 6, COO 
OUTUBRO 
6$000; 246 Luiz 
sé Gomes de 

Alilvano da Cu­
Maria Cor­

Mello .... . 
28$800; 

AVENIDA 19 D 
298 Antonio Quirino. 

RO 

_ VeleJando em pequenas embarca- Borracha de mangabeira, 
çoes, Cabral. com o seu piloto Affon- kilo 
so Lopes, des~mbarcou numa ensea- Bonacha de manlçoba, kilo 
da, desde entao, denominada por WlS Batatas nacionaes kilo 
~~r s:~t~";,s c;:ti\eb~~~ Cabralia, e Café, kilo_ . , 

l$500 1 AVENIDA JOAQUIM TORRES 

1$500 117 Josué de Almeida, 608000; 103 

1
~g:: Manoel Farias, 48$000; 127 Walfredo 

AVENIDA EPITACIO PESSOA 
366 Antonia Torres. 60,000; 372 a 

mesma, 60$000; 390 José F r dllCisco, .. . 
12$000; 402 Severino Fernandes, . .. . 
20$600; 412 Antonio Milanez 48SOOO· 
430 José 'Francisco da Silva'. 36$000; 
447 Eugemo Neiva, 1043400; 550 Evan­
dro Medeiros, 268100; 602 dr. José 
Martins Ribeiro, 26S100; 703 Filhos de 
João Medeiros Correia, 26$100; 753 dr. 
Alúedo Monteiro. 55$700; 752 Bene­
dicto Vicente Da lia, 415100; 821 Gas­
ton e Diana L. Moura. 55S700; 830 dr. 
Jul!o Nobrega, 26$100; 870 Manuel de 
Almeida Oliveira, 55$700; 890 Filhos 
de Severino c. Mesquita, 415100; 94C 
Genaro Sorrentino, 58$200: 1221 Fran­
cisco Gomes. 15$000; 1309 Maria L uiza 
C. Pessôa, 7$500; 1370 Aloysio Navarro 
30$000; 2669 José Barretto, 18$000; s;.; 
Alberto San Juan. 24$000, 

_ Conse~uit:do adquirir a si a affei- gg~~ ~:~~~· kllo 2$000 t:e~o d~a~i~si~~;ioo~
500f J4 

15i~~í 
20$000 Ignacio, 30$000; 403 Maria do Carmo, çao dos md10s. desembarcaram os tri- Cour~s de bói sêccos sal-

~~~~ºi::~at~m~ndo. Cabral posse da gados, kilo ' 
. . e pedmdo a Portugal um Couros de boi, sêccos esp!-

:1~~sa~~~i=rt~1~es~ent~ett~or~~~ei d! chados, kilo 
partida do emissar!o, segundo uns. Couros de boi, sêccos nor 

$800 :~~~~: !;i ~º;~~ pg;~:s dQu~;~:,o~ç~, 

1$100 !;~~~~; 48~
85 

se!~;"~~og~~:~ei1:. 91gii~; 

Gaspar de Lemos e. segundo outros de sal. k!!o 
At:idré Goncalves. foi celebrada u·~ Cour~,s verdes, kil~ 
missa nor frei Henrique de Coimbra I Cour,,s de bode, ~110 . 
num i!héo que SP, chamoii rle Corô; Cour.os de carneiro, k1lo 
Vermelha. em 26 de abril de 1500 · Courmhos de outras espe-

o ~~~;:1~·.a-se, desse modo. desc~berto F;;~~h~e d:n~a~Jio!~º litro 

DESPOR;OS 
LI',\ 'l UBURBANA DE DESPORTOS 

Campeonato ~e 1933 
1." TURNO 

4 de Junho - Botafôgo x Mira-Mar, 
11 de Junho - São Lourenço x São 
B_ent.o; 18 de Junho - Palestra x Bota­
fogo; 25 de junho - Mira-mar x São 
Loure~ço; 2 de julho - Palestra x São 
Bento, 9 de Julho - Botafôgo x São 
Lourenço; 16 de Julho - Mira-mar x 
Palest_ra; 23 de julho - São Bento x 
Botafogo; 30 de Julho - São Lourenço ; ~fi!~;:;~~. 6 de agosto - São Bento 

Feiíão mulatinho, litro 
Feijão Macassar, litro 
Fava, litro 
Milho, litro 
Oleo refinado de semente 

de algodão, litro 
Oleo crú de semente de al­

godão, litro 
Oleo de semente de ma­

mona, litro 
Pasta de semente de algo­

dão, kllo 
Raspas de sola po!lda, kilo 
Raspas de sola, envernizada, 

kllo 
Semente de algodão, kl!o 

Semente de mamona, kllo 
Tacões ou quadras de ras­

pas de sola, kilo 
Vaqueta ou couros prepa­

1$000 
$600 

4$660 
3$333 

3$0\)I) 
$200 
S700 
$500 
$500 
$400 

1$700 

$650 

1$500 

$140 
2$00() 

2$400 
$153 
$300 

1$000 
INFORMES COMMERCIAES 

EXPORTAÇÃO 
Joaquim de Luna Freire - li en­

gradados •nm moveis. 

rados. kilo 4$200 
Os demais productos constam da 

Pauta .c-eral 

Seixas L •ii ãos & c:1. - 22 vais. com 
saccos de t~topa vasios, 31 caixas com 
sabonetes e 5 ditas com perfumarias 

F. Galvão - 2 caixas contendÜ 
"Cassia Vlrginlca". 

Mario Lima - 50 atados contendo 
caixas de kerozene. vasias. 

EDITAES 
E. T. Varandas - 390 rolos de fumo PREFEITURA . MUNICIPAL DE 

em corda. JOAO PESSOA - Edital n.• 9 - De 
Firmino Silva - 13 saccos com se- ord 0 m do sr. prefeito municipal faço 

m~~~~s ::u~fJ~r°F. Matarazzo _ 4] ~~~~i~º·ct~:ri;i~~ss~~~~~eq~i l~e~
11;f~; 

caixas com oleo desodorizado ''Sol marcact~ o prazo dr- 15 dins. a contar 
Levante'' e 1 caixa com 100 garrafi- d~ p~bhcaçao do nome de cada con­
nhas do mesmo producto para dis- tnbumte, para qu_alquer reclamação 
tribuição gratuita. ' sobre a collecta ~~ imposto predial das 

a!~~!~~o Cunha - 1 caixa cohtendo ~~~~~r!~st:e c~l1~~ ;el!~~~ ~~b3~~~1.os, 
I Almeida & Cavalcanti _ 244 rolos _ Prefeitura Mu~icipal de João ~s-

de fumo em corda e 3 caixas conten- soa. em 8 de abril df' 1933. - Josc de 
do melaço. Canralho, director de Expediente e 

Anglo-Mexic.an Prt.roleum Campa- Fazenda 
ny Ltd. - 2 tambores de oleo lubrifi-

495 Euphrasina de tal, 30$000; 498 
Paschoal Pezzl, 9$000; 514 João Ga­
delha. 12$000; 520 Erasmo de tal, .... 
36SOOO; 545 LUis de tal, 36$000; 566 
João Candido do Nascimento, 9$000; 
612 Thereza de tal, 24$000. 

AVENIDA MANOEL DEODATO 

224 Antonio Nunes da Costa. 41$100; 
264 Marcilio Coutinho, 26$100; 263 
filhos de Renato Carneiro da Cunha. 
14$600; 272 Marcillo de S. Carvalho, 
26$100; 401 João Alves Pereira, 4$500; 
s 1 n. Cyro Trocolli, 14$600; 414 Antonio 
do Espirita Santo. 12$000; 633 Narciso 
Alves Bezerra, 9$000; 748 Rivalina 
Rosas, 24$000; s!n. Luis Fernandes, 
9SOOO; 872 Analia de Medeiros Ramos, 
6SOOO; 928 Victal Ferreira Rocha, .... 
18$000; 929 Geny Vieira, 7$500; 942 
O li via de tal, 6$000; 958 Manoel Ber-
nardo. 7$500; 972 José '.Ferreira, ..... . 
42$000; 973 José Soares. 6$100; 1044 
José Pedro da Silva. 15$000; 1124 
Francisco Clemente, 6$000; 1142 Ce­
lestina Domingues dos Santos, 7$500. 

ESTRADA VELHA DE TAMBA(I 
265 Corintha Rosas, 36$000: 273 Ane­

sio Ignacio, 30$000; 795 Julia Freire 
cie Almeida, 18$000; 872 a mesma, .... 
30$000; s,n Americo de Almeida, .. , • 
185000; s n Antonio Henrique Gouveia 
Monteiro, 120$000 

RUA DO BARALHO 
G Benedicto Vicente Da lia, 30$000; 

10 o mesmo, 30$000; 14 o mesmo, ... 
245000; 20 o mesmo, 19$200; 24 o mes­
mo, 24$000; 26 o mesmo, 24$000; 32 
o mesmo, 24$000; 36 o mesmo, 30$000; 
40 o mesmo, 30$000; 44 o mesmo, .... 
24$000; 54 o mesmo, 305000; 66 o mes­
mo, 19$200; 78 o mesmo. 24$000; 208 
o mesmo. 24$000; 212 o mesmo. 24$000; 
216 o mesmo, 24$000; 220 o mesmo, ... 
248000: 224 o mesmo, 24$000; 228 o 
mesmo. 24$000; 223 o mesmo, 19$200; 

AVENIDA CARNEIRO DA CUNHA 243 o mesmo, 24$000; 247 o mesmo, ... 
245000; 255 o mesmo, 49$200; 259 o 

18 João Alves da Silva, 9$000; 49 mesmo. 30SOOO; 263 o mesmo. 30$000; 
Genesio da Silva. 12$000; 56 João Ca - 367 o mesmo, 30 000; 371 o mesmo, 
rnlcante, 12$000; 70 Severino Chris- 30SOOO; s·n o mesmo, 30$000; s:n o 
p1m, 12$000, 77 Manoel_ Barbosa de mesmo, 30 000; 298 o mesmo, 30$000: 
Araujo 9$000; 103 Joao Pereira de 302 o mesmo. 30SOOO; 306 o mesmo. 
Azevedo. 95000; 108 João P ereira da 130$000; 310 o mesmo, 305000; 314 o 
Silva. 7$500; 114 João Vicente T orres, mesmo. 60SOOO; 320 o mesmo, 30$000; 
7$500; 231 Antonio Toscano de Britto. 324 o mesmo, 30$000; 328 o mesmo, 

lncontestavel 
AS FARINHAS 

30$000; 332 o mesmo, 30$000; 336 o 
mesmo, 30SOOO; 340 o mesmo, 30SOOO; 
232 Manuel Pontes Bezerra, 30$000; 
252 Manuel Bernardo Carneiro, 30$000; 
264 Antonio Venancio, 19$200; 270 
Manuel Bernardo Carneiro, 6$000; 275 
o mesmo. 24$000; 279 o mesmo, 21$600; 
276 Em!lla de Tal, 24$000; s n B. Mo­
raes & c.•, 60$000; 348 João Luiz da 
Paes Porcluncula, 120SOOO; 291 Manuel 
Fernandes de Lima, 7$500; 299 Antonia 
de Tal, 14$400; 305 Antonio Venanclo, 
19$200; 311 Hermelinda Pereira da 
Silva. 24$000; 315 a mesma, 24$000; 
319 a mesma, 9$000; 325 a mesma, ... 
18$000; 335 Antonio Machado, 12$000; 
349 Cícero Xavier, 30$000; 359 Augus­
to Luiz da Silva, 6$000; 383 José Men­
des, 6SOOO; 441 Antonio Venancio, ... 
24SOOO; 475 Balbino Pereira de Men­
donça, 24$000; 479 o mesmo, 24$000; 
483 o mesmo, 24$000; 487 o mesmo .... 
24$000; 558 Ama lia Estrella da Motta, 
36$000 

BOA VISTA 
606 Antomo Ciraulo, 18$000; 636 o 

mesmo, 488000; 640 o mesmo, 48$000; 
656 o mesmo. 30SOOO; 696 o mesmo, . . . 
30$000; 651 Maria Francisca da Cruz, 
4$500; 689 Einar Svendsen, 24$000; 
751 o mesmo. 60$000; 783 o mesmo, 
24$000; 787 o mesmo, 36$000; 752 Luiz 
da Paes Porciuncula. 120$000; 768 o 
mesmo, 21$600; 774 o mesmo, 21$600; 
778 o mesmo, 24$000; 787 o mesmo, 
21$600; 798 Lucio Gomes, 4$500; 797 
Amalla Estrella da Motta, 24$000; 809 
a mesma, 24$000; 835 viúva de Elyseu 
Videres, 21$000; 845 ldalina Leite, ... 
365000; 820 Antonio Venancio, 24$000; 
828 o mesmo, 24$000; 836 o mesmo, 
24$000; 844 A. Bastos & c.•, 24SOOO; 
858 dr. Manuel Florentino. 245000; 
876 Antonio Muniz. 60$000; 890 Rosa 
de Oliveira . 6WOO; 902 Leoncio Gomes, 
6~000; 912 Balbina P. Mendonça, . ... 
365000; 911 Amalia Estrella da Motta, 
60SOOO; 924 Isabel Leopoldina Caval­
cante, 6$000. 

TRAVESSA LUZITANIA 
49 Luiz Gonzaga da Silva, 30$000; 

55 Felicidade Baptista dos Santos, 
60000; 67 Josepha F. da C0sta. 4'l'400 
89 José Joas '..lJU da <;iJ 6SO'•' 103 
Edith e Eurtdes Diniz P · ·va. ssn,,o; 115 
João Olympio F eitosa, 6$\J'JO; 136 P.n­
tonio Vieira. 7$500. 

RUA LUZITANIA 
60 Severino Gomes, 36$000; 61 Um­

bellino A. da Costa, 36$000; 70 João 
Candido Coutinho, 7$500; 95 Bento Ca­
lixto, 6$000; 119 Maria Francelina .. , . 
9$000; 140 Floro Lins de Albuquerque. 
36$000; 159 Manuel Lulz de França, 
6$000; 181 Francisco Graciano Pes­
sôa. 125000; 182 João da Costa Ca­
bral, 60$000 

RUA DO SOL 
23 Ameta Guimarães Pessõa, .... 

485000: 3~ ",lldefonso Tertuliano No­
gueira , 7~500; 43 Maria Lucia, 6$000; 
65 Anna Silva Lins. 36$000; 81 Manuel 
Ribe:i ro da Si! va . 7$500; 93 Eustachio 
Gabriel. 7$500; 107 Julieta Maria da 
Conceição, 4$500; 122 Jorge do Nasci­
mento. 7$500 ; 134 Maria Luiza da 
Conceição, 4$500: 172 Maria Elisa, ... 
4S500; 245 José Francisco das Neves, 
6SOOO; 259 Manuel Severino, 6$000; 
281 Antonio Vicente Ferreira, 6$000; 
329 Sevcrina Maria da Conceição, .... 
4S500; 334 Antonio Marques Evan­
gelista. 4~SOOO; 414 José Ezequiel, . . .. 
6$000; 427 Maria Honorio Ferreira,. . 
6$000; 434 Antonio Felippe Patriota, 
4$500; 449 Antonio Candido. 365000; 
463 Severina Gomes, 4$500; 478 Joa­
quim Pedro. 14$400 . 

AVENIDA S. THEREZINHA 
342 Gaston Nunes Vieira, 14$400. 

TRAVESSA SANTA THEREZINHA 
22 Lina Maria da Silva, 45500. 

TRAVESSA DO SOL 
115 Joaquina Maria da Conceição, 

4$li0f); s 'itJ!\~fgx~~iooo. 
Se~ ~b~a;ã~a:Ji::~r:.e,24i~; 128 

LAJ;IEIRA DA CACIMBA 
122 De<iiinda Maria da Conceição, 

4$500. 
l!tUA DOS CARIRYS 

40 Floro Lins de Albuquerque, .... 
30$000; t4 Felismina da Gama e Mella 
30$000: 64 Hilda Rodrigues Pereira, 

1~,;d~
8 <5-~1

~~otJ~xa~:e, o~!~~;J! 
Souza' Nascimento, 7$500; 119 Antonio 
Lucas. 30$000; 133 Sebastião Bezerra, 
7$500;' 147 Philomena Pereira de Jesus, 
45500 :' 168 Ismael Mariano, 12$000; 
218 qeolmda Nunes dos Santos ..... 
6SOOO;, 224 Marciana J , da Conceição, 
65000; 228 Thereza Jesus Coutinho, 
6SOOO·, 278 Valdevino Moura, 6$000; 

(Oontinúa). 

1 
1 

cante. 
Jorge da Costa - 5 malas com 

amostras de fazendas e 1 elita com 
roupas usadas. 

T ertulino e. da Matta - 1 caixa 
contendo roupas feitas 

Alves de Britto & c.• - 3 fardos 
com tecidos. 

CCcntinuação) 

ARROLAMENTO DO I MP OSTO 
PREDIAL DESTA CAPITAL E SEUS 
SUBURBIOS PARA O EXERCICIO 

DE 1933 

AVENIDA MI RA MAR 

Dia 27 60 Oswaldo Tavares, 72$000; 64 o 
Ind. Reunidas F. M1· rn,zo - 50 mesmo, 725000; 86 Manoel Moreira 

caixas com sabão e '.'.'! t 11r 1 ·,r, .-los com Soares, 36$000; 92 o mesmo. 9$000; 98 
latas vas!as. o mesmo. 48$000; 126 José Rodrigues • ~~~~ =L~~~~~A~~ Standard Oil Con 1 ,., 1 - Farias, 48$000; 130 Mario Joaquim dos 
360 tambores de fe1, Santos, 9$000; 140 Maria Lucia. de 

F. Navarro & F'.· la- Meno. 9$000; 150 José Gomes, 12$000; 
dos contendo mov . ,,a. 174 Manoel Gomes de Souza, 60$000; 

O m;,,,ll!'lent.lfo"'"'l'l1_,...,.,...,>M,""'""ffl!f lll4'--Ant.c1Dia 41&8 .a- l2SOQQ.; .aóJ.I 
dias 29 e 30, da _{cn- Bellarmina Maria da Conceição, .... 
das, constou do sel,uw«. 30$000; 365 Antonio- Nery, 7$500; 373 

l 

PREFERIDAS NO MERCADO 
. \ 1 



A UNIÃO - Quinta.feira, 1. ' de j unho de 1938 1 

Pala elevação mental da mulne~!~ 
elas sobre a sua appellação - Nos 
autos respectivos. 

Recurso de " ha beas-corpus" da co­
marca de J oão Pessóa. Recorrente o 
bel. Horaclo de Almeida, em favor 
do paciente Antonio Francisco Mon­
teiro: recorrido o Superior Tribunal 
de Justiça do Estado - Com as ra­
zões do recurso apresentadas pelo re­
corrente, foram os autos com vista 
ao exmo. sr. dr. procurador geral . 

Está fundada na Parahyba a "As­
sociação pelo Progresso Feminino ... 

Para todos aquelles que clamam 
contra o marasmo asphyxiante do 
meio, não acreditando que mesmo o 
impulso de nomes prestigiosos como 
os que formam a directoria da novel 
sociedade, pudesse levar de vencida a 
empresa. 

J110111lo H. ll och ado 

Mas ctcv!'gar, devagar , sóbe-se a 
montanha sem ca nsar 

E. é para o alto que a mulher redimi-
da deve ergu~r o olhar é. p.-ocura des- SUPERIOR TRIBUNAL DE JUS-
se Deus. tão poucas vezes compre- TIÇA 
hendido, e que fez as creaturas hu- 33,º sessão orcllnarla, em 30 de maio 
manas para um destino equitatlv0. de 1933. 

Todos os nomes Ql!<' formam a rl.i- Presidente - José Novaes. 
rectoria nctual dn novel sociedade, têm O 3." escripturarlo, na ausencia do 
uma alta significação no seio do nia- dr. secretario Pedro Lopes Pessôa da 
gisterio e da soclPdade pnrahybana Costa. 
Nomes que são uma flammula d.a Vi- Aos trinta dias do mês de maio de 
ctoria ganha na Iucta diana por um 1933, nesta cidade de João Pessôa, 
loRar de honra na vida humana. capital do Estado da Parahyba, á 

ULTIMJ HORA 
RIO, 31 - (Nacional) - Reuniram- \ 

se, na Camara Portuguésa de Com­
mercio e Industria, desta capital, os 
impor tadores de mercadorias portu­
guêsa.s, para trata r do restabeleci­
mento da. carreir a. de vapores dos n os­
sos portos aO!'i portug-uêses. (A União). 

RIO, 31 - (Naciona l) - Seguiu 
pa r a. a Europa, a bordo do p a.quête 
" Andalucia Star, o ex- ministro Aze­
vêdo Marques. (A Un ião). 

WASHINGTON, 31 - (Nacional)-

publica.nos, affi rma -se que o a.Iludi· 
do projecto será a pprovado. (A 
União). 

ROMA, 31 (Nacional) - Foi 
inaugurada a Exposição dos Artlsta.3 
Extrangeiros, installad a. no palacio 
Villa Giulia. (A União), 

Evidenciarão mais uma vez quanto 
é verdadeira a conhecida phrase do 
galanteio gauiez: "Ce qu1 femme 
vent, Dieu le vent ", se quizerem fa ­
zer como o prudente e testarudo São 
Thomé .. Vêr para crêr". 

E vale a pena vêr a alegria reno­
vadora. o enthusiasmo crescente que 
vae a pouco e pouco congretando alli, 
naquella séde improvisada, bellos es­
píritos femininos, que já são uma 
affirmação a par de outros que se 
vão fazendo au&J)iciosas promessas. 
Caracteriza-os a todos. a mesma an­
sia de elevação mental. de perfeição 
moral e esthctica e de caridade chris­
tã. 

A presidente dra. Lylia Guedes re- hora regulamentar. no salão de con­
presenta alli, com sua bella cultura ferencias do Egregio Tribunal, pre- A Camara dos Representantes discu­
e seu cnthusiasmo util, um desdobr~- sentes os exmos. desembargadores te o projecto de lei presidencial que 

~:~~~l.d~u~rul:~l~~·i~f.P~~d~~:~t~~:~ ~!~Je?~~~e~o~~oN~~ª~ii~!frs!d~~Vê~ manda supprimir as clausulas sobre 

PARI S, 31 - !Nacional) - Che­
gou a es ta capital o sr. Leolp Amcry, 
ex- primeiro " lord " do Almiranta.do da 
Grã-Bretanha, que se ach a empe­
n hado pela soltura. de um seu filho 
preso por queixa. do joalheiro Utho­
na.'i, em virtude de uma compra pelo 
mesmo feita no valor de oitocentas 
libras paga em cheque sem cobertu· 
ra. (A União). 

dos nucleos de educação e de todos do. foi aberta a sessão ouro n os contractos publicos e parti­
as problemas da sociedade. Os demais desembargadores perma- colares. Apesar da c,pposição dos re-

Prof. Olivina Carneiro da Cunha I necem no serviço de apuração da elei- -----------

!~~~if~·g:s s~:d~l~~~~~~ ~~e vtl1~Ih!:t~~ ~!~ ~~ 3re~~ei~~!~ c~r~~~l c~~~1d~!i . ~~~~~s de sul Maxima 25°.8. Minima ~?::~te-T~~~:reru1::ri!~os, pre-
facetns são uma garantia para a as- de Justiça Eleitoral. j Até as 20 horas não haviam chegado 
soci~ção. _ Deram-se as seguintes distribui- telegrammas de Natal, Olinda e So-

Expande-se a itlLl'lligencia scivosa 
em demonstrnçóes de cultura. ou no 
afan de i;;aber, de aprender. E' como 
divina aplestia que tenta sacinr-sc de 
belleza e de cultura util. 

Analice Caldas é uma irradiação de çoes: Iedade. 
talento, de idealismo e dr sentimen- Ao exmo. des. presidente. 

RIO, 29 - Circular - Tribunal 
Superior resolveu que o quociente 
eleitoral se determina dividindo-se o 
o numero de votos apurados ou votos 
validos pelo numero de legares a 
preencher na região, desprezada a 
fraccão, devendo portanto artigo cin­
coenta oito numero s~is Codigo Elei­
toral !;er entendido harmonia artigo 
noventa dois numero um mesmo Co­
digo. artigo r-es.senta trés instrucções 
approvadas decreto 22. 627 e artigo 
quinto paragrapho segundo decreto 
vinte dois mil trezentos sessenta qua­
t,.o dczest:!te janeiro corrente anno 
Attenciosas saudações. - He-nnene­
,zildo Barros. prc..,identP Tribunal 
Sul)f'rior. 

tidade, que se ensombrou de pessi- Aggravo de petição criminal em 
mismo, pelo rescaldo ardente desse .. habeas-co11pus" n. 42, da comarca 
bochorno de indifferentisrno aplas- de_ João Pcssôa. Aggravante o dr. 
tante, dos centros absorvidos pelo .imz de direito da 3.~ vara: aggrava­
ut\litarismo da vida, no emtanto seu do Manuel Francisco Soares. E' que, nas capitaes ··nais afastadas. 

onde os costumr~ patrlarchaes con­
servam laivos de ferrenhos precon­
ceitos mcdievaes. ainda '3e tenta to­
luer a ansia lib~rtaria da mulher, re­
petindo velhas razões de todo der­
ruidas hoje. 

incentivo se faz sentir fluindo de toda Ao mesmo dcs. presidente. 
sua encantadora personalidade. Idem n. 43. da mesma comarca. 

Dra. Albertina Lima. uma physio- Aggravnnte o dr. juiz de direito da 
nomia onde está sempre aberta a flôr 2.~ vara; aggravado Ovidto Correia de 
de um sorriso c-~ptivante. Lima. 

n. Ahr" Mo, ,t.t:1ro. a fundadora do Ao cxmo. dcs. Flodoardo da Silvei-
Exist.em, rtinda, entre nós, brasilei- jardim ela infancia alli e que teO' ra. 

ro.3, muito ~garradas ás sediças tra- nisso O mais bcllo florão a lhe enfei- Aggravo de mstrwnento n. 10 da 
d.Jçõcs, e que repetem convictas que tar O valor comarca de Mamanguape. Aggra-
o melhor empre~o para uma mulher Dra. Ascenção Cunha que harmo- vante Hermínio Dir,;l de Carvalho; 
é um ma.rido. Sentem esses a revona niza em tod3 s suas Qllalidades com O aggravado o dr. jub. de direito. 
de verem abaladas as suas v0luptuo- ronjuncto cohP-F.O que Córma a cabeça Ao exmo. des. f:.outo Maior. 
f~r p;:rig;~~ears,di\:~~t~r~. da mu- d<'Sf~ "passara azul" que é a. Asso noA~~:it~) cá~l'lco~~a;c7a (~~cidJ~i~ 

A m~lher, e~ coma fr,n;il t:!omo Cl~â~~pois inais qlti:.:m1.nte que to- Pcssôa. Appellantes a Companhia !n­
uma flor e. util como um fructo. YJ.e ' dos 05 clarins ma .. ciars em marcho ternacional de Seguros e Industrias 
tentando viver nobre~ente nelo •::!S- ,'or··f)sn. l:'t rst:\ todo um trn.nde ba- Reunidas F. Matarazzo; appellados os 
fff,·co p~ssoal, PI 2mm~mdo-sc ron~rJ. talh:lo de moças, enfeitando de ;;;ra- herdeiros do accidentndo Francisco 
a.i:; surp1 czas d~ destmo q~e pode ça primaveril as aulas de cultura e Lourenço dos Santos. 
leval-a do ambiente de., ml'l .1ar abas- as sessões de trabalho, em pról das Ao exmo. des Flodoardo da Silvei-
ta~o aos trabnlh_?s ru~--s. de. uma fa- mulheres desamparadas e das crean- ra. 
bnca, qu~ndo nao i ,msena '?oral; cinh:u; pobres. Idem n. 28 1ex-officio) da comarca 
C1;J1Pa ~mcamen~ da .errada orienta- A Parahyba intcllectual que ha mui- de Catolé do Rocha. Appellante o dr. 
çao_ lyr1ca, mas mcons1stente, da cdu- to tempo vive encolhida, vae erguer- juiz de direito: appellados Francis-
caçao que lhe deram. SP- pelo incentivo, pelo trabalho de co Angelino e sua mulher. 

tu~e/~X::~~o d;roi~:~ ti1~::co~
8 t!,1~; sut~g~:;;~~.e;~f~. com parabens na voz: Id:i1 ~xm2o9. c<:tc

5
ê1de:t~~

1
~o f:%.6:i'i~~) 

os p.·oblemas . .lá sentiu a necessidade Alleluia ! Ella ahi vem: a bandeiran- da comarca de ~~mpma Çirande. 
de fazer da. m~lher, não sómentr ã. te de um linào e alevantado ideal I Appellante o dr_. JUlZ de ~i~e1to; ap­
musa capaz de condimentar um bom vem para um destino generoso de I pellada a Prefeitura. Mun.1c1pal. . 
quitute e cerzir meias, mas uma col- bondade, parn um nobre destino. di- -Despacho da pres1denc1a - P et1-
laJ:>oradora efficaz, prompta a substi- 5110, por todos os seus fins, da com- ça? de re~lamaçao da comarca de 
tuil-o, quando houver mistér. Mas, no p!'chensão elevada e Justa de todos i ~ºª'! Pessoa. Reclamante o preso de 
Brasil essa visão do problema cho- o,:; parahybanos que verdadeiramente Justiça, o menor José J oaqmm Gon­
cou-se' com a fatalidade temperamen- amam sua terra, em todos os surtos çalves vulg'? "José Cabeça "--Officie­
tal do homem dos tropices, de uma de sua potencialidade entre os quae·s se ao dr· di_rector da Segurança para 
raça cheia de primitivismos. Elle olha é primordial o factor da mentalidade. ser tran~fend~. o _m~nor para_ o Cen~ 
e enxerga a mulher apenas com os Louvor ás desbravadoras. ás parsi- t:o .. Agncola P1es1dente Joao Pes­
olhos do instincto, ella é para elle, faes de tão magnifico e sumptuario soa · 
uma propriedade que nem ao menos idealismo. -------------
tem a garantia de um futuro certo. (Do "Diario de Pernambuco") 

JUSTIÇA FEDERAL 
Acham-se no cartorio do Juiw Fe­

deral oito decretos de 15 do exph,ante 
mês, em virtude dos quaes fôram no­
meados supplentes do juiz substituto 
federal e ajudantes do procurador da 
Republica, nos municípios de São 
João do Cariry e Alagôa Nova, deste 
Estado, os cidadãos Gonçalo Aquilino 
Pereira TéJo. Patrício Freires Mariz 
Maracajá, Jaclntho José Ribeiro e 
José Cavalcante, respe_ct1vamente1 1.", \ 
2.0 e .3.0 ,.;upplentes e '.J.Judante do pro­
curador da Republica, de São João do 
Cariry e Clementina Cavalcante Lei­
te, Amaro da. Silva Barros, José Leal 
da Fonsêca e João da Costa Vieira, 
1.0 , 2.0 , 3.0 e ajudante do procurador 
da Republica, no municipio de Ala­
gôa Nova. 

Os nomeados deverão prestar o com­
promisso legal, pessoalmente, ou por 
procurador, 30 dias depois da publi­
cação dos alludldos decretos no "Dia­
rio Officia l ". 

FEBRE APHTOSA 
Achando-se extincta a febre aphto­

•a no estabulo de propriedade do sr. 
Vital Meira de Menezes, a Directoria 
de Abastecimento resolveu levantar, 
hontem, a interdicção do mesmo esta­
bulo, que passou por uma rigorosa 
desinfecção 

VIDA JUC:CIARIA 
SUPERIOR T RJBUNAL DE JUS -

32. º Sessão orwJlJ: em 23 de maio I 
de 1933 1 

Presidente - José Fe1Teira de No-
vaes. 1 

Secretario - Euripedes Tavares da l 
Costa. . i 

Aos 23 dias do mês de maw de 1933, 
nessa cidade de João Pessóa, capital 
do Estado da Parahyba, á hora regu­
lamentar, no salão de conferencias 
do Egregio Tribunal. presentes os 
exmos. desembarg3dores. José Fer­
reira de Novaes, presidente e Manuel 
Ildefonso de Ollveira Azevêdo, foi 
aberta a sessão 

Os demais desembargadores per­
manecem no serviço de apuração da 
eleição de 3 de maio corrente. como 
juizes do respectivo Tribunal Regio­
nal de Justiça Eleitoral 

Deram-se as seguites distribuições: 
Ao exmo. des. Souto Maior. 
Appellação crimial n. 58, da co­

marca de Patos Appell~nte o dr. 
promotor publico; appellado Manuel 
de Farias Leite. 

Ao mesmo desembargador 
Aggravo de petição civel n. 9, da 

comarca de João Pessóa. Aggravante 
d. Maria Alcina Borges: aggra vado 
o dr. juiz de direito da L• vara. 

Despachos da presidencia. 
Petição de "habeas-corpus.. n . 15, 

rla comarca de João Pe~sôa . Impe-

Os srs. proprietarios de gado neste ~:~.n~a 
O 

P~~}~11~va;1~~ci~~~t~::ra 
1
~; 

m.unicipio e no vizinho. fornecedores Conceição - P . A. com vista ao dr . 

~ct~~ii~· d~e~~!s~l'~{'~~~1~i~;~ef!i t~1~; procurador geral. 
Municipal). o apparccimen to da febre d:t ~~~~o p~~~:~

1
ª: e~~!~1a~~e coem~~~~ 

aphtosa em seus animaes, caso isto so de ,1ustlça e indigen te Bento Cu-

~~~n;~:· as~~i ~;~i:~r.serem a uctua - ! ~\~faª ~~ar~!Pt~:f~l~~~~n~oc~~~\~id~~= 

~- . ' . ' SE~VIÇO CLINICO DO • . [] 

~Í OR. AO[MAR LONDRES e OR. ARNALDO GOMES jj 
~, DOENÇAS INTERNAS, ESreCIALM;;:T F. DO APAReLHO R~SPIRATC'RIO. ~.:·=,:,,,.~:._':· •. :i,,,,:,:, ::: DIAONOSTICO Pl~>C<>CE DA T UB FR CUl.lhF. E SEU TRAT ,IM P-NTO PELOS l'l PRucessos MO!Jf.RNOS :PNi l!MOTORAX ARTII ICl>L. n D A SI 8 A S l 1 H O R A S D I A R l A M EIN T E 

, , RUA BARÃO no TRIUMFO, 400 - l .º ANDAR 

Repartições federaes 
DIRECTOR I A DE METEO R OLOGIA 

(Serviço F ederal) 
Estação Meteorologica de J oão Pes­

sôa - Boletim do tempo - Synopse 
do tempo occorrido de 18 h . de 30 ás 
18 h. de 31 de maio de 1933. 

Em J oão Pessôa - O tempo foi ins­
tavel sem chuva é. noite. Dia 31 : o 
tempo conservou-se bom com forte in­
solação e soprando ventos fracos de 
suéste. A maxima t hcrmometrica foi 
29°.2 e a minima 21º.5. 

No Estado - De 14 h. de 30 ás 14 
h . de 31 de maio de 1933 . 

Campina Grande - O tempo foi 
ameaçador com chuvas pela tarde r, 

instavel com chuviscos á noite. Dia 
31: o tempo conservou-se 1nstavel sem 
chuva e soprando ventos fracos. Ma ­
xima 26º.9. Minima 19º. l. 

Guarabira - O tempo conservou-se 
inst avel sem ohuva. Maxima 30º. 0 . 
Minima 23°. 2 . 

Areia - O tempo conservou-se I 
ameaçador com chuvas fracas e so­
prando Vf'ntos fracos e vnriaveis. Ma­
xima 24°. 8 . Mlnima 19º. 2. 

Espirita Santo - O tempo conser ­
vou-se lnstavel. Maxima 30º. 2. Mini­
ma 22°. 0 . 

Pombal - O tPmpo conservou-se 
inst avel. Maxima 30º.8. Minima 21º.2. 

Umbuzeiro - O tempo consnvou-se 
instavel com chuvas fracas. Maxima 
25°.3. Mínima 17º .5. 

Em outros pontos - De 14 h . de 30 
ás 14 h . de 31 de ma io de 1933 . 

Resumo do Boletim de Meteoroloir!a 
Agricola relativa a segunda decada d~ 
maio de 1933, elaborado na secção de 
Ecologia Agrlcola. 

O tempo - Norte - No Amazonas 
o tempo decorreu qu~nte e pouco 
ehuvoso do Pará ao Maranhão, fresco 
e chuvoso do Piauhy á Parahyba fres­
co e pouco chuvoso de Pernambuco 
até Sergipe, fresco e chuvoso no litto­
ral. e no interior fresco e sêcco, na 
Bahia. fresco e pouco chuvoso. No 
centro o tempo decorreu em geral frio 
e pouco chuvoso com excepção de 
nonto~ de Minas e dos Estados de 
Ma Lto Grosso e Goyaz onde decorreu 
frio e sêcco 

No sul o estado termice e pluviom~­
trico decorreu em geral frio e pouco 
chuvoso 

Agricultura - Café - Contlnúa em 
t0das as regiões productoras. bôa ve­
geta cão e fructificaçfio, continúam as 
colheitas e iniciam-se outras regula­
res 

Ca.nna - Continúam preparas de 
terra e plantios no norte e Nordéste. 
vegrt.ação em geral bôa com excepção 
df'3 Tanera onde foi nrejudicada pel~ 

RIO, W - Circular - A• ultimas 
instrucções apprnvadas pelo decreto 
n 6% facilitaram o funccionamPnto 
do Tribunal Justiça local sem prejuízo 
trabalhos apuração eleitoral. Em todo 
o cac:o ante preferencia lei attribue 
!-.erviço eleitoral não se deve suspen­
der apuração num dia da semana 
para aue alguns dos membros das tur­
mas apuradoras se possam reunir em 
ses~áo da Justiça. Attenciosas sau­
dações. - Hermenegildo Barros, pre­
sidente Tribunal Superior. 

falta de chuvas continuadas, bôas e RIO. 29 - Havendo dmida lnter­
re~ulares colheitas no norte e centro, 1 pretação artigo quarenta nove para­
iniriancto-se algumas no sul. 1 ~ra:,ho terceiro letra C instrucçóes 

Mandioca - Continúa o preparo de b~ixadas decreto 22.627. communico 

:i;:~~áop~~t~~r~f b~~~t:egeul~~r!~if~ le~~~r:i~c~ird~
5
~~i~º c!~~ee~7: cii~ 

núam as colheitas em todas as regiões nul"'1ero mJ,-"" Cod1go Eleitoral. Atten­
productoras eiorns sanj r.-es. - HPrmene-;;;i.ldo 

Fumo - Pequenos prepares de ter- Barros, pres,d(·nte Tribunal Superior. 
ra C' plantio no norte. vegetação em 
geral bóa na Bahia e em Minas, es­
oar.c:.~s as colheitas em Minas e São 
Paulo. tendo terminado as do Rio DR. JOÃO SOARES 
G';1~~~ã~o ~ul. Grandes prepares de MEDICO PEU UKIYERSIDAOE DO RIO DE JUEIRO 
terra e plantios no norte e Nordéste. 
vegetação regular, bôa com excepção MOLE8TU.8 DA 8 CB E A1' f A 8 

~;d~ªf.;ti:;~ªe!º ff0an;:~0 ':
1
;::;i~; Conaoltas diarlu das 16 ál 18 horu 

onde foi atacada pelo ··curuquerê". t roa Barão do Trlompho, 474 1 
floração e fructificação em geral bôas, 
continúa intensiva e bôa a colheita no 
centro do pais 

Cacau - Bôa vegetação em perspec-
Secretaria da Fazenda 

tiva na Bahia CO:\OllSSAO DE COMPRAS 
Herva Matte - Vegetação em geral Pedidos despachados por esta Co!"-

bõa, continuando pequenas e esparsas missão. no dia 24. para as repart1çoes 
as colheitas no Rio Grande do Sul. abaixo discriminadas· 

Cereaes e Feijão - Continúam pre- Secretaria do Interior e Segurança 
paros de terra e plantio de milho no Publica _ Para a Cadeia Publica 
Nordéste, iniciaram-se pequenos e es- da capital, a F. H Vergára & c,a., 
parsos preparo~ de terr~ para ar1:o.z 4 l&tas de kerozene. vastas - 6SOOO; 
no _sul, vegetaçao~ floraça? e fruct1f1- 1 para a Directoria da Segurança Pu-

I 

c.açao em gE:_r.al boas do milho. e arroz, blica, a s. cavalcànti & Cia., 2 fitas 
com excepçao de alguns pontos do para machina de escrever ~ 16$000: 
Nordéste onde foram preJudicadas 1 duz,a de Iapis Faber n. 2 - 3$500; 
pelas adver<;1dades ambientaes. con- 2 c:üxas de papel carbono - 15$000; 
tmúam bôas colheit.as desses czreaes 3 l2pis copia .. Zenith" - 1$800; l 12 
em todas as regiões productoras, pro- duzia de copos de vidro - 2$000. 
segue o preparo de terra para o trigo Total 44$300. 
no Paraná e Rio Grande do Sul: as- S('cretaria da Fazenda, Agricultura 
sim como o plantio de feijão no nor- e Obras Publicas - Para a Repartição 
te a vegetação. floração e fructifica - de Aguas e Esgôtos. a Souza Campos. 
ção do feijão em geral apresentam-se 5 alviões largos - 50$000; é. Standa~d 
bôas com excepção de a lguns pontos Oi! Company, 2 tambores com 400 h­
do Nordéste, onde foram prejudicadas tros de gazohn a - 440$00_0; é. Dire­
pelos factores climaticos. continúa a ctoria do Thesouro, 10 taloes de em­
colhe1ta de feijão nas regiões produc- penhos - 30$000. Para a. Directorla 
toras iniciando-se algumas no norte das Obras P ubhcas. a Jose Felimano 
e no centro onde terminaram outras. fs~~~º·a 2~os~cc3~sri~iªii~~~~ ~2Õo 

Tribunal Regional de Justi­
ça Eleitoral do Estado da 

Parahyba 
O presidente deste Tribunal rece­

beu os seguintes telegrammas: 
R IO, 29 - Circular - Tr ibunal Su­

perior falta credito orçamentario e 
dada urgencia resolveu representar 
minist1·0 J ustiça sobre necessidade 
~erem nutorizados I nterventore~ Fe­
deraes occorrer despesas conducção 
juizes e outras decorrentes novas 
eleições em secções an nulladas. T aes 
despesas devem ser orçadas segundo 
as normas e estylos diligencias ma­
gist:atura local . Attenciosas sauda-

de forro de cedro macheado - .... 
78$000 

Total 633$000 . Total geral 677S300 . 
C'hrornacio Cavalcanti 
J oão Peixôto Pessôa 
F . Guimarães Nobrcga . 

P edidos despachados pov esta Com­
mi~são, no dia 25. para as repartições 
aba ixo discriminadas; 

Secretar ia da Fazenda, Agricultura 
e Obras Publicas - Para o I nstituto 
Serico do Esto do. á Directoria do The­
souro. 2 talãt.s para empenhos - .... 
6SOOO; á Imprensa Official, 1 talão 
para 1,equisições - 3$000 . 

Total 9$000 . 
Chromacio Cava lcanti 
J oão Peix.ôto Pessôa 
F . Guimarães Nobrcga . 

lri;r . . ..TÓSA n,r_A_~=:.~:HÃE;-1 

ÇAS DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E OARGANTA, j 
ti ( POR CIMA DA STANDARD) H 
=~.:,:21.::::::::::::::::: ·:::::::·:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.::::: ........ :.:.::::::::'::::::-:: Maceió - O tempo conservou-se 

I 
lnstavel com chuvas e soprando ventos 

I 
MBDI C O E!,,,iPEJClALISTA I 

PAZ QUALQUER TRATAMENTO MFDICO f! OPERATORIO DAS DOEN-

,~DENCIA: Rua Vi,cond, da Pa'~2~~SUl~RIO : Rua Oirai!a, 504- JOi_o PE~S~l _ft 



.\ llNIAO - Quinta-feira, I.' de jrm ho de 1933 

A FAMOSA CURA PELA UVA Ferr •ira d1 Sih ,l. .Joào Minct vino de 
An:iújo T0sé Gomee O!la\'e~. Joio se-
1/r.ria110 Britto. José Shnplicio de 
!i'1t·ita.">. Joflo n:,qlfac:1rJ da Costa .. João 
Soares ele Arnll lo. Joáo Pedro Mel-

seas, ardor ou mé.o gosto na bôcca. â~1~1~~·Q~J~:~t~:1Ó~~;1~{ia~~~~a~v;~~~b~ 
CASA GLAUCO 

A " Cura pela Uva", tornou-se famo ­
sa e popularizou-se na Europa du­
rante o seculo passado devido as re­
conhecidas propriedades medicina 1~s 

pr1são de ventre, nervoso ou irritação no RibPlro. José 1: idro Gomes, José 
da pelle. ~'ellx da Silva. Jo~o de Souza Flll10, 

DE 

~:~:e:.r~t~i~~rapa~i:/f~~ç~~~l~:ri~ 
da uva deu sempre magníficos resulta­
dos no tratamento das dyspepsias, 
coutes e outras enfermidades do a.p­
parelho digestivo. Daqul surgiu a idéa 
do esperio.Hsta francês dr. Picot, para 
inventar o famoso ·•sal de Uvns 

A distribuição do ''Sal de Uvns Joiio df, Barros Cav:1lcanti, Julita Ma­
P icot" para a America rstá a cnq;o chado de Lucena, João Bnpttsta do 
dos Laboratorios Ptcot., de Wilmtn- Amarnl. José Severino Pimen~~l. ,Jofi.o 
gton, D cl., E U. A., e já ('Ste producto Alves Prn7.in. ,José LeoveRildo di:t Ro­
se encontra á venda no Brasil a pre- rha, João Cnme-Ilo dP Mcllo, João 31-
ços modicas e ao alcance de todo QUt.'ira Lima. Jo,10 dti Co':itd Cabral. 
o mundo. Jo .... é ?e111nt1des Gulmadics, .Jofto rios 

s~~ntos Murtlns Ribeiro, Joanna. Maria 

Oliaio ll>inlo 
Inl.° 

P icot". hoje tão conhecido em todo 
mundo civilizado. Por ser feito á bas,• 
de uvas. o "Sal de Uvas Picot", é mul­
to agrada vel ao paladar, refrigerante 
e apperlttvo, i.nsuperavel para comb~­
ter os males do estomago, fígado e prl -

Se soffrets do estomogo, prisão de da. Concdc:õ.o. ,J< ronymo Emiliano da 
ventre ou qualquer do~ symptom:\s Fon~&ca, Jof:é Hyg1no Caldas, Jefff'r­
acima referidos. começne hoje mesmo son Fern:rndl'S de MPdf'iroC', José Bnr­
a tratar-vos com cst<' insuperavel bosu de Alb11qul'rque. José Fafflmrlcs 
medicamC'nto que rcpresC'nta a ultimn do Nr.sc1mtnto, JoFó Firmino clrt Cos-

J" oão J?eseô a 

!foderno e vadado sorti-
são de ventre. cujos symptomas prin­
cipaes são; acidez, bilis, dôres fra ­
quentes de cnbeça, vertigens, enjôos. 
vomltos, digestões diffici!, máo hall­
to. arrotos azedos. lingua suja, nau- 1 

p~lavra da sciencJn dos ultimas tem - ta, .João ela Costa TravaQ.:,o<:', Jc.\o 
pos. Comprae-o em qualquer phar- Bapt1st11 Marim, Jo5.o j·osé Pont ~s. 
macia ou drogaria, ou pedi-o dJrccta- J.ulia Albuquerque Lucrna, Jo~o Bap­
mente ao d<'positarlo sr. S. V. Man- tista de Olivf>ira. Jori.quim Guimarães 
gual, Avenida Mem de Sá, 253, Rio de de Oliveira L!mn, .João Victallano da 
Janeiro Silva. José Faria..:; Leite. José Cordci­

Prcço pelo c'JrrPio: vidro grande r(! das Chaga~ . .Joac::uim Lourenço da 
7$500. 3 vidros 20SOOO. Silva, Jofo Antonio Arcellos, João de 

__ _ __ Britto Limn e Moura. Ladi~lau de Oli­

1nento do p <Z r f umarias, 
miud<Zzas <Z bor dados. 

-----
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"?ária..1, Luiz Clementina de Oliveira. 
Luiz Galvão, Luiz Fabiano de Aro.újo, 
Lmz Araújo Vérns, Luiza Dantas de 

SERVIÇO ELEITORAL 
Medeiros, Luiz Thornaz de Aquino, . 
Lauro de Flgueirêdo, Luiz França de 

chanjo Mororó, Albertina GomPs Souza, Luciano Antonio Marques, Leo-
1.\.nastacio Rocha. Anna Leopoldina ela nardo Maia Vinagre, Laura Maria do 

Material fotografico do afa­
mado fah ricante 1( o d a k 
o a tczli<Zr de fo tografia. 

EDITAL '31lva, Adolpho Pere!ra Maia. Alfrerlo Nasc'cnento. Lina Maria da Sllva. 
O dr Sizenar.do de OliYeira, juiz Ferreira da Silva, Angela Cardoso Pi- Manuel Correta da Cunha. Manuel 

do Alistamento Eleitoral da 1. • zona. tnentel, Antonio Carlos da Silva. An- Nunes de Sourn, Manuel Fernandes de 
por virtude da lei, etc. tonio Silverio. Anezita Pereira <le Oliveira, Manuel Martiniano Lopes. P R E ~ O f I X O, VE H O AS A D I H H E I R O Faço saber aos que o presente edi- Aguiar, Alice Montenegro Abath. Au- Maria Emilia Tóro. Maria das Neves 
tal virem e interessar possa, que es- gusto Rodrigues de Carvalho, Antonio Brayner Monteiro, Munuel Virginio de 
tando designado pelo preside.nte do Pereira da Silva Simões, Antonio M.1- Aragão, Maria Augusta de Paiva, Mu­
Tribunal R. E. do Estado o dia 4 de nuel da Motta. Agostinho Figueirêdo nuel Galdino da Silva, Maria Lucinda 
junho proximo, para se proceder á Martins, Ananiza de Medeiros Costi. da Conceição, Maria de Mettos Dom:a­
eleição da 7. • secção, annullada. desta Antonio Pires Carneiro da Cunha, An- do, Manuel Lopes de Mello, Maria 
capital, que funccio!}OU no Pal~cio das ':"la da Silva Mello, Antonio Gomes de Ignez da Conceição, Manuel Januario 
Secretarias, no salao do arcb1vo pu- Almeida, Antonio Ferreira Marinho, Pereira. Manuel Vieira do Nascimen­
blico; de accõrdo com O artigo 56 das Benjamin de Farias Mala. Basiku te, Manuel Amorim de Souza, Manuel 
instrucções approvadas pelo decreto Gomes, Bartholomeu Toscano de Brit- Herculano Filho, Manuel Antonio da 
22.627, do Govêrno Provisorio, convoco to. Byron Brayner Nunes d~ Silva, B,~- Silva, Maria Marques de Souza, Ma­
os eleitores da referida secção, que te- nedicto Pereira Barbosa. Barnabé ria Alice de Freitas. Modesto Ferreira 
nham comparecido é. eleição annulla- Amado Coutinho. CJ..audiano Alusta'J, de Mello, Maria da Penha Maia de Li­
da bem como os eleitores de outra sec- Carlos Ribeiro, Cleto Potter, Constan- ma. Maria Santina da Silva. Ma!·ia 
çãb, que, egualmente. a.Ili tenham cio Pontual. Clotilde Maia Tavares. Amelia de Oliveira, Manuel Alves de 
comparecido e votado, para que . ve- Camillo Lelis dos Santos. Corino Da- ! .. zevêdo, Marcolina Paiva, Maria das 

FAÇAM SUAS COMPRAS NA 

C ~A F-t A GLAUCO 

30" " DE MENOS 

Ver, 
nham renovar os seus votos no dia 4 n:el de Sant'Anna, Carmen Maia de Neves Nobrega Espinola, Maria da prensa. Da.elo e passado nesta cidade I 
do referido mês de junho. os eleitores Lima, Celina de Carvalho Cunha. Ca- Circumcisão Coêlho, Manuel José dos de João Pessóa, em 29 de maio de 
que compareceram e votaram são os tharina Hollanda Aranha Chacon, Passos, Maria Cecilia Ferreira. Maria 1933. Eu, Pedro Ulysses de carvalho. 
cidadãos abaixo relacionados: Celsa de Pessõa Mello, Cornelio Gou- Faustina de Mello, Maria do Carmo escrivão O tscrevi. cAss . 1 Sizenando 

7 .• Secção veia Freire, Cassiano Hypolito R. dos Porto Paiva. Modesto Quirino da Si1- de Oliveira. Está conforme. subscrc-

Antonio de Oliveira e Silva, Anto- ~~~l~ts~r!iªe~~io d~:nd:~!to~~ ~~~ ~ªàl~;ls~~i!1:igu~~ui~·F~!1~~ê~o~!~ voe assigno. O escrivão, Pedro Ulys­
~!~o d~eE~ft:i. ~r~~~r Aro~~~~~. P_~r= Baptista Guedes, D1onys1a de Barros Noemia Mannho de Hollanda Cava!- ses de Carvalho. 
fredo Gomes Coêlho, Aurea Bustorff Moreira, Durval Pessôa da Costa, canti, Noemia Correia Gomes, Narci- EDITAL _ Em meu ca:-torio, á !"Ua 
Pinto Antonio Francisco Alves Sobri- Eduardo. Francis~o Rodolpho s.tu- 1 so Carvalho .de Men~<;>nça, Nair R~- Maciel Pinheiro. palacete· da Associa­
nho, Augusto Toscano, Alzira de Car- ckert, EhM Go!lles de Araújo, Ehsio be1.l<?,. Olymp10 M:.mnc1~ de A1;aúJ?, ção Commercial, SP acha .para set 
valho Paiva, Arthur Altino de Anctr:1de I Gonçalves da Silva, Edson Serr3:no. de Otmho C1rau!o, Onnev~lle do N~c1- protestada 1.1ma nota prom1ssoria. do 
Espinola, Aristides Cunha de Azevedo, Carvalho, ~!'nesta José de - Oll\'el!::t, mei:ito, Oscarma de R.i.rros More1r~ valor de 2 :3:J8SOOO. emittida por Raul 
Ambrosina Rodrigues Bulhõcs, Ade- Eugenlo Pmto de Maga!haes. Ehsa Maia .. (?scar. Lopes Machado, Octav10 1 Madeira. em favor de Frateh Vitta e 
laide Maria de Carvalho, Aline Lins Jorge de Bntto. Edgard Bntto de Hol- Figueiredo L:ma. Oth1ha de Albu9uer- endossada por aquelle "º Banco do 
de Albuquerque. Adelia de Carvalho land.a, Em1ha Bello de HC?l!anda,~ Elita que Maranhao. (?r~nndo de Almeida e Brasil. o qeal é portador. E corr~o o t 

Ximenes, André Carneiro da Cunha. Maria de Souza. Ernai:u Pessoa de Albuque~que. Ov1d10 Tavares. de Mo- emittente n:Jo foi encontrado, mti-1 
Antonlo seraphim Rêgo. Alfredo Pes- Ba!T<?s, Esther Rosas El~as !~rnandes ra~s. Odiha Mendonça, <?nezz1ppo .Au- mo-o, por este meio, de accórdo com o 
sôa de Barros, Anselmo José de Sant'- da. Sllva, Eduardo de F_igueiredo, Eu- rel10 de No~aes, Octavio de Freita_s, art. 29, n,º 4, da lei n" 2,044, de 31 de 
Anna Antonio Cordeiro Barbosa, Al- laha Moraes, Ernani Botto. de Mene- Pedr<? Perena do Nascimento, Pedia dezembro de 1908. a vir pagar a dita 
varo Ribeiro de Lyra, Antonio Gomes z~s. Estevam BarbC?~ª da S1l:1a, Fran- Martms Barbosa. Pedro 1;3~ptista Go- nota promissoria on me do.r as razões 
da Silveira, Andréa Augusta Espinola cisco Lima de ArauJo, Francisco Nas- m ... e~, Pedro Guedes Pe1eira. Pedro da recusa, ficando notificado •:i€Sde 
Duarte, Alfredo Chaves. Antoni<;> ~uiz c!!;lento. Francisc~ M. onteiro Lima. F,e1~e de Mendonça, Phebe Holmes, já d(! protesto. caso não con~pareça. 1 

da Silva, Antonio Carmo de Ohve1ra -;: ~an_cisco. Olegar:10 de Vasconcello.1 Pa~lmo Gomes de ~ello! Pa\llo G?n- Joao Pessoa. 31 5 933. - O official 
Antonio Miguel de Moraes, Analia Ar- ....,.alvao, F1laderph1a Pmto de Carvalho, çah es da Costa, Pedi o V1tcrbmo Dias. interino de protestos, Heraldo ~\fon-

. Flora de Gouveia Brandão, Francisco R~ymundo Potter, Raul ·Barretto Ma- teiro. 

:~ 
~'""' i..;, -<<•l'Q Q 

As duvidas o 
enleêam? 

Si está em d uvida e não sabe 
que fazer q ua n~o o s seus 

I 

rins não e stão fu nciona nd o 
bem, le mbre-se d e que mi­
lharas de possocs leem usa­
d o com ex ito as PILULAS de 

Paulo de Lima, FJ'ancisco Ferreira <leira, Rom.ulo Camboim da Camara, 
Guedes, Felismina Maria de Olivei- Rosa Honorina da Silva, Rosendo 

~~~c~r~~;~~~o Tdc:c;sia~~~;~~t~C!~~~= ~;:~-~~!;~o d~a C~~i. R~~ C~~â~~i~: 
xandrino Nobrega, Firmino Guedes da L_1ma, Rosa Castanhola de Araújo, Re­
costa, Francisco de As.sls Ferreira. gma Vieira Guedes, Rachel de Medei­
Glaucia Jorge de Carvalho, GustavJ ros Costa. Sev~rina Coutinho de Sou­
Justino de Farias Leite, Guilhermim~ za.Sr,bastiáo Limeira de Almeida, Se­
de Novaes. Heraldo Ediberta Dual'te cundino Toscano de Bntto, Severina 
Humberto Marques, Hercilla Antoniê- de Alencar Ramalho, Severino Patri­
ta Duarte. Humberto Ruffo, Ignacio cio da Silva, Severina Maria de Sant'­
Xavier de Castro, Ignacio ,José de As- Anna. Severino Gomes da Silva. 
sumpc;ão, Igna.cio Machado, I gnaci·J Santina da .snva, Samuel Victa1 
M~cêdo, Ignacio Aprigio dos Santo~. Duarte, Se\'ermo Barbosa, Severino 
Ismael Emillano da Cruz Gouveia, José Seraphim de Mello, Sylvia Mo­
Francisco dos Santos. João Alves Cor- roes Leite, Severino de Vasconcellos. 
deiro, Joaquim Romão soares Joio Severino Manuel da Silva. Salu~tiano 
Joaquim Barbosa. Jo.sé Almei<là e AI- Luiz Barbosa, The!"eza Gasparlna de 

~~~ue~~ute~~1~of~~rr~f:~
05~ú J~;~ ~~suJa A::tt:t :f;~J~~a~~v~~f~~i::,i~; 

1 

8antos Barros. Jovininno Joaquin Figueirêdo. Ubaldina Gertrudes da 
Fe:nandes. João Luiz P aes de Por- Silva, Valdemar Rodrigues da Silva, 
c1uncula .• José 9-e Sant'Anna. José Ta - Venancio Toscano de Britto, Vicente 
v~~~;;. da Fonseca. Joseoha Pe.sc:ôa d.... Ivo de Salles. Frar..ctsco Lianza, Ar-
Ohve1ra, Jose:pha Coêlho Lombardi, thur Monteiro de Paiva. Esmerino 
Jo.aqutm Ferreira da Costa, Jo~é Pe- Toscano d~ B~·itto. Jofí.o Lim. dos San­
re,!a de Lima. João Affonso de Mello tos Coêlho Filho. Roméro No\'aes de 
,Joao da Costa Brasll. J oaquim Nunec Medeiros 
Vl~ira. Joaquim de Moura Marhado. E para os effeitos legaes mandei 
Joao Pedro de Alcantara, José do Rê· expedir o presente qne será affixacfo á 
go Luna, J osé Zacharlas Bastos, J oã~ porta da secção e publicado na im-

FALLENCIA DE "-YRES & (º01\I­
PANHIA - Aviso aos inttressados -
Lino Fernandes de Azevêdo, Hquida­
tario da massa fallida de Ayres & 
Companhia. faz saber. a QU";;'m inte­
ressar possa. que ~rão \'Pndidos ,1est:1 
cidade. em leiião publko. no dia 1 ~ 
do corrente, ás 9 horas. o~ ;:;eguintcs 
bens p,erten~entes i referida !llassa 
fallida' 

18 teares de 47 "', 2 idem de 68 .. 
c:machineta 1 engommadelrn de fio 
c callandrn \ dobrnd'ira de panno. 1 
encarretadeirn.. 1 urdideira e 1 C'spu­
ladeira 

Campina Grande, 2 de junho de 
1933. - Lino Fern:mdes de Azevêdo. 

sa!!rf~~!~};;1x~IL p7.;c~a~~t:! pa~:ç~ 
cas.1mento ~i\'il dos :.;eí{Uintes. 

Nominando Gomes da Silva, viuvo. 
negociante, maior. natural deste Es­
tado, filho de Manoel Severino da 
Silva e Julia Maria da Silva. e d. 
Lccticia N:lzareth Martins B::>rba, 
solteira, mencr. natural do Pará, filha 
de Augusto Teixeirn Borba e Maria 
Martins B0rba, todos residentes na 
cidade de Nova Cruz, Rio Grande do 

~i:~~srd:n~:~s~~~:~enie c~~tr:~!~n~e 

crer 
seu P«d!'mho Francisco José das Ne­
V':'S, á. ruo. Almeida Ba.rretto, desta 
capital. 

Franc1~co Ramo~ da Costa, viurn. 
nef!ociantP ,:- d. Euflausina :\1:aria rla 
Sih_':t, solteira. natura.es deste Estadu, 
ma10res e resi<i.entes á r1Ja Sá Andr.L~ 
de. desta capital 

Se alguém souber de ~igum lmpe­
dimenro. opponh:1-0 na fórma da lei. 

João Pessôa. 31 de r,,aio de 1933. 
O escrivão, Sebastião Bastos. 

DIVORCIO 
absoluto no Mex!co . Novo ca­
samento. Inlormações gratia, 
com D. Gicca. Av . Rio Branco, 
91, andar 8, sala 13 . c. Poatal 
1494 . R io de Janeiro . 

Um conselho de amigo - E%}1erlmen• 
tem o café "PURO• 

MOINHO P.ARAHYBA 

FOSTER e m casos ident icos 
ao seu. É um remedia p o pu­
lo ri ssima e m todas as 5 par­
te s d o mundo e no qual se 
podo confiar pl e name nte. 
Dores reumoticas e lo m ba­
res, inchação, cansaço ao 
despertar, e scassez ou ex ­
ce sso de urina são sinto mas 
d e fraq ueza renal que d e s­
aparece m rapidamente com 
o uso das 

CALÇADO s BARATOS PROCURE QUAN· 

TO ANTES VERIFICAR O LINDO 

SORTIMENTO QUE ACABA DE RECEBER A CONHECIDA 

CASA ALVORADA Os p~t~ d .. Ph~ac~dre, tem- ' 

PREÇOS EXCEPCIONAES, 
NÃO PERCA A OCCASIÃO DE COMPRAR BARATO. 

460-Ru1 B. do Triumpho-460 f. ARAUJO & Comp. 

brarn á sua numerosa freguezia que desde o dia 
l.° de agosto do anno passado suspenderam todas 
a..1 suas vendas a credito a retalho . 

Podem, assim, sem temer concurrencia, ven· 
der a menores preços; exclusivamente a dinheiro, 
sem excepção. 

Porém a Todas são manteijas: LVRIO foi, 
melhor 

é, e será 
de todas 

Representante neste Estado: A. DE AZE,itoo FERREIRA 

---­·---· .. ·------· 
sempre 

-·---, 

a 



Rebatendo calumnias 
Tendo um Jornal desta capital pu­

blicado uma nota do sr. Romulo 
Avellar a proposito de um incidente 
havido em nossa residencta, como Já 
é do conhecimento publico, e não con­
tendo aquella informução a verdade 
do occorrido, vimos por meio da pre ... 
sente contestação appellar para nos­
sas relações de amizade neste Estado, 
que bem podem comprovar a nossa 
conducta no -seio da sociedade e que 
nos honra com sua amizade. e em 
nossa \-ida particular para as inver­

A UNIÃO - Quinta..íeiva, V de junho tle 1933 

E' a RevoluiãO, minha 
gente! 

Tabella dol prep da .__,. OPPORTUNIDADES 
João Pcssóa. 31 de maio de 1933 - &.dlleº: 

GenebaJdo AveJJar. 14~~1:
10 

... 0arça .. ou .. LJ-

Sl.NDICATO DOS AUXILIARES Oo!abÍ.da "Peixe, lata 

ATTENÇAO - Ocmpra OURO, de 
"400 1$000 a 111()()() a ,ramma Vicente Bar­
l'900 boaa de Lucena, , praça Venanclo 

Neiva, B2 . DO COMMERCIO DE OAO PES- Aaucar de 1.• Refinado, 112 
SOA - De ordem do sr. presidente, arrot>a .. " 1$300 
convido todos os soclos deste ayndi- º~rveJu " Ant.arctlca • 

ALUGAM-PI OI predloo na. 133 e 
133A , "'ª Maciel Pinheiro e 22, 34 
e atn , rua Oama e Mello, 11e,ta ci­
dade, todo, com commuolcaçlo ln­
temt. entre 11, e 1ervlndo para a 1na­
tallaçlo de fabrica, offlclna, arma­
Zl!m, etc . 

cato para uma Se$SãO de assembléa Bram,~a • 1· ,, •• 1S80() 
geral, a real!zar-se no prox!rno do- Vinhos.. Imperial e Cu-
mingo, 4 do corrente, pnra tratar da tello , 1 ;. " 
eleiç1i.o da nova directorla, que terá Vinho do ~!º Or~de , r. 
de reger os destinos desta sociedade Ar.eltona do Douro , lata 
de Junho deste a egual data em 1934. , ,\zeite "Boi Levante", lata 
- Emil!o Gonçalv_'.'_", !.º secretario. S:'fio" d"o°t~~.it.~!~da", 

2,~ 
1S200 
2$700 
23600 n;;oo 

Joaquim Claudino. é. rua de B. Mi­
guel 113, que attenderà, também, 
chamados para o Interior. 

QUERES GANHAR DINltEIROT­
Compre por modico preço unia pren­
sa e tseus ptrtenses para fabricar aa­
bonetee. 

1'ua Maciel Pinheiro, 641. 

dades contidas na nota do sr. Romulo AVISO - A Alfaiataria Grlza com­
Ave1lar. 1 muntca que recebeu da Inglate1Ta e 

Este nosso parente na~uralmente sul do pais a mais linda collecção em 
despeitado por não haver sido votado casemiras e brins ultlmas novidades 
nas ultimas eleições, voltou as suas em creações para 'homens. 

um 
Arroz "Agulha", kllo 
FelJlo mUlatlnho noYo, litro 
O ame de 11:arque d& 1.•, t11o 
Bacalhl!.o superior, kllo 
Farinha de trigo, ldlo 
MacarrAo. k1lo 

12$800 
lS!OO 
1900 

nooo 
2$800 

A' tratar com o leiloeiro Jayme à 
aYanlda B . Rohan . 231 . .Excellente 
01>portunldade para commorciantes e 
lndustrlaee. Pre90 de occasl~o: 

ALUGA-SE uma opt!ma casa com 
,ltlo , avenida Juare,, Tavora n. 
1, 481, a tratar na rua Duque de Ca­
xias n. 692. 

QUEM TIVER para alugar, á rua 
Duque de Caxias, ou no centro da e!· 
dade alta, uma casa bôa com quatro 
quartos e demais dependenclas, dlrl­
Ja-se a Corlolano de Medeiros. 

UM BOM NEGOCIO EM PILAR -
Vendem-se duas casas sendo uma 
sitio muito bom, outra para vivenda. 
Também uma padaria bem montada 
com dois cflyndros amerlcanos per­
feitos e uma mercearia tudo bem lo­
calizados e muito afreguezaãos. 

iras de ingrato para com os de sua Confecção a cargo do sr. Mario Fa­
famili.a, po1~ até .de fiscal da prlmetra raco que tem para csda freguez um 
&ecçáo servi, a ftm de trabalhar pela figurino, um novo padrão de casemlra. 
vtctoria de seu nome. Entend~u elle qu~. executado com perfeição, lhe darA. 
:,.gora de promover escandalos 1mpro· a distincçção d.esejadn Maciel Pinhei­
prios a.o seu grau de bacharel e de ro, 205. 
catholtco praticante que parece ser. 

1= 2t600 Banha do Rio Orandc, ldlo 
Prato• de eepeclal louças e 

a~ath, um $900 
..i:ultas outras mercadorias ainda 

alJ I se encontram a preçOI excepclo­
naes. 

AOS DENTISTAS - Motor, estojo 
para eztracç6es o outros ferros, pre­
ço de occaslAo. Rua Maciel Pinheiro 
o.º 244, ourives. 

A tratar com Francisco Alves Ara\Í­
Jo - Barão do Trlnmpho, 400. OU 
Gerencia Costa em Pilar. 

Diz o nosso gratuito aggressor que 
pessõas de sua familia, inc.Iusive suas 
»elhas mãe de criação. avo. tia e ir­
mãos fôssem capazes de commetter 
arrombamentos dentro da propria 
pasa em que residem? Po1· que s. s. não 
agiu contra este supposto attentado 
desde quando chegou a esta capital? 

Pois saiba o publico sensato da mi­
nlia- terra que o sr. Romulo de Avel­
Jar já aqui se encontra ha .. um anno 
e seii. meies" ! • 

E alnd,a quer este ex-futuro depu­
taao fà~r n revisão Coh! céusn de 
um inventario feito ha vinte annos 
passados? 1o. 

E que especie de codigo se baseia 
s. s. para tamanho ebsurdo?. Ape­
sar de ser proflssional de cirurgia· 
dentaria, acho-me com competencia 
julgar impossível este seu desejo. 

Lamento ser forçado a chegar a tal 
ponto contrario, como todos que com­
sigo convivem, o podem attestar 

Voltarei ao assumpto se a tanto fôr 
forçado. 

AVISO - Anna Ventura, represen­
tante da Escola Normal de Corte 
"Luc", pede ás professoras, que te­
nham alumnas a receberem diploma, 
queiram comparecer á rua Dúque de 
Caxias 583. nesta cidade, no dia 4 de 
junho vindouro, para, de accô.rdo com 
as mesmas. ser designado o dia para 
o recebimento dos diplomas. 

Para se certlflcarem dessa preciosa 
verdade queiram far.er uma Ylslta • 
MERCJ:ARJA LEITE, , rua Joaquim 
Nalluoo D. T. 

ARMAÇÃO - Vende-se uma pe­
quena armaçlo em perfeito estado de 
conservação, a tratar na casa. numero 
8i5 em cruz das Armas. 

................. ., • ..,., ................ ._. • .,, AUTOMOVEL FORD - Vende·se 

I Tra~~[~ ª~:~~~~ªõe: de j ~:::::::7
~~ª :e:::_:ª ª:~d: 

j vice-versa j tratar com H . P. neata redacçt.o. 

VE.~E-SE EM· PffiPIRITUBA. -
Uma proprledade com um cbalet, cua 
de fazer farinha, diversas fructelras, 
casas para moradores, as.qlm como va­
rlos predlos urbanos. A tratar com Il­
defonso de Lucena, naquella povoa­
ção. 

VINHO DE lUESA VEADO - Da 
Cla. Vmicola Cu1en.,e. - Vendem 
LIMA & c.•. Rua da Republica, 680. 
Garrafa, 1$300. Dz., 14$000. 

AO COMMERCIO - The Texas , , ~':ii;::.: ::,~;~/r'r'::;~~:~s~t~~ ~~:::= l Para Recife: fet:· 
4
.as e G.as ! Compra-se lebres - Na VENDE-SE - Um aplarlo e per­

mercio em geral que deixou de ser seu . De Recife: 3.as, 5.as e domingos ! Directoria Geral de Saúde :~i:~u:!~c~~~ast. ~~a~am.;,~ar p';cfi':; 
;::,ift':ic~:-;:~:i~~ t~nsáó :~f~;~o ~!= l Praça Aristides Lôbo, 90 - Te- ! Publica compram-se coê- Ramos, na Casa das Tintas. 

nhor se retirado por sua livre e expon- i .... ..!.~~:::.!~~:-... ~:!.~.!::!~~ .... ~ lhos (lebres). VESDEM-SE uma bomba. 1 pon-
tanea. vontade· teira e uma valvula de rr.etaJ para 

João Pessôa, 29 de maio de 1933. - e d poç~ arte~íano. Tudo no,·o. Rua 
P P. The Texas Company (S.º Am.l asas a~ ven a COFRE STANDAR - Prova de Gama e l\Iello, 119 João Pessôa. 
Ltd .. G. M. Alencar, gerente Distric- fogo, quasl novo, grande, por dois 
to de Parahybn. terços do seu valor. Rua Maciel Pi- \ VENDE-SE BA. RATO . . 1 

Confirmo: Augusto Hypolito de AI- :\'egoeiO fie OeCftSiàO nhelro, l94. ient~ terreno situado no--;-ni~::; J:C:,: 
meida. - trada de Tambiá (Avenida Epitac!o ;:;;;;;;;;;;;;;;;;.,;;;;;;;;;;;;;;;;11----- 1 Vendem-se tres na Avenida MEDICAMENTOS-Nlnguem tem 1 Pessõal. Tem bonde á porta e suas 

I 
VENDE-SE, em Alagolnha, um lo-: :\!ira Mar, n~. 86, 9~ e ~~ e~ N~a ~~";!' P~~es~~~~rão condições hyglenicas silo excepclo-

A.:'i'l~i!Tºls de~':4!
05 ;I).YJ";.~ comovei com força de 4 cavallos, uma (rente ao Raq10 Clube, 01loes h- do Trlumpbo 488 tem o med!camen- :e•;/ºm":!~e ile~~J~ ~ºu;"~~en;_,,fn~: 

TES e artigos para BILHARES. machina marca Agma de 35 serras, vres, terreno proprio, tendo as to que procura ~ .não vende caro. e o bairro é o mais salubse da cap!-
pór preços BARATISSIMOS, com empastade1ra, uma prensa, cor- duas pl'Ímeiras dois quartos e Não accelte eubstltuto. O medico sa.- tal. Presta-se á construcção de uma 
~·i:i:xrAifJ;.:NOMOti::i?o:· á reia, e~c. tudo em bom estado de con- ou tra~ dependencias, a ultima \ be O valor do medicamento receitado 'ci'i~ft~~:~;. moradia. Tratar é. rua 

l 
a.venlda B. Rohan, n_ 206-A, servaçao. · ponto de negocio; quatro na rua NEGOCIO URGENTE-Vendem-se 
onde encontrará o freguez bel- A tratar com Leopoldmo de Souza. do Tambiá, (lado do Parque a Padaria Crystal, as casas á avenida 
11.ssimo sort.lmento de oa.simiras, -------·------.... 1 Arruda Camara), ns. 513, 527, B . Rohan ns. 116 e 124 uma à av. 
da.s quaes poderá fazer wna I f>.13 e 565, lypo chale{, terreno Capitão José Pessoa n. 475 e uma á 
~::::~.no rigor da moda, por e R I A D o R E s ! proprio, áreas entre as mesmas rua Marcos Barbosa n. 61 

A. ALFAIATARIA MODf:LO para construcção, com dois s1t tratar na rua da Republica n. º 
fica junto á grande loja "A Empreguem contra a 1uartos, tendo a de n.• 527 tres I 
PREFERIDA"· rebr•e ftl)fl.tªSft as l·n- quartos e alpendre, a tratar na NA E!':COLA DE APRENDIZES AR-

1' ., AvPniila .Mira Mar. 98. · TIFICES, t. avenida João da Matta, 

VENDE-SE um pequeno estabeleci­
mento de e$tivas com um e.purado 
diario de 60$000, no minimo. O moti­
vo da venda se explicará ao compra­
dor. Avenida Floriano Peixôto. 199. 

VENDE-SE - ou permuta-se por 
uma casa no centro da capital, um 
bangalou em construcçáo á avenida 
Maximiano de FigueirPdo, junto ao 
palacete do dr. Pedro ffiysses de Car­
valho. medindo o terreno 30 metros 
de frente por 100 metros de fundos, 
tendo ainda annexo ao mesmo outro 
terreno com eguaes dimensões. que po­
derá ser adquirido pelo comprador 
prestando-se tudo para um opt1mo es­
tabulo. Preço para venda 25 :000$000. 

Terrenos á · venda jecções de "CHPENOL ", f~:utm~:c:iape;~
1!,<~,J'."'~~: 

Vendem-se os terrenos sitos em Tam­
baú, com 20mx50m; proximos ás pro-
~;~~~d~~r~ti.;f~o~~uza Campos, por I 

evitando assim grandes ÁULA.S de solfejo, piano li ?~~~~~!;,g~~~:t!'r~sr:;a;~r';;'~ 
prejuizos. - Á venda na machlnas, roupas para homens e e bandolim. creanças, calçados, encadernações, 

Pharmacia Confiança. ~!~:;õ,:: !u~:~rf~ci:::~=::;:; 
• 1A tratar nesta capital ~om o sr .

1 

Daniel d'Araújo, á rua Vrsconde de 
Pelotas n. 150. 

·-·--·-·--·-·-·-·-·-·-·-·· ! VERMIFUGO ROGE 

RUA MACIEL P!NHE!RO. 56. 
J ÃO PESSÔ\ li ~:

1h!~m~~~fflB~rr~l~~r~4~ • .J;z:;:;~~·~ A tratar com o sr . HeribPrto Bar­
bosa. na avenida General Osorio n. 
13 ou com o mesmo n:1 Fabrica Tibi­
ry. 

i LJC. DS~E~Rtº~tj9\;
97 

DE 

i DA soe. IND. PROD. ROGE 

I Sio Paulo L~.Calxa 1916 
i 90% da população rural softre 
i de .. Amarellfe~;ineao~~ vermes in­

i Appllcae o Vermlfugo lwgc, que, 
i rom uma u~~C::.do~ose, ficareis 

i O Vermlfugo lwge é acompa- -
Ilhado de um poderoso tonlco • • 

para o sangue . 
Em todas as boos drogarias e 

pharmaclas ou 
a Caixa Postal, 40 - João Pessôa 
VIDRO PELO CORREIO, 10$000 

e:: 
:z: -

t 
gens, cutelaria e material i .... i H C:: Í' .. Í 
.. e construcçãe_ M_ Pinhel- i l ri 
ro, 107 e m. 1 1:1 ~ íl 

20$800 POR DIA - Ganha.e esta !1 o c:-o:) i1 
diaria., sem grande esforço, approvei- i ! 7"k :S:- U 
!::~ts~:::tte~~ Ncã.: ~eri~:ci:: n V ,...... n 
correio que recebereis o material ne· 
cessario e todas as instrucçóes para 
obter ganho dlarlo. Escre'O'er para o 
lnat.itll~ Technlco Industrial. (Fun­
dailo em 1914) - Rua Theophllo Ot­
tonJ, 148 - Rio de Janeiro. 

!~·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· ... , 
t HYENA J!! JURITY 

f Sio as manteigas preferi. 
t daa porque são as melho. 
i res. Distribuidores: Euge. 
i nlo y elloso & Cla. t 

·····-···-·-·-·-·-·-·-·-
Nio deixem de faier os seus •cLJ­

CRts• no ateller da "A Unlio". t:n· 

l&tteraclo: Arlel 4e Fam:., 

!.,··.!,: i•r;;.;;i;~i~il~~;;~;:Z.º" !,_

1
!il 

. Para. satisfazer os mais exigentes. 

A farinha GOLO MEDAL é em todo sentido a 
mais economica e mais satisfactoria 

para a panificação. 

O uso da OOLD MEOAL si11nil,c1 maior ordem nos lrabalhoe da 
Padaria, melhores resultados n• panificação, maíore1 venda& e lucros, 

Panifique com_ farinha_ OOLD MEDAL e conte o numero 
maior ae pacs que com tlla obtem I 

Da Fabrica de Pudins « RAPIDOS » - Pctropolis 

~ Gelatinas • RAPIOOS • em todos °" 
/ ~ \ <:J:-' dms, Bôlos e fermento • RAPIDOS •, 

X
......... ~~ sabores de fructas frescas. Cr•,r,e•, Pu-

("' ) .. .{),_ ~ Nutritivos, saborosos e rapidos de \! / cl ~ - preparar -

~ 0 ::~~::~~:º o··l:tP~~':::~~· ~1:~:1\~!~~; ~A::is 
PÃf.S. Boi OS, IIÔt:ES, l:::T1... 11 

USANDO UMA VFZ NA() USARÁ MAIS OUTRA MARCA 
• '.•C""re u, 1u•dindo uma 1,n,o,.fra C" lhrt•h•..; 41;0 \TI-.. 11 41'ui"a .to. NU 

Jotlo 1•,,.,.11i1o u. cn, iauulo um "'C'IIO de too rt•i, JHll'll """'Po .. ca. 

r :14··,r.1·11s·~·õ·v·.·~·;~·, 
_ RUA DVQl.lH OE CAXfAS, JSl I i Beataurante de l,a ardem. O preferida pela elite peseaenae 

BEBIDA: Fl~S ~~~;~~·nF:u::~ E ~UL~SEIMAS I 
Procu-em u,R MR.SCOIJ'f'E" -I 

REFEIÇÕES A QU,LQUER HCRA DO DIA E DA NOITE 

~r ~1 • 1•• • re 1 • 1 •1 • 1 • 1 • 1 •1••• 1 • •••••• 1 • 1••••-b·t 
HOTEt.. r..uso BRASlt..EIRO 

PraQB Alvaro Machado 

f!M FRENTE Á ESTAÇÃO DA •OREAT WESTERN• 

v. DUARTE & C.· 

Excellentes lnstallações de cJsinha, copa e l•vandaria. 
Parada de todas as sopas do interior e Recife. 

Aparlamenlo nos dois andares - Preços modicos - Menú variado. 

.6 O .\ O P E S !li 6 A - t• A H A li 1· li .~ 



• A UNIÃO - Quinta.feira, 1,' de Junho de 1933 

A REUfUAO DE HONTEM 
DA " ASSOCIAÇAO PARA· 
HYBANA PELO PROGRES· 

----...... ---- SO FEMININO" 

RIO, 30 - <Nacional) - <Com 18 
horas de atrazo> - Voltou a confe­
renciar com o ministro da Justiça o 
sr. Justo Moraes, interessado na con­
fraternização da polltlca paulista. (A 
União). 

RIO, 30 (Nac10nal) - r Com 18 ho­
ras de atrazol - Proseguem os ser­
viços de apuração, melhorando, c~da 
vez mais os a utonomistas em face da 
votação do trlangulo, orientado pelo 
sr. Cesarlo de Mello. <A Unido). 

Compareceram mais de se· 
tenta associadas, correndo 
animados os trabalhos de 
approvação dos estatutos 

RIO, 30 - (Nacional> - <Com 18 PORTO ALEGRE. 30 (Nacional) -
hora.s de atrawl - Foi preso, no (Com 18 horas de atrazo) - Foi adia­
Hotel Esplanada, o sr. Arthur Bal- do, "sine die", o embarque do inter-

:,~~";;,. ~:iJ!. ~;10c~~~~~l d~ :t!~ 1 ;:~~~~/1~'.':s uc!,:;~~~ha para o Rto de 

Foi marcada nova sessão 
para hoje 

Consoa.nt.e noticiámos, rea.lizou-!e 
hontem, ás 19 horas, um& sessão da 
A. P. pelo P. F., para. discussão e ap­
provM;ão dos estatutos. 

seu poder varias empôlas de morphi­
na e ser accusado de applical- as em 
sua ftlha Stella. conhecida. jornalista 
bahiana e na sua esposa Josephina. 

Contra o detido havia. ainda a ac­
cusação relativamente á acqms1ção 
illegal de joias. 

Apprehendidas as suas n~alas. foi 
encontrada grru1dc quantidade de 
pamphletos contra o interventor Ju­
racy Magalhães < A União l. 

RIO. 30 - <Nacional> - <Com 15 
horas de atrazo) - A ··casa dos Ar­
tistas·· indicou o escriptor Paulo Ma­
galhães para seu delegado á conven­
ção que irá. escolher os representan­
tes das classes á. Constituinte. A 
União). 

RIO, 30 !Nacional> - <Uom 15 
horas de at.razo) - Os estivadores es­
tatluaes. que e~tão participa!l~º de 
Congresso de Estivadores. v'lst3:~am 
hoje o ministro da Guerra. <A li:uao). 

RIO. 30 <Nacional) - Foi rece-
bido no Cattete o novo emb~ixRrlo.,. 
do Chile. no Brasil, que apresentou 
as suas credenciaes ao presidente Ge­
tulio Vargas. IA Urúãol. 

RIO. 30 (Nacional) - <Com 18 ho­
ras de atrazol - Motivos ainda não 
apurados levaram o arlvogado Sergio 
Campos Cartier ao edificio Seabra on­
de, recebido pelo capitalista Oervasio 
Seabra, ali! residente. tentou assassi­
nai-o com dois tiros de revolver, sui­
cidando-~e. a seguir, com a mesma 
arma. 

O capitalista Seabra foi recolhido ao 
HosTJtlal de Beneficencia Portuguêsa, 
par..;ccndo não ter gravidaf!e o seu es­
tado, embora o segundo tiro o alcan­
çasse no ventre < A União) . 

FLORIANOPOLIS. 30 <Nacional) 
- <Com 18 horas de atrazo) - O Tri­
bunal Regional marcou o dia 11 de ju­
nho para a reallzaçã.o de novas elei­
ções em São Pedro, Encruzilhada. Ja­
carépaguá e Palmeiras, e o dia 18 
para Armlta Oarlbaldl, onde as vota­
ções foram annulladas. (A União) 

CURITYBA, 30 (Nacional) - (Com 
18 horas de atrazol - Foram procla­
mados eleitos deputados á Constituin­
te pelo Paraná os srs. R.-1.ul Munhoz 
Plinlo Tourinho, Lacerda Pinto. An­
tonio Jorge e Machado Lima. (A 
União). 

GFNF:l!RA. 30 - <Nacional) 
1r.om 15 horas de atrazo) ·- A Boli· 
via. respondeu as ultimas recommen­
dações da Sociedade das Nações pa­
ra a solução do conflicto do Chaco. 
(A União). 

GENEBRA, 30 - !Nacional> 
(Com 15 horas de atrazo) - O se­
cretario da Sociedade das Nações re­
cebeu do chanceller da Argentina um 
despacho de congratulações pelas re-

Tendo logar no salão nobre da Es­
cola Normal, presidiu-a, por acclama­
~ão, a senhora. Juanlta Machado, se­
cretariada pela d.ra.. Lylia Guedes e 
fenhorit.a. Olivina Carneiro da Cu­
nha. 

Compareceram cerca. de setenta. as­
sociadas, anima.ndo....sc os trabalhos, 
que se prolongaram por duas horas, 
sendo adiad08 para hoje no mesmo 
local e á mesma hora. 

Pharmacia de plantão 

Está de plantão, hoje, 
a Pharmacia Minerva, á 
rua da Republica. 

commendações feitas á Bollvla e no 

~f;;,g~~·ci:~~ ior!~~c~ t~iã~~n- Os protestos contra os ata· 
LONDRES. 30 - <Nacional> _ ques do "º Norte" aos 

Co,n 15 huras de atrazol - Foi lan- Sert&n8J0 OS 
çado. um appello em pról dos judeus 
imm1grados na Allemanha. cm vir- Procedente de Serrana.. com data 
tude da campanha anti-semita que : de 30 de maio recem-findo, ;,..·ecebemo1: 
vêm soffrendo naquelle pais. ( A o telegramma infra: 
União). "SERRARIA, 30 ·- Prokstamos - I contra lmproperios publlcados jornal 

SHANGAI, 30 - <Nacional> - .. O Norte", de 9 corrente, comra elei­
<Çom 15 horas de atrazo) - o go- t~radQ interior. - Saudações. ·- Ana­
verno de Nankin augmentou os direi- mas Baracuhy, Rodrigu-·--, Moreira 
tos a~uaneiros visando os productos Joaquim .. Mello, _ Cunha F'ilho, Anto: 
Japoneses. (A Uruão). nto Serrao, Joao l\Iendes, Caetano 

Barbosa, Manoel André••. 
RIO, 30 - <Nactonal> - Com 15 ROMA, 30 - <Nacional> - <Com 

JOGOS PROHIBIDOS horas de atrazo1 - A policia encon- 15 horas de atrazo) - O sr. Benito 
t'!"ou na pasta que se achava em po- Mussoline offereceu um banquete em 
der do suicida que tentou assassinar honra ao mlnlstro Gooelbs, antes de o dr. difector da Segurança Publl­
o capitalista Seabra, um estra- seu embaraue de regresso á Allem.a· ca expecUu hontem novas circulares 
nho objecto o qual, examinado peri- nha. <A União)· a todas as autoridades policiaes, :·eite-

~leallJ~er:';i';;1;.°1d!i~ora';':º ;:;:,~ ~U:,~~ GENEBRA. 30 - !Nacional> - r~ndo suas mstrucçõcs sobre a repres-
plooão. (Com 15 horas de atra,,o) - A So- ~fêt:~s jogos de azar, notadamente 

o sr. Seabra. inquerido pela poli- ciedade das Nações re:::ebeu u'a nota ;ara isto a Dirc~toria da Segurança 
eia, affirma desconhecer inteiramen- ~âo BJ:,S;~e. con~~~~~~~~~o e~ ~!~~et~~ fe~ d.etall\es relativos á maneira de 
~~ º1o~~~~da, pensando tratar-se de conflicto do Paraguay com a Bolívia ~f~Pi~~!~~~ à~S ~~~;:.}~~;~e a~t~i 

Segundo affírmam os jornaes, o sr. CA Untá.o). . encontrados e autoando-se as ·uessôis 
Sergio Cartier. que era ex-inspector CURITYBA 30 N · surpreh~ndidas na pratica dessa con-
do Imoosto sobre a Renda, passava rr,om 15 :t,0 r9~ de ;zra~ola~n~l)avi;=-1 travençao prevista pelo Codigo Penal. 
privações. ultimamente, cnm a sua ci'lr nolonês Sk.arinski. oue está sen- A -
familia. na Dha de Paquetá, onde re- do a_lvo. n~sta canital. de successivas represe_nf açaO das ClaSSeS 
!~~\ii~~d':n:r: ~~\~~~o (iº ~~l:~~ c; ::tf:~~~~·a d~~~;~~ qu7ApeU~~r O sr. mimstro do Trabalho delibe-

·------ ------------ · · , rou _conceder passagem, por conta da. 

O "d G l" V • . Naç8:o, aos delegados ao conclave a 
pres1 ente etu 10 argas Conclu1do o precho para reunir-se na cap,ta1 do pais. para ª 

• • M li f escolha dos repretentantes das classes 
e o mm1stro e o ranco Correios e Telegraphos em á eonst,tu1nte, 

d d l 
A Essa resoluçao foi communicada ;:to 

con ecora os pe o governo Alagôa do Monteiro ~r. _Interventor pe!o sr_ LUis Aranha, 

do Perú :;;i~tªJ~~Pi~h~~~~~1~i:,1ca Nac10na1. 

( Em telegramma enviado ao sr. ln- "RIO, 31 - Ministro Trabalho I 
RI l, ;J() < ;\'acional) - (Com terventor Federal, o sr. Ernesto Si!- fornecerá passagens delegados :'unc-

18 horas de a( razo) Condeco- v,eira. prefeito de Alagóa <lo Montei- cionarios publicas e syndicatos empre­
raclos pelo goYêrno do Perú, 0 ro. conimunicou a conclusão dos ser- gados Junto convençao deve reunir-se 

vresidente Getulio Vargas e o rf~~~otl~c~~~t~ci~~ºm~~~~~i~ei::: !~;b1~:1 ;~~~~ftu~i~~!. :··~~~1~s:~:s~~ 
ministro ~lello Franco recebe- tições de Correios e Telegraphos, na- Luis Aranha" 
ram hoje. no Palaciu do Cattête, quella ci<jade. 
as insi!\nias da Grã Cruz do 
Sol. ( União). 

FOGOS PARA REVENDEDORES -
Descontos especiaes, no "Bazar Ame­
ricano", cm frente á "Casa Ameri­
cana". 

E' mais um dos confortaveis pre­
dios mandados construir pelo minis­
tro .José Americo, que SI! incorpora ao 
patrimonio nacional e entta.. a prestar 
optimos ser\'lços, alojando departa­
mentos que funccionavam em casas 
improprias. 

O despacho do edil monteirense é o 
seguinte: 

•· ALAGOA DO MONTEIRO, 30 -
Prazer communice.r vossen cia acha-se 
concluído predlo Correio e T e)egra­
phos aqui. Saudações cordiaes. 
Ernesto Silveira, prefeito". 

FOGOS DE SALAO - Os mais dis­
tinctos vende o "Bazar Americano" 
em frente á. "Casa Americana" . ' 

CcnvHe ao " Centro de Pro· 
prietarios de Padarias" 
O director de Abastecimento con­

vida a Directoria do u Centro de Pro­
prietarios de Padarias" para uma 
reunião, hoje, ás 15 horas, no edifício 
da Prefeitura, a fim de ser discutido 
assumpto de interesse publico. 

Fala-se na provavel candi· 
datura do sr, Flôres da 

Cunha á presidencia consti· 
tucional do Rio Grande 

do Sul 
PORTO ALEGRE, 31 - rNacion~I) 

- A "Agencia Brasileira·• af!trma a 
ex1stencia de um movimento favora­
vel á candidatura do general Flôres 
da Cunha á presidencia do Rio Gran­
de, no rP.gime constitucional. CA 
União). 

foi assignado o armistido entre 
a China e o Japão· 

Camarões pôdres no mer· 
cado de Tambiá 

As condlçõ«zs «zstipuladas 
no pacto 

Vez por out.ra os vendedores de pes- SHANGAY, 31 (Naclon"9-l - Os 
rados estão blefando a bôa fé dos representantes mili tares da China e 

~~f~~~r~J!~~oi ·:~~~d~con:~~':t~~~ do Japão asslgn a ram, em T ang K eu, 
tem. no Mercado de Tamblá. o armisticto ofticial. (A Uní4o . 

Tendo alli ido fazer compras, uni I 
~~~~li~r~roce~~= ~~~nrri~i:1: :te~m~é: WNDRES, 31 <Nac1ooal) - O ar-
rão. Qual não foi a sua surpresa, en-

1 

m!stlcio asslgnado pelo J a pão e pela 

~r~t:,'!.~\u~u!n~ife':l~~l~~;c!âo~l~e~!~ China esUpula~ primeiro, a desmili-
tava bichada. . 1 tarlzação da zdna llmltada ao norte 

pela Grande Muralha. a leste da ferrea 
de Pekln e Mukeden e a oéste pela 
linha de Pekin a Sul Yaen; segundo, 
a dissolução, na mencionada zona, dos 
corpos de voluntarias chinêses que 

n ão receberão estimulo sem apoio das 
autoridades; terceiro. o restabeleci­
mento do trafego entre Pekin e 
Tchan r: Ar Kuan rA U·,iáo). 

Em torno á lucta ~o Chaco Boreal 
Um communicado do com• 

mando das forç~ s paraguayas 
sobre o movimento nas 

l inh a s de f rente 

.São preuislas nouas poss/1,ilidadea 
de apasig uamenlo pelas potencias 

d o ,R. a. e. 
ASSUMPÇAO. 31 <Nacional> - SANTIAGO, 31 <Nacional, - Os 

Communicado offic1al do commar.do J embalxadores do Bra6il, da Argentl­
do exercito paraguayo. "As nossas I 
forças, no sector de Toledo, derrÕta- na e do Perú e )nferenciaram, e.stu-
ram um destacamento boliviano, na dando a attitude d~ chancellarta bo-

~=;~~:n~: :::~~r:~~~a ~om:~~ l1l iãna a respeito das insinuações para 

;nigo, após cerrado combate que sejanÍ reatadas as negociações pa-

Nos sectores de Con-ales, Navarra e cifistas do A B. e. para as propos­

Herrera está sendo notada grande tas á. Commissáo neutra, resolvendo 
actividade dos inimigos, achando-se os 
demais sectore• aem novidade". (A de vez o conflicto do Chaco. <A 
União) 

Os representantes de Per­
nambuco á Arsembléa Na­

cional Constituinte 
RIO, 31 - (Nacional) - Commu­

nica.rn de Reciíe que o Tribunal Re­
gional diplomou eleitos em primeiro 
turno os srs. João Alberto, Agamenon 
Magalhães, Thomaz Lôbo, José de Sá, 
Armando Bastos. Arruda Carnara, 
Solano Cunha, Barr.f'"Lto Campello e 
Souto Filho, e, rm segundo turno, os 
.srs. Arruda Fa.lcã.o, Luís Cedro, Mario 
Domingues, Augusto Cava.ka.nte, Oso­
rio Borba, Simõ,.s Barbosa, Aldo Sam­
paio e Angelo de Sou7.a. 

O Tribunal marcou o dia dois de 
julho proximo para terem logar as 
eleiçõe-s nas secções annulladas. { A 
União). 

TtLAS & PALCOS 
O PROGRAMMA DE HOJE DO 

"SANTA ROSA" 
Está annunciada. para. hoje, no car­

taz desse frequentado casino, a. exhi­

bição do empolgante d.rama: da "Me-1 
tro-Goldwin" - a. marca do leio -, 
MULHER IDÉAL. 

Essa producçã.o traz uma grata sur~ 
1 

preza para os "fans" pessoenses 
qual Sf"ja a volta de Vilma Ba.nky ao I 
cinema. 

Com o advento da pellicula falada, 
a intelligente e formosa .. estrelf.a" 

1 

fez sua unJca producçã.o sonora até 
hoje: - MULHER IDÉAL - retiran­
do-se, a seguir, de Hollywood para a 
sua terra natal, Budapesth. l\las Vil­
ma voltou á Cidade do "Film" e, as­
sim ainda temos a promessa. de a 
vêr em outras cintas de raro brilho 
e exito garantido. 

A PROGRAl'\IMAÇAO DE JUNHO 
Será o mês dos grandes "films" 

este que hoje se inicia, confórme no'S. 
asseverou a Empresa A. Leal & Cia.. 
Assim. já no proximo sabbado tere­
mos Clarck Gable e Marion Davies 
em A ACTRIZ DO CIRCO. E, a se­
guir, Bob Mon(.gomery em CONQUIS­
TADOR IRRESISTIVEL: John e Lio­
nf"l Barrymore-. um duo pha.ntastico 
em ARSENE LUPIN; MATA-HARI, 
SALVE-SE QUEM PUDER, MELO­
DIA CUBANA, DIFFAMADA etc. ete. 

Directoria de Obras da 
Prefeitura 

Fica convidado a comparecer á 01-
rectoria de Obras. na Prefeitura, o sr. 
João Cavaleante de Menezes. 

Instituto da Ordem dos Ad· 
vogados da Parahyba 

Realizou -se, terça-feira ultima, ás 
20 horas, no salão da congregação do 
Lyceu Pa.rahybano, a sessão extraor­
dinaria convocada a que comparece~ 
ram os drs. Ir• r.;.o Joffily, presidente; 
Evandro Souto, Francisco Lianza, Ly­
lia Guedes, J. Flosculo da Nobrega., 
Horacio de Almeida., Syneslo G uima­
rã.f's e Antonio dos Santos Coêlho. 

Foi discutida a representação das 
rlasses na futura consti tuinte, ten do, 
sob proposta do 1.0 secretario, sido 
adiada para a proxim a sessão ordi­
naria. Esta realiza-se hoje, á mesm a 
hora, e no mesmo local, constando a 
ordem d o dia das seguintes ma.t erias: 
1." parecer da commissã.o n omeada 
para o exame das contas a presen ta­
das pelo ex-thesoureiro; 2. 0 pa recer 
sobre a actualidad.e do divorcio; 3.n 
discussão sobre a represen tação das 
classes. 

O dr. firesidente en carece o com­
pa.rrcimento de todos os socios. 

União>. 

NECROLOGIA 
DR. JOSt JOAQUIM DAS NEVES: 

- Em consequencia de antigt» pa­
decimentos veio a. fallecer, ante-hon­
tem, na cidade de Pesqueira, Pern&m­
buco, o dr. José Joaquim das Neves, 
alli residente ha lonio tempo. 

O extincto exercêra carros na ma.· 
gistratura parahybana.. durante mui­
tos annos, aposentando-se como Jaiz 
dP direito da com.arca. de AJagô& dQ 

Monteiro. 
Era pae do desembarga.dor JO&é Ne· 

vcs Filho, do Tribunal de JusUça de 
Pernambuco. 

rDesfructava o dr. José Neves da 
edíma de grande circulo de a.micos 
na. cidade de sua residencla.. onde 
deixa tambem numerosa descenden­
cia. 

MOVIMENTO DO fORO 
CJ\RTORIO DO ESCRIVÃO CAR­

LOS NEVES DA FRANCA 
Movimento do dia 30-5-933 

Offic-io reeebido - Foi recebido of· 
ficio do dr. dlrect-0r da Segurança Pu­
blica, prestando informações sobre o 
menor .João Belisio da Silva 

A.utos conclusos - Subirá. á conclu .. 
são do dr. juiz de direito da. l.ª vara 

~fei:t~tºJotae ;~tsra~:
0;ri~!" do pa-

Movimento do dia. 31-5-933 
EXJle_d~çâo de offi~io - Foi expedi­

do o_ff1c10 ao dr. ditector da Cadeia 
Pubhca. sohcitando 3 Rpresentação 
a~an.há. ás 10 horas. · 13. sala das au­
d1enc1as, do menor João Belisio da 
Silva a fim de ser o mesmo interro­
gado pelo dr juiz de direito da l.ª 
vara. 

•·Habeas-corpus" - Pelo preso m.i­
ser9:vel Antonio Mariano de Souza, 
f01 impetrada uma ordem de •• ha.beas­
coq>us" em seu favor. cuja petição, 
devida~ei:te autoada, foi á conclusão 
do dr. JUIZ da l.ª vara. 

Autos com vista - Fôram com vis­
ta ao dr. J.0 promotor publico os au-

~~to~~o .. ~~~r:~~c':f:1~~~~~ paciente 

CARTORIO DE DISTRIBUIÇAO 
Movimento do dia 31 

Fôram distrihuidos 
Ao Juiz da l.ª vara e ao cartorio P. 

Ulysses, um mquerito procedido pela 
delegacia desta capital 

Ao juizo da 2.ª vara e ao cartorio ~. 
Costa, um inquerito procedido pela 
mesma delegacia. 

Ao juizo da 3:' vara, um alvará de 
so!tura requerido pelo sentenciado 
João Hermínio. 

Ao mesmo juizo e ao cartorio J 
Cancio._ um inquerito procedido pela 
dr legacia de policia de Cabedello. 

Ao Jmzo da 2.8 vara e ao cartorio .F. 
Costa. u·na petição da Empresa de 
Fios de Rêde, Ltda., requerendo a fal­
lencia do commerciante Amaro Ma­
chado. 

NOTICIAR I O 
Na portaria desta folha encontra-se 

um telegramma para Amella Oliveira. 
João Pessô3.. 

Pharmacias de 
mês de Junho: 

plantão durante o 

Minerva 
Santo An tonio 
Confiança 
Véras 
Brasil 
Mcrcês 
Povo 
Londres 

1 - 9 - 17 - 25 
2 -10 - 18 -26 

3 - 11 - 19 - 27 
4 - 12 - 20 - 2$ 

5 .- 13 - 21 - 29 
6 - 14 - 22 - 30 

7-15-23 
8 - 16 - 24 

LOTERIA FEDERAL 
Extracção em 31 de maio de 1933 

15228 - Rio 200: 000$000 
19419 - Rio 20: 000$000 
11955 - Rio 5 :000$000 
214;17 - Sã;) Paulo 2: 000$000 
7608 - Rio 1: 000$000 
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Revisão dos Serviços de 

Contabilidade 
RELATORIO apresentado pelo 

contador Francisco d'Auria 
Exmo sr. dr Gratuliano da Costa Brito, M. D. Interventor Fede­

ral no Estado da P>rahyba. 
Honre.e.o por v. ex(; com a incumbencia de proceder é. revisão dos 

serviços de c.,n:abilldade deste Estado e terminado o prazo oontractual para 
O seu desempenho, apresento a v. exc. o relatorlo doo trabalhos executados no 
periodo de ló 1• de,rmbr. de 1932 a 14 de março de 1933. 

As obrigaçõe~ contractue.ts, por mim assumidas, fôram: 
a> fazer a revisão dos serviços de contabilidade do Estado, desde !.º 

de janeiro de 1930 até a presente data; 
b) collaborar, como assistente technlco, na organização de. proposta 

orçamentaria para o exerclcio de 1933 e na revisá.o do ru,gulamento da Secre­
taria da Fazenda; 

e) fazer a revisão das instrucçóes para os serviços de contabilidade 
do Es,ado; 

à) acompanhar o serviço de balanço do exerclclo de 1932 e respectiva 
prestação de contas; 

e) inspecclonar os serviços de contabllldade nos varlos departamentOE 
da administração do Estado; 

n apresentar relatorio circumste.nciado dos trabalhos executados. 
Pelo relatorio que se segue, ficará v. exc. Inteirado da fórma como 

dei cwnprlmento á incumbencla recebida. 
Os serviços de contabilldade do Estado, por mim lnstallados, em 

1929, embora não rigorosamente mantidos, posteriormente, não perderam a 
sua primitiva organização. com a revisão a que procedi, fôram restabelecidas 
todas as normas anteriormente fixadas e, com a obtenção de novos elementos, 
alguns trabalhos fôram aperfeiçoados. 

o Estado da Parahyba, á parte insignifiçantes senões, proprios da 
administração publica, possúe um bem organizado systema de arrecadação 
das rendas, processamento regular da despesa e bom serviço de contabilidade. 

A missão que v. exr me confiou foi facilitada pela acção sensata e 
vigilante do sr. secretario da Fazenda e pela bôa vontade do dlrector do 
Thesouro. 

Os funccionarios da Secção de Contabilidade trabalharam com dedi­
cação, conseguindo põr em dia a escripturaçâo em atrazo e realizar em brew 
tempo o serviço penoso de balanço. 

Para quaesquer informações ou pareceres a respeito dos trabalhos 
que executei, estarei r,o inteiro dispôr do Estado da Parahyba, embora afas­
tado desta cJ.pital. 

Reitero a v. exc. os protestos de minha elevada estima e consideração. 
João Pessôa, lS de março de 1933. 

FRANCISCO D'AURIA 

I - PROPOSTA ORÇAMENTARIA 

l.• - Registro dos ac'°5 que alteram as disposições or,;amenlarlaa vlpntea. 

Este registro foi in,posto no dc:.'eto n. l. 596, que regulamentou a 
Secr~ta•ia d:i Fazendo, mas nãJ foi iniciado. Elle é de grande utilidade, 
para quaesquer informaçõe,-. para f11cilltar a feitura da proposta orçamen­
taria ~ para setem evitadP.3 omir.~ões, ou consignações 1nute1s, na let de 
meios. Para o s.nno de 1933, foi iniciado o registro, correndo regularmente 
até a presente data. 

São ccmmuns os actos que alteram os quadros de pessoal, que can­
cella'l'l ou modificam vante.~ens c'c inactlvos, por fallecimentos ou provehl­
entes de revisão, por nova~ conrnssões de inactividade ou pensões. Estes 
dados r outros ,oongencres dtvem ser tidos presentes na elaboração das pro­
postas orçamentarias. 

2. º - Propo.ta orçamentaria para o exerclcio de 1933. 

E:npre5l~i mü,ha collaboração e assistencia technlca na elaboração 
deste. rroposta. Quanto á recell"-, fizeram-se pequenas alterações, melho­
rando n norrenchtura das rubrica::: de renda. Continúa em vigor o uso an­
tigo dP se fazer acoo,panhar o orçamento das tabellas tributarias. Esta 
não trc parece bôa p•·axe. As tabraas são o producto de leis ou decretos ln­
dépendentes do orçamento, que npenas deve mencionar as 1·ubricll!l de .re­
ceita. Quaesquer altoraçõe, na tributação devem ser operadas por lei ou 
<iecreto esper:a1. A !ei orrament .. ria só deve consignar disposições legaes 
preexistentes. Quanto á despesa, foram feitas as conslgnijwes neces1111.rlas 
e sufficienteo para 9.ttender a to~os os serviQOS publicos, evitando-se, Pl>i;si-
1·clmer.te, as su'lple:n~ntaçées q,,~ prejudicam o equilíbrio orçamentaria. 

II - CONTABILIDADE FINANCEIRA 

3.0 
- Regularização orçamentaria. de 1932. 

Consequente 1\ insulficicnw ou excessiva dotação de algumas ver­
bas, a Intervei1t01la ~.ecret~n a n·gularlzação dos creditas em !aoe li. despe­
sa a realizar. Tendo rm vista os clispositlvos do Codlgo dos Interventores, o 
total da desresa fixada para o exerclclo não foi excedido, na regujlirlza­
ção das verba"'. Em obedier,cia a esta norma, propuz a reducção das verbas 
exce~sivamente ~!otad~· s em compensação de supplemento em verbas defi­
cientes. Embora aut01izado o esterno de creditas, as alterações orçamenta­
rhs çoderão ser reduzidas aos cz..sos estrictamente necessarios, de vez .que 
se evitem omissões na despesa inclulda na proposta orçamentaria. ô regis­
tro das modificações dos ('.Uadros de pessoal, mencionado em outro parll­
grapho, neste ;elator•o, tem por fim, exactamente, evitar esta lnconvenl­
encia. 

4. • - Credi'°5 addlcionaes. 

A Secção de Contah'lidadc deve fazer o lmmedlato registro dós cre­
ditas abertos e reprerentar á autoridade competente a respeito de creditas 
espechc·s que, tendo vigorado durante dois exerciclos, se tornaram cadu­
cos. Regularizei a esorlpturação c!os creditas abertos em 1932, cuJQS la.\}ça­
mentos não haviam ~:ido feitos. 

Collaborei na redacção d<· alguns creditas, aconselhando a fórma 
technira, para maior clareza e para facilitar a contabilidade respectiva.. 

5.• - Regularização do processo do empenho. 

Com a ~reação de Commlssão de compras, o proceS80 !lo empe­
nl,o sotfreu ligeira modificação. Pelo regulamento da Secretaria. da Fazen­
da, a nota <'e empenho, ,·m três vias, tinha a seguinte funcção: 

a 1.• via devia ser entregue ao fornecedor que a Juntaria a 
fac,ura, quando requ<Stesse o pagamento; 

a 2.• ,ia devia se,· remettlda ao Thesouro, para, a respecti­
va l'~cripJ ttração; 

a 3.' via devia ficar archivada na repartição executora 'i1a 

desi,esa. 
A(tuülm,~nte () proceE"so é este: 

r. ret::ntição executora requisita á Commtssão de Compras 
u til'' teria! de c,ue neC<'ssita mediante a 1.ª via do empenho e a 
Commiss:ío exp'"'d•~ uma "requisição .. que entrega ao fornecedor. 
A de ... pesa é processada com inclusão da l.ª via da nota de em­
penho e ·· requiRíção" da Com missão de Compras. 

Parece-rne que:. a "requü.:lção" produz duplicidade, augmentando o 
trabalho da Cummlss!'.o de Compras, com prejulzo da sua escripturação, de 
Rccõrtlo com o ".lecreto n. 123, de 28 de maio de 1931, que a creou. R,,dlgl 
algumas emenda.s a este decreto, pelas quaes seria evitada a duplicidade 
apõnt~da, attendendo-se mais é. escripturação que, actualmente, é defici­
ente. 

6.0 
- Percentagem sobre as rendas das Prefeituras. 

E' muito irre~ular e pagamento desta percentagem devida ao Es­
ta.do para os suvtços da 1r..struc..ção e hygíene infantil. Na contabilidade 
existiu um regJBt,ro ,fostas 0perações, afim de se conhecer o estado da conta 
d,' cada Prefeitura. Fui tn:crma<!o de que, por falta de elementos, este re­
&lstro não poud( ser conti1mado. Urge pro\..idenctar-se a respeito. Todos os 
balancetes das Prefeituras deven. ser encaminhados á Contabilidade para. 
~e manterem ae respt'-ctiva"' contas com regularidade. Julgo, tambem, ne­
c~sse .... io um serviço de ins1Jr>cção a este respeito, colhendo-se todos os da­
dos para se reconstHuirerr. as contas das Prefeituras e mantel-as em or­
dem, daqui por deant<>. 

"1.0 
- Escripturação da Divida. Activa. 

A contabilidade coru:titúc a conta "Divida Activa", debitando-a pela 
f.om..,..._a das •'relações" respectivas remettidas pela Recebedoria de Rendas 
e repartições aJTecadadoras do interior e creditando-a pela cobrança reali­
zada. Estes la'1çamer. tos são feitos por occasião do balanço Na Secção da 
Receite, ha um regi\tJ o anaJytico da Divida. Activa, em que se fez a trans­
crlpção integral das "relações". Estas são muito imperfeitas Algumas vem 
L""\completas, outras incluincio as multas das leis e outras não. E' um as­
r.urnpto que deVE: men'cer maior attenção, tanto na parte da cobrança exe­
i:utlva, como uc que respe~te á escripturação Penso que se devem fonnu­
U\r 1nstrucçõts ~~peciaes, PP parte da cobrança e tornar mais efficiente a. 
escrlpturação analytica. O registro a que alludi, deveria registrar as bai­
xas per cobnmça e ~!lncellamento. 

8.' - Restos a. pa,ar de 1932. 

Auxitiséu pelr chefe da secção de Contabilidade, procedi ao arro­
lamento de todcs os processo~ de despesas relativas ao exercicio de 1932. que 
~:é 31 de dezembro, R.inda não hr.viam sido pagas. Criei um registro para 
este flm, cont;mdo os numeras de ordem. os nomes dos credores, as quan­
tias e a elas; ficação da despesa, deixando um espaço para annotação dos 
paga'Ilentos que forem sendo feitos. Por esta fórma. haverá o controle dos 
p:1gamrntos e Hcará & cont,-bilioode habilitada a mformar, a todo o tem­
po, qual o saldo a p9.gar e quaes os credores que ainda não receberam 

Encerrando-sr as contas do exercicio findo em 31 de dezembro, é 
c,.mvernente, daqui por dear.te, que sejam encaminhados á contabilidade os 
proces'°s a arrolar, tom a necesrnria antecedencia. evitando-se a não in­
clnsã.o de algumas d~spesas a fa~r. no exercício findo. Este facto aconte­
ceu em exe1ci~ios arteriorf'~, procedendo-se. irregularmente, nos arrola­
mentos de "rescos a pagar". No exercicio ora liquidado, foram incluídas as 
rtespesas pr0<:eSS>1da.; e env,adas à contabilidade até 31 de janeiro. Poste-
1.,ormente, sHrgiram f'Utros proce5.c:os, tendo sido necessa.rio .relacionarem-se 
os creQores, par& peJido Ve credito especial. Este inconveniente é de se 
obviar. de futuro. providen<iando-se para a chegada, a tempo, de todos os 
processos á. sec~âo d·· cont:c:i, bilídade. 

9.º - Restos a pagar anteriores a 1932. 

Em 1929, foi, pela primeira vez, adaptado o processo de urestos a. 
paga.r 1

•• Para f'Ste fim, dtixei modêlo proprio que permittia controlar os 
pagamentos realizados. Posteriormente, talvez por se terem avolumado as 
<Jesp,,sae a pagar não foi mnntidc o modelo que deixei. Dahi a falta de In­
formações seguras •.,I. re o andar.:ento da liquidação da divida fiuctuante. 

Tendo-&e em vista a prescripção quinquenal da divida publica, de­
vem SC'r car.c'3llado;, anm almentc, os "restos a pagar'' attingidos pela 
prescripção. 

Nesta ordem de idéas, recommendei á Secção de Contabilldade que 
abrisse tantes c:mtas de "restos a pagar" quantos fossem os exercicios. 
Isto já não é possivel quar.to aos relativos a exercicios anteriores a 1932, 
pela falta já hponta(a. Os "restos a pagar" de 1932 já tem conta sepa­
rada e os antetiores f.l.Stáo ~ubord~nados á conta unica "Restos a Pagar An­
teriores a 1932" 

10." - Dividas relacionadas. 

o syt-:tcma dr exercicio financeiro adaptado pelo Estado, com en• 
cel"ramP.nto elas conbs em 31 de dezembro, é o ideal para a bôa ardera 
admi 1istrativn e par.,_ se tP!" conhecimento exacto da situação financeira. 
,\ss!?n. naquelln date, são arrolado,. todos os credores, incluindo os respectl• 
vos cr~ditos T!&fJ desJ.,esas do exercicio em liquidação, - é o systema dos 
ºrestos a paga!'". - Por incomprehensão do systema ou desídia, por par­
te dos credores e de alguPs servtntuarios, as contas não chegam a tempo 
para serem proctssadJ.s e a!-roladas, pelo menos até 31 de Janeiro, mês este 
e:n que se procede á regu11rizaçáo das contas e feitura do balanço. Não 
sendo incluidos em "restos :\. pagnr'' as despesas ainda não liquidadas, es­
tRS sp o poderão ser no exercício seguinte e mediante abertura de credtto 
especial par&. attendel ao pagamfnto de "dividas relacionadas". Acon­
tece que nen: todas estas divid&.::; soífreram processo regular que assenta, 
principalmente, no "acto de emi:,enho". As despesas empenhadas, ajnda 
q11e fó1 a do pra~. s5.o legars, porquanto ha autorização para realizal-as. 
Em peior situação ficom as "nãu empenhadas", cuja liquidação depende de 
1eronhecimento da divida e, na r.1inha opinião, o reconhecimento deve ser 
di!llcultado, para que não entre nos habitas da ad,:ninistração processo tão 
irregulvr na llq~ldaçilc de despesas publicas. Geralmente a culpa não cabe 
aos credores. Os funcciona,·!os é que devem diligenciar para evitar esta ln­
conveniencta. 

11. º - Analyse da receita e despesa realizadas. 

Pela primeira vez, o balanço que acaba de ser encerrado ~ acompa­
nhado da demonstração analytlca da receita e despesa. Foi elaborado um 
quadro que evidencia a arrecad&.ç.ão e a despesa do exercicio, discriminada­
'llente, de accõrdo com o o::çamento, em relação a cada repartição fiscal do 
Interior, que arrecadou e pagou. Outro quadro demonstra as rendas e as 
d~spesas totae.s tio E<;tado, com discriminação das operações realizadas pela 
lhesouraria Gernl, )X'la Recebedoria de Rendas e pelas R,,partições Fiscaes 
do mterior. Também pela prim<ira vez, foram elaboradas as tabellas ex­
plicativas da despesa pag~ cm confronto com as autorizações. Considero 
este ultimo trabnlho de grande utilidade para o estudo orçamentaria e pa­
ra o rigoroso c'Jntro1e da d':'spcSo. do Estado. 

III - CONTABILIDADE PATRIMONIAL 

12,º - Patrimonio do Estado. 

No b•.lanço de 1931 verifiquei a inventariação mais perfeitu dos 
elementos patnmonl··es do Estado. o Balanço de Activo e Passivo que le• 
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~ ficou lncorr.rleto .-x-a-ct_a_m_e_n-te_n_a-pa_r_te_q_u_e_d-:l_z_re-sp-e"'.'lt-o-ao_s.....,-------:-=--,-----:c:rl;:p7.t~:-.. ser a•loptado de Janeiro de 1933 em diante. Verltlquel que este 
s do Estado O tr.elhoinmento obtido, porém, estacionou em 31 de de- plano cst& sendo executa,,,. A eacrlpturação é feita por protlsslonal com-

t.ro de 1931. Em l932, não houve nenhum acto de vlgllancla da eocrlp- pete.,t,.Quanto aos 11a1to• recommendel que se tlzesse um archlvo rlgo• 
· ação patrimonial· Por !nlciativa da Secretaria da Fazenda, foram obtt- roso de todos os documenlos, numerando-os de accôrdo com os lançamen-
1, }à por orcaslíio <lo encerran,ento do balanço de 1932, alguns dados IIO- tos no Uvro Ga,xa 

as mutações ha,•ictas. 
o sr. secretnrlo d'\ Faunda, Agricultura e Obras Publlcas mos-

"Q-se interrssa.do em melhorar a contabilidade patrimonial. Propuz, en­
' que se !nstotuisse uma Con,miSSão Patrimonial, presidida pelo Secreta­
c'a Fa:.enc.• e da qual !\wsse.."ll parte o Procurador da Fazenda, o Dlrec­
de Agrict;.Itu!"a. e Obrac; Publicas, o Director da Instrucçi\o, o Dircctor 

Repartição de Aguas e Esgôtos e o Chefe da Secção de Contabilidade, a 
I deverã z-elnr P"'"' pntrlmonl,, do Estado. A Secçl!.o de Contabilidade. 

~ua vez dC"o:-igmuá um funcclonario com aptidões espectaes, 1ncumbldo 
esc11pturar.>l0 e do expecHent~ da Commlssl!.o do Patrlmonlo do Estado. 

13." - Valores diversos pertencentes ao Estado. 

Foi felto o !\Certo desta conta, que registra valores mobiliarias de 
oprletlade do Estado, Para maio,· regularidade da escripturaçl!.o, fiz crear 

a conta dt~ r;;lixa especl!l.l juntl1 á Thesouraria Oeral Qualquer entrada 
sahida de \'ator drve sel~ feita mediante guia ou portaria, respectivamen­
as quaes co!lstitmrão docume1.tos do caixa especial, devidamente nu-

rados e jUPi.OS aos demuis documentos das operações do dia, para o fim 
escslpturação 

As.sim normalizado C' sen1ço, a qualquer tempo, o saldo da conta 
ve s<.r conierido com a cxister.cia real dos valores em caixa. 

IV - SE!1VIOOS DE CONTA!IILIDADE 

U. - Escr:pturação atraza.da. 

Para proseguil'em e":\ bôa ordem os assentamentos de contabilidade, 
condJ<"ão necrssaria o registro irr.mediato das operações realizadas. A con­
bllidade do Estado da Pn•ahyba é de pequeno vulto e o numero dos func-

arios da Secção de Contnbilid,de, - seis actualmente, - é mais que 
fficiente pnra mantrr-se E·m dia. a escripturação. Por occaslão dos balan­
s õe exercício. ha nccu:11t1io de : erviço produzido pela regularização e en­
rr.nrr:.ento definitivn das contas. Torna-se, então, necessarla a prorogaçáo 

c,:r,ediente, por tr:nta dias, tal ·ez. Ao iniciar 11 minha tarefa, encontrei 
nsid':'ravel atuzo na escriptura{..tO de alguns livros, sendo que os contas­
rrente;- dac; Mesas de R .. mdas e das Estações Fiscaes, por movimento de 

er'" rio e valores, nem tinham escripturação iniciada, no -exerci cio de 
32. F.xpuz PFta sitnação ao sr Secretario da Fazenda, solicitando-lhe 
oroi."ação do expec!Jl-nte. Os fu: .ccionarios da contabilidade auxiliaram­
e, então com bõa v0ntad.e. consrguindo-se, não só actualizar toda a es­
ipturação. como h'.'.l.bilitar- me a 'ncerrar o balança de 1932 em 31 de Ja­
iro de 1933. E' de reaJç 0 ,·-se o facto, porquanto raríssimas são as adml­
straçóes que r,oderr. levantar se:t balanço dentro de trinta dias. Deixo, 
rtan•o. a escripturação de 1932 perfeitamente regularizada e Iniciada a 

193~. Dentrú de poucos dias, esta ultima deverá lambem ficar actua­
,ad1. 

15.' - Regularização das contas dos exactores. 

Na remodelação a (!Ue pncedi, em 1929, estabeleci o contas-cor­
ntr!-; de exactnres. com rnb-cortas para as ºrendas recolhidasn, para 
uppriment0~ ". parn. "responsabilidades" e '"saldos a. favor" de exacto­
s. Nos trt:'s exercir os st..bseque1 tes, não foi continuada esta escriptura­
o Julguei conveniente fazer-se desde já, a relativa ao exerclcio de 1932, 
e estava e:n vigor, devendo ser reconstituída a esc~lpturação de 1930 e 
31. Como res·.11tado imm, dia to t',a bõa ordem deste livro, em 1932, toram 
regularização do recolhimento (os saldos do exercício, entrando nos co­

es do Thesouro, n% pnmeiros dias de janeiro, integralmente, as respec­
vas quantias, tendo se apurado grave irregularidade nas contas de uma 
s Mesas d' Renda~. o que det.Ermtnou a suspensão do serventuario r.,....,, .. 
ct•vc. Alérr. destes resul,ados. o livro de que se trata é base necessarla 
ra 9. tomac'á de ro::itas de exa•:tores. Mantendo-o sempre em dia, ope­
-se efllciente fisca)lzação do numeraria que transita pelas repartições 
recaéadotas. O Ct~fe oa Secç\o de ContabUidade comprometteu-se a 
r em dia esta escq,turação, rehtlvamente aos exerc!cios de 1930 e 1931. 

16: - ContabilidaAle da Imprensa Offlclal. 

CumpriPdo condição estabelecida no contracto para execução dos 
-eus &-erviços. fui examinar a escripturação da Imprensa. Official. Nesta. 
partkão ha e~rvados int~resses pecuniarios a zelar. Nella se encontram 
achillas, installações e r1ateciacs subordinados ao patrlmonlo do Esta­
º e nella s,.. verific:9.m receita e despesa avultadas, consignadas no orça­
er.to O inventario geral está Ielto e a escrlpturação do almoxarifado 
tá regular. A des_r,~sa e ? receita procedem regularmente, mórmente de­
is que se ad"Jptou a no:-ma dos recolhimentos diarios da receita e pe.­
mento integral da des~.~a no Thesouro. Como complemento desta or­
ni:,-ação, nfi.o teria demais a co"ltabilidade industrial da repartlçã.o, par& 
ient:.l'ção dü r('spertivo di~ctor e para maior relo dos interesses do Es· 
do. Para este nm, organizei um plano geral de escrlpturação e entrei 

entendime1110 cor: o rr~pect:,o encarregado para a sua execução. 
A Ccntabilldade ,k Thesouro deverá superintender a escrlptura­

o da Imprenr9. Offlcial, para que ena proceda sem talhas. 

17.0 
- Escripturaçáo da Ma.l<ernidade. 

Visite, o escr'ptori0 da M aternldade afim de verlllc&r os asscnta­
entos leitos. Após um estudo local e exame do contracto entre o Esta­
º e as Irmãs de C'urida~c. que actualmente administram aquelle depar­
me~to. cheguei á conclt...tito de que é necessario manter-se um registro 

e inventario do quo I de\·e Cúnstar todo o material entregue ás Irmãs e 
e; modificações que ~ fo•·em dando, por acqutslção e consumo. Deve ser 
crt:,turado um livro Cai.Ta. por onde se possa levantar uma demon!tra­

!io da apphc:ição dada ás quotas pagas pelo Estado. Em relação á rerda 
a l!A?ternid...i.G."'!, é ronven1ente interpretar-se a clausula contractual que 
,·ige !)Sra o Estado o "producto llquldo"' dos proventos da Maternidade. 
adas as condições do co:itrac:to, não se me afigura que se possa exigir 
rna escripturaç& o mais complexa, porquanto esta seria onerosa e sem 
aio!' interesse para o Estado. que ~om o contracto vigente assegura um 

ptlmo serviçú mm e, onor,,ia i;ar:i. os cofres publlcos. 

18." - Escriptura<;>ão do uParahyba·Hotel". 

Cumpi:,do recommendação do sr. Secretario da Fazenda, fiz um 
ame na e,;c.:1:1ptura<.,,áo do "Parabyba·Hotel", Verifiquei que a "escrtpta 
ofiç,C'ional '", -- assim chamado o reglstro do movimento de receita do 
tPI - e achei-a multo bem organizada. A escrtpta commerclal, a não 

r o livro Catira, estava pnr fazer. Entrei em entendimento com o cunr­
-livros do Hotel e ficou resolvido lançarem-se todas as operações, a 
rt r da installaçáo até 31 de dezembro, em forma synthetlca, at!m de 

oder !evantar o bal•nço geral do exerclcio, sem demora. Este balanço !oi 
rgari.zado e submet<ldo ~ approvação da Secretaria da Fazenda. I3to 
uanto á pa:·t,. techmca de contabllldade. Sei que to! designado um func­
iona no do Th•souro, par, examinar a prestação de contas e dar parecer 
bre t.s mei-::uas 

l\lnlia ele accôrclo tom o 11uarda-livros, or11anlzei o plano de e,-

19.0 
- Estant<es para 11\ll'OI e dooumentoo. .. 

A' falta de estantes proprlns, os livros de eocrlpturaçlo de cinco exer· 
clcios e respectivos documentos estão amontoados, sem ordem, sobre mesa.a 
exlstentea na Secção de Contabllldnde. 

Durante a revisão, obrigado a manusear grande numero de livros e 
documentos, nofçl a dltflculdade na procura de qualquer elemento e notei, 
ainda, que tudo está em mau estado de conservação, devido, prlnclP<1lmente, 
ã ~usencla de estantes ou prateleiras proprlas para a guarda de tão valioso 
,natcrial Informativo. . 

Levet o facto ao co':\hecimento do sr Secretario da T"'azenda que de-­
terminou prc.vlctenclns para ser a contabilidade dotada dest.t naterial lndis­
pensavel. 

V - CONTABILIDADE DOS VALORES L 
20.• - CILlxas eapeciaea da Tbesouraria. 

Além do Caixa Geral, em que se registra o movimento de numeraria, 
ha necessidade de se manterem na Thesourarla Geral tantos outros calxa1 
quantas são as variedades de valores nella custodiados. Estes va!Qre• ião: 

a) Valores diversos pertencentes ao Estado; 
b) Valores em deposito e caução; 
c) Estampilhas do seUo adhesivo e de renda; 
dl Papel sellado ; 
e> Certificados de aguardent<e; 
t) Formulas e impressos; -"' 
gl Apolices ainda não emlttldas, 
h) Apolices resgatadas. 
A cada valor destes corresponde uma conta na contabillda.de. Pa.ra 

cada l!m deve r~Yi.stir :-egistrn especial na Thesouraria. Sendo de pequeno mo­
vimento, alguns valores, em um mcsl!lo livro fôram abertas as contas respe-
ctivas. 

A escripturação assim feita, guia o thesoureiro no manuseio dos valo­
res ff'lmece os necessarios elementJs para a escripturação na contabilidade 
e s~rv~ de orientação na verificação dos cofres e tomada de contas. 

' Esta escripturação foi regularizada e posta de accôrdo com a conta-
bllldade. A verificação geral dos valores, lembrada em outro paragrapho, 
neste relatorio, deverá confirmar a regularidade dos assentamentos. 

21." - Verificação dos cofres. 

A verificação periodica do nnmerario e dos valores existentes nos 
corres é medida que não deve ser descurada, para se a.sseguraT a perfeita bar· 
monia entre a escripturação geral e a dos caixas. Os proprio.s responsaveis por 
dinheiro e valores sentem-se mais lranquillos, quando sabem que suas calx ... 
estão certas. 

Dura.nte os nossos t~abalbos, fôram feitas duas verificações de cai­
xa na Thesou!'aria, concluir.do-::;e, nas duas vezes, pela exactidão do di­
nheiro exister..t.E: em conco~·rlancia com a escripturaçáo geral. 

Por não se terem feito verificações dos outros valores, notaram-se 
algumas falhas, como se verá em outros paragraphos deste relatorlo, não se 
verificando, entretanto, nenhum prejuízo para .o Estado, faltando, apenas, 
regularidade na respectiva escripturação. 

A verilicação dos l'O!res deve-se estender a todas as repartições do 
Estado em que haja movimento de dinheiro e outros vaiares. 

Julgo conveniente a verificação de todos os valores existent.es na 
Thesouraria Geral, porquanto não consta que tenha sido feita alguma vez a 
verificação geral. 

22. 0 - Valores nas repartições fiscaes do interior. 

Fiz a revisão dos lançamentos e recommenâei a escripturação dos 
contas-correntes dos valores em sel:os, papel sellado e formulas, que, durante 
o exer~icio não havia sido feita. 

Esta escripturação está. agora, perfeitamente regularizada e a sua. 
exactl<lão será definitivamente obtiCa com a tomada de contas que está sendo 
!elta eflicientemente. 

Aconselhei o exame dos pedidos de valores feitos pelas repartições, 
pois. muitas vezes, estes pedidos não têm razão de ser pelas quantidades lndl· 
C'\das E' inconveniente p~,·a a fiscalização, manterem-se sk)cks avultados 
cte valores na!-: repartições. Este ~xame está sendo feito agora convindo 
,nantel-o e int.cnsil'ral-o. Aliás, a opportuna Inspecção das repartições 
corrigirá as anomalia,; notac!as e Instruir:!. a respeito os serventuarlos das 
mesmas. 

23.0 
- Deposi~ e cauções. • Sob este titulo estão comprehendidas as garantias dadas ao Estado, 

em titulas de credito. para a execução de contractos e para fianças de agentes 
responsaveis. Fez·se a verificação dos valores existentes e determinaram-se os 
respectivos depositantes. A conta, hoje, está perfeitamente regularizada. Na 
Thoscuraria, a partir de 1933, foi iniciada a escr!pturação 'ein caixa especial 
do movimento de valores em harmonia com os assentamentos da Secção de 
Contabilidade. 

Dentre os deposltos, existe um em apoiices do Emprestlmo Popular, 
que deverà ser substituldo por outro valor. pois esses titulas têm de ser resga­
tados na fórma da lei. 

VI - CONTAS BANCARIAS 

24.0 
- Empresti no do Banco do Brasil. 

Reunindo os diversos aviso, de lançamento remettldos pelo Banco 
e solicitando a remessa de um extracto da conta, poude, sem alguma dlfti­
culdade, ser reconclllado o saldo dt escrlpturação com a conta enviada pelo 
Banco. Foi nece~ario fazer os lar-çamentos de regularização, pois nenhum 
havia sido feito ainda, a não ser a importancia do emprestt.wo. Esta operaçl!.o 
tem a garantia subsidiaria de o!>rii:ações do Thesouro Nacional, fornecida• 
pelo Govêrno da União. Não constava o registro deste facto, nem havia ele­
ment"'' positivo:; para o lançamento. Conhecedor de outras operações feitas 
em condições ldentleas, escripturel a garantia a debito do Banco e a credito 
do Govêrno da União, tendo. tamcém, feito o lllnçamento relativo aos Juros 
das obrigações. 

25.' - Caixas Ru.-,.es e Bancos Popalares. 

O Estado depositou em varlos estabelecimentos a lmportancia total 
de 280: OOOSOOO, dos quaes 220: 000$000 do capital destinado á constituição do 
Banco Agricola e Hypothecario. As condições geraes destes depositas são: um 
anno de prazo, sem Juros, e juros " 3 % ao anno, nas prorogações. Este• de· 
po'litos !Oram Iniciados em 1929 e ,ómente uma Caixa, a de Gurlnhem, havia 
pago, expontaneamente, os Juros vencidos. Procedi à revlt!lo geral destas ope­
rações. debitando °" juros vencidos e sollcltando ao sr. dlrector do Thesouro 
o expediente necessarlo para proceder-se à cobrança d~ 'Jüros e substituição 
das cadernetas de deposito pelas prorogações dos depositas. Após esta provi· 
dencla, varíos estabelecimentQs têm manàadQ pa~ar Q~ Jljr~ dcvldOII, 
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.--uma vlgUancla constante destas operações se faz necessarto, para 
que procedam com regularidade. 

26.' - Comptolr Natlonal d'E,compte, de Paris. 

Em 1929. foi creada a conta corrente deste instituto bancario, cujas 
rações consLsttram no registro das remessas feitas pelo Estado para atten­

opt aquelle Banco ao pagamento de acqulsições de material feitas na Europa. 
dC1' uella época para cá, houve numerosas operações, que não fõram, entre­
p:~o, registradas. Desta falta resultou que não fõram classificadas despesas 
ta 
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de compras de material e a conta do :Qa.nco não apresentar a situação 

pag ra com o Estado. Concorreu em parte, para a irregularldade, a falta 
1"~1~~entos que deviam ter sido tornecidog á Secção de Contabllldade. 
"'. varias buscas e exames, consegui reconstituir esta conta bancaria, cujo 
:. está em harmonia com o ultimo eJ1Ctracto de conta enviado pela 

comPtolr. 

VII - CONTAS ESPECIAES 

27.0 - Caixa Economlca. 

Procedi á revisão das operações realizadas, tendo feito os lançamcn-
1.., de regularização de Juros, até 31 de dezembro de 1932. 

Embora diminuto o movimento da Caixa Economica do Estado, é ln­
dl!ptnsavel trazer-se em bõa ordem a sua escrlpturação, visto como nella es­
tio envolvidas responsabllldades do Estado. 

28.' - 11<,sgate de apoiices do Emprestlmo Popular. 

Ao enrerrar-s~ o exercicio de 1929, o Grande Presidente João Pessôa 
liberou resgatar totalmente as apoiices do Emprestimo Popular que ainda 
encontravam em circulação. Para esse fim, foi determinado o deposito da 

uantla d• 1 097 :600$000. O resgate foi operado, na maior parte, no Rio de 
,nelro, por tntermed!o do corrector de fundos, sr. Ernesto Sto.mpa, :"ndo 

·do O &-niço ('Qm toda a regularidade. Notei pequenas unperfeiçoesde 
çamento no Thesouro, as quaes fôram todas corrigidas. Ha, ainda, em 
ulJ\çáo. 2.023 titulas do valor nominal de 100$000, represent1mdo o capital 

, 202:300$000, o qual está escripturado na conta "Depositos de Origens Dl­
,r,as", á disposição dos respectivos possuidores 

E conveniente estudar-se o caso da prescripção, se estes titules não 
õrem apresentados a resgate até o fim do anno de 1934, conforme está pre­

o no Cod!go CIV!l. 

29." - Caixas especiaes para socc.orro aos tlagellados. 

Na escripturação existiam quatro contas rele.tivas a estas Caixas. 
intenção seria a de fazer-se escrlpturaçao separada, ~e accôrdo com as 
ens dos fundos e de accôrdo com os destinos a dar a estes fundos. Acon­

le<r que não foi observada, a rigor, esta separação. principalmente, no ln,e­
or. onde se realizou o maior movimento das caixas. Deante da qua&i impos­
b!Udade para a reconstituição de cada caixa a unica solução compatlvel !oi 

I fusão de todas ellas em uma só: Caixa Gemi de Soccorro aos Fl ... ellados. 
Quanto aos fundos fornecidos pelo Govêrno Federal, penso que, ao ser orga­

a a respectiva prestação de contas, poderá ser feita UJDa class!fleaçáo 
detpesas, justi!icnndo o. applicação dos tundos. Consegui coordenar ades­

v.sa :otal em varias contas, para melhor orientação na prestação de contas 
, para se saber do modo como fôram applicados os recursos postos á dispos!­
·, p,lo Govêmo Federal e pelo Estado. Na analyse da Receita e Despe,sa do 
tado, reh. tiva ao exercício de 1932, encontram-se as contas a que venho de 

lludir, demonstrando os recursos recebidos, ,conforme sua origem e a aua 
ppllcação, e em relação aos encai:regados respectivos. 

30.' - Conta Especial da Construcção, Conservação e Explora­
ção do Porto de CabedeUo. 

Emquanto e.r;r.1ver ~m phase constructiva e inicial da exploração, 
· o se conhecendo, i:ortanto. com segurança a receita e despesa do Porto, 
uJ de parec,r que esta nã0 constasse do orçamento do Estado. Opinei pela 

çáo de uma conta especial em cujo credito se registrarão os recursos 
a pagamento das obras de construcção do caes e complementares, o pro­

dneto da taxa de 2% e a receita da explora.ção do Porto, e a debito as des-
1lestas obras e as <.!e custeio da exploração. Depois de concluídas as 

ra, e depois do primeiro perlodo da exploração, poderão ser calculadas 
tom m,ls rigor a receita e ãespesa, incluindo estas no orçamento do Estado. 

31. ' - Recibos de consumo d'agua e lmtallaçóes sanita.rias. 

Tendo sido Iniciada na Recebedoria de Rendas, em 1929, a cobrança 
deotes recibos, a contabilidade fazia o controle dos recibos enviados á Rece­
\tdoria e dos que vinham sendo cobrados. Succede que, actualmente, as con­

de tnstallações são extrahidas pela Repartição de Aguas e Esgõtos e os 
lbos das mesmas e de consumo d'agua pela Recebedoria. Nestas condições, 

O controle só póde attingir os primeiros. 
De qualquer modo, é conveniente o controle dos recibos de !nstalla­

·es, fazendo cam qul! a Re.:.:ebedoria estabeleça uma conta dos recibos d'agua 
ttrabidos, dando baixa dos que fôrem sendo cobrados. Estes lançamentos de­
ertll!ll constar do balancête mensal da Recebedoria, a fim de serem lncorpo­
dos na escripturação geral do Thesouro. 

32.• - S. A. des Hauts Fourmeaux et Fonderles de Ponl,-á-MOW11on. 

Co .• Em 1929, foi aberta conta corrent.e a este estabelecimento fornecedor. 
ndiçoes contractuaes estabeleciam que '! pagamento dos torneo.lrncntos t• leito 75 % no acto do embarque, na Europa, e 25 % no momento da 
egada do material a Cabedello. Os pagamentos fôram felws pelo Comptolr 

'c~':'enal. d'Escompte. Esta conta ficou paralyzada por falta de lnforml).Ções. 
Co gu1 obter todas as facturas e por ellas reconstruJ a conta. A' Secção de 
to ntab!lldade não cabe a culpa total da falta de escripturação desta · conta. 

ram realizadas operações das quaes aquella secção não teve scieJ}cla. 
lad A conta foi encerrada á vista de recibo por saldo passado pela sacie-
. • de que se trata. 

VIII - REPARTIÇÕES FISCAES 

33.' - Assentamento dos serventnarios. 

·lnef Existia o assentamento, feito muito irregularmente. Aconselhei a !m­
lle.: lata regulariza9ão deste livro indispense.vel. o sr. chefe da Secçio da 
aentta Procedeu a este serviço. E' necessariô uma revisão constante dos as­
e 

8 
~mentas_ feitos, pois são frequentes as nomeações, demissões, remoções 

u Stltulçoes e verificam-se também modificações nas fianças prestadas. 
!!crt Ao fianças, representadas por titulas diversos e bens lmmovels, •lo 
Ptettturactas na contabihdade, tenco sido feita por mim a regularização res­

va, depols de haver verificado 11umerosas falhas. 
toa. 

00 
A escrtpturação das fianças foi cotejada com o livro de assentamen­

fetto rrtglndo-se, reciprocamente, as falha,s notadas. Este cotejo deverá ser 
' constantemente. afim de ,e assegurar a regularidade do serv,ço. 

3t.• - Vencimentos dos fllllCcionarlos da Recebedoria de Rendas. 

beua daº sr· 1::ecretario de Fazenda de~rminou a elaboração de nova ta­
~ s van•agens ctev!dss aos tunc)ionarios da Recebedona de Rendas, 

~Ili Vl&1.fl; 

a) elevar os ordenados; 
b} dir.ilnulr as percentagens na mesma proporção da elevação dos 

ordenados. 
c) equiparar tanto quanto passivei, os vencimentos da Recebedoria 

com os do Thesouro do Estado. 
Attendendo a estes ftems, elaborei a nova tabella, tomando por base 

a arrecadação do exerclc!o de 1931 
A tabella entrou em vigor no exerclclo corrente, visto como foi Incor­

porada ao orçamento respectivo. 

31,' - Venclm..,loe doe oerventuarloo das Repa~içóes Fisqa.es do Interior. 

Por determlnaçã-0 do sr. Secretario da Fazenda. elaborei a nova ta­
bella das vantagel)S devidas aos encarregados da arrecadação no interior. 
O sr. secretario recommendou-me que fizesse pequena elevação nos ordenados 
compensada com dimlnulçã.:> de percentagem e tendo em vista a arrecadação 
reallzada no exerclcio de 1931. Recommendou-me, outrosim, que organizasse 
a tabella de fórma a nlvellar as vantagens sobre determinadas bases. 

Nestas condições, organizei a tabella que Já está em vigor poLs qu~ 
!oi Jnriulda no orçam~nto de exucic1o corrente. 

A revisão dá tabella era necessaria, porquanto a que estava em vigor 
fõra organizada em 1929, com base Inteiramente dl!ferente da que estava 
sendo adopt....cla. A rxperiP-!1cia. e a variabilidade da arrecadação forçaram 
a esta revisão, a fim de evitar desegualdades injustas nos vencimentos dos 
exactore•. E nem póde ser constante a tabella que, de tempos em tempos, 
precisa ser reviste. de accõr~o com a arrecadação de cada Meoa de Rendas 
ou Estação Fiscal. 

IX - TOMADA DE CONTAS 

36.' - Tomada de contas de administradores e thesoureiros. 

No regulamento vigente, da Secretaria da Fazenda, ficou estabeleci· 
da · a tomada de contas de responsaveis, indicada, minucí~amente. a fórma 
deste serviço. Quando da minha incumbencia em 1929. deixei o formularia 
completo para este serviço. Procedeu-se a uma ou outra tomada de contas. 
Examineí os respectivos processos, tendo verificado a imperfeição do traba­
'iho. Para qut ~ torne re:.\lidade este indispensavel serviço, elle deve ser 
executado tóra das horas de expediente, mediante remuneração. ainda que 
lnsign!f!cante. No orçamento de 1933, consignou-se a dotação de 6:000$000, 
para a remuneração do serviço de tomada de contas. Em janeiro e fevereiro 
fõram dlstribuldas algumas contas, tendo eu, pessoalmente, assistido ás veri­
ficações das primeiras. Os tunccionarios já estão habilitados a este serviço, 
1:JZendo-o com bastunte dPchcação. 

Com esta organização, em menos de seis mezes serão tomadas toda& 
as contas relativas ao ultimo exercício, com satisfacção dos responsaveis 
e com vantagem para o erarlo, que fiea salvaguardado de quaesquer irregula­
ridades e preJulzos decorrentes. 

X - BALANÇOS DO THESOURO 

37. • - Balanço de 1931. r 

Este banlanço to! encerrado em outubro de 1932. Allega a contabili­
dade que a demora na execução deste trabalho foi devida á ausencia de de­
creto que lhe regularízasse as verbas orçamentarias. Não se justifica tão 
longa protelação. A regularização das verbas deveria ser prévia ou quando 
muito dentro do mez de janeiro. O atrazo foi inconveniente. porquanto pro­
dUZiu a quasl paralyzação da contabilidade de 1932. 

Quanto ao trabalho executado. cumpre-me declarar que está bem 
f~ito e obedeceu ás norm"-~ preestabelecidas. 

38. 0 - Balanço de 1932. 

As co1,tas complete e:. do exercicio de 1932 foram organizadas sob a. 
minha direcção. Ant~:, do encerramento do balanço, foi feito um exame meti­
culoso de todo.s os t!tul'> .. de contabilidade, mediante a revisão de todas as ope­
rações do exercício. Os quadros e demonstrações que acompanham os balan­
ços de "receita e despesa" e de "t.ctivo e passivo .. obf>deceram aomodêlopor 
mim deixado em 1929. Fizeram-se demonstrações e quadros novos como as 
11 tabellas explicativas da despesa" que tornaram a prestação de contas muito 
nuús completa. Os balanços do exerclcio de 1932 e quadnos que os acompa­
nham podem servir de padrão para os balanços posteriores. porquanto obede­
cem aos criterios modernos de contabilidade publica e estão em harmoma 
com a contabilidade kdera!. 

X, - INSPECÇAO, FISCALIZAÇAO E CONT~OLE 

39. º - Serviço de Inspecção. 

Para que proceda regularmente o serv,ço das repartições fiscaes do 

Interior, Julgc indispensave! estabelecer-se um serviço systematlco de Ins­
pecção. 

Funccionarios competentes neste serviço deveriam percorrer as Me­
MS de Rendas, Estações Fh~·aes e Postos Físcaes, com o fim de examinar as 
operações realizadas, verificar os valores em concordancia com a escriptura­
çlo respectiva, conferir os lançamentos e instruir os serventuarios no desem­
penho de suas attribuições. De tudo quanto se observasse, deveriam ser for­
mulados relatorios succ!ntos para serem presentes ás diversas secções do 
Thesouro, na parte que as interessasse. 

Isto tudo está disposto no Regulamento da Secretaria da Fazenda, 

mas não é praticado. Urge, pois, cumprir o dispositivo regulamentar, ainda 

que se tenha de crear cargo novo, um ou mais, dada a deficiencia de pessoal 
no Thesouro. 

Os bons resultados d inspecções compensarão, muitas vezes, o au· 
1mento de despesa. 

XII - REGULAMENTO DA SECRETARIA E INSTRUCÇõES 
DE CONTABILIDADE 

40. 0 
- Revisão do Regulamento da Secretaria da Fazenda.. 

Em colldboraráo com o sr Director do Thesouro, fizeram-se ligeiras 
a1•..erações na ;,arte cm vtg')r. tanto quanto a experiencia de quatro annos 

suggertu e novas disposições de lei impuzeram. Cumpre incluir no Regula­

mento, as attribu!ções do cargo de director do Thesouro, creado posterior· 
mente, e fae.er as alteraÇiles decorrentes do novo cargo. O capitulo referente 

ao Almoxariferlo do Estada jà foi revogado pelo decreto que creou a Com­

m!ssão de CcÍnrtas, o qual deverá ser incorporado ao Regulamento. 

U.• - Revisão das Instrucçóes para os serviços de Contab!Udade. 

As tnstrucções existentes podem ser mantidas sem alteração, com 
o uso dos mesmos livros e dos mesmos formularios de lançamento. 

No pre.rente 1elato!'io ficam indicadas outras instrucções que com­

pletam aquellas, nãc me parecendo nece~rio ta2er-se nova impressão das 
p:i imeira.s instrucções com o accre::.:.c•imo de:,tas Este relato!"io constitúe 

parte intesr~nte lias ln&tr ~c9óe&, 
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COMM(RCIO t 
-----------------------------------------------------------------------------------TAXAS DE CAMBIO 
INFORMAÇAO OBTIDA NO BANCO 

DO BRASIL 
Dia 31 de maio de 1933 

Libra (venda> 52$919 
Libra (compra 52$019 
Franco $645 
Rechmarck 3$815 
Franco suisso 3$170 
Lira $850 
Escudo $495 
Dollar <venda) 13$300 
Dollar (compra) 12$970 
Peso ouro uruguayo 7$000 
Peso papel argentino 4$000 
Belga 2$275 
Florim 6S450 

Os vales ouro estiveram a 7$264 por 
1$000. 

A1cool 

Os preços correntes no 
hontem foram os seguintes: 
Sellado, por litro 
Extra sello, por litro 

:Mercado do xarque 
Hontem, na praça, foram 

preços de importação: 
Typo SS 
Typo XX 
Typo BB 

mercado 

5780 
$480 

estes os 

275000 
265000 
245000 

Do sul, chegaram pelos vapores 
"Aratimbó" e .. Itapuhy ". hontem 
1. 936 fardos de xarque para diversos 
importadores. 1.131 fardos, pelo "Ita­
puhy", e 805 farctos. pelo "Aratim· 
bó". 

Mercado de pelles 
Mercado, hontem, firme. Foi cota­

do o kilo de couro salmurado, á lSOOO. 
Pelles de cabras, a 4$300 e de car­

neiro a 5$000. 

NAVEGAÇÃO MARI1'IMA 
Vapores a chegar 

Mês de junho: 
"Commandante Ripper ", do sul a 1 
"Itapuca". do sul a 2 
''João Alfrêdo ''. do norte a 2 
"Poconé", do sul a 8 
"Itaquera ", do sul a 5 
"Sw!nburne", da A. do Norte a 6 
"Policarp ", da 4merica do Norte a 8 
"Almirante Jaceguay", do norte a 9 
"Maranguape", < carg _) do sul a 10 
"Campos Salles", do norte a 10 
"Itaberã ", do sul a 14 
"Campeiro", do sul a 7 
"Pirangy", do sul a 2 ! 

Vapores a sahir 
Mês de junho: 

"Comte. Ripper'', para o norte a 1 
"João Alfrêdo", para o sul a 2 
"Itapuca", para o sul a 2 
"Itaquera", para o sul a 5 
"Poconé ", para o norte a 8 
"Maranguape", <cargueiro) para 

Tutoya e Mossoró, a 10 
"Alm. Jaceguay'', para o sul a 9 
"Itaberá ", para o sul a 14 

Vapor "Aratimbó" - Pela manhã 
de hontem, deu entrada no porto de 
Cabedello, o vapor "Aratimbó ", da 
Frota Penhorada "Lloyd Nacional", 
consignado ao seu agente nesta ca­
pital, sr. Basileu Gomes. Procedeu o 
vapor nacional, de Porto Alegre e es­
calas, vindo sob o commando do ca­
pitáo Jorge Nobre. Para esta praça 
trouxe o ''Aratimbó", das praças do 
sul, 284 volumes, com 17 .582 kilos. de 
Porto Aleg1'ê; 259 volumes com 28.660 
kilos, de Pelotas; 625 volumes com 
61. 208 kilos, de Rio Grande; 4. 752 
volumes com 224. 824 kilos, de Rio; 
17 volumes com 1.188 kilos, de São 
Paulo; 1. 227 volumes com 83. 206 ki­
los, de Santos; 7 volumes com 1475 
kilos, de Bahia; 10 volumes com 2.150 
kilos, de Recife. 

O "Aratimbó", levantou fenos hon­
tem á noite, para os portos do sul. l 
recebendo em nosso porto, carga e 
passageiros. 

Vapor "ltapuhy" - Do sul do pa!s, [ 
chegou hontem, o vapor "Itapuhy •· 
da Cofnpanhia Costeira. Para o com­
mercio desta praça descarregou esse 
paquete a seguinte carga: de Porto 
Alegre, 549 volumes com 35.150 kilos; 
de Pelotas, 772 volumes com 69. 760 
kilos; de Rio Grande, 660 volumes 
com 57 .927 kilos; de Itajahy, 2 volu­
mes com 701 kilos; de Paranaguá, 5 
volumes com 298 kilos; de Antonina, 
16 volwnes com 1.148 kilos; de San-

~i~, 
3~~/º;~~:ei0

:~
1 

· :t8s!'l10iiio'!~ 
de Bahia, 46 volumes com 4. 720 ki­
los; de Maceió, 10 volumes com 397 
kilos, e de Recife, 185 volumes com 
15.375 kilos. 

Hontem á tarde, o "Itapuhy" re­
tornou ao sul. 

CORREIO AEREO 
Fechameutô de malas: 
Para o sul - Segundas-feiras, ás 9 

horas; terças-feiras, 16 1!2 horas; 
quintas-feiras, ás 12 horas. 

Para a Europa e Natal, sextas-fei­
ras, âs 9 horas. 

Para o Norte do pais e Americas, 
sextas-feiras, ás 15 horas. 

DIRIGIVEL "GRAF ZEPPELIN 
Proximas viagens: 
Chegadas em Recife: 6 de Junho. 
Sahlda para o Rio: 7 de junho. 
Chegada em Recife: 9 de junho. 
Sahida para Friedríchshafen: 9 de 

junho. 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
I IIIDr IIRPIIZI de DIVIUIÇiG d1 Amarica da Sul 

•••••••• 
fnd. teler,.: NAVeLOIDE Sédt : 1!10 r E JANEIRO 

Passajeiros e car_8ab 

L1:n.ha San tos·Balér.n 

~ .................................... .. 

Navegação 
(FROTA PENHORADA LLOYD NACIONAL - Deposltarlo J•dl­

clal CAPITAO NAPOLEAO DE ALENCASTRO OUIMARAZS) 

Rio de J anelro 
LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO 

PAQUETE "ARATIMBô" 
Esperado dos portos do sul no proximo dia 31 de maio e sa­

hlrá no mesmo dia, ás 12 horas, para Recife, Maceió, Bahia, Victoria, 
Rio, Santos, Rio Grande, Pelote.a e Porto-Alegre. 

Regular serviço de carge.s e passagelroo, pelol paquete. 
u ARAS" entre os portos de Cabcdello e Porto-Alegre. 

Bahldas de Cabedello, todas e.a quarta-feiras, o.o melo dia. 

I 
A Companhia recebe carga para Santarém, Obidos, Pa.rln· 

PARA O SUL tlns, Itacoatlara e Manâos, com transbordo em Belém, para os vapo-

1 1 1 1 ;:::.:ad;:.::aª';:~=~~ com o agente· BASILEU GOMES. I PARA O NORTE 

,~,;;~~;~~~~u~~~~T;;;

1,i~:~. iu:~:.,r~;:·~:r.o~~~.~~'.~~:02 pa~: ::~s~~:v€::~ 0~. 

I 
Phoneo: l!:scrlptorlo :!8, Armuem 63. 

rá,
1 

Tutoya, Mannblo e Bel~m. ,(clllc, Maceió 8111, e Rir, JOAO PESSOA 

;"~~~;,~~ m~~;'.\: " ... ~ :,;~; .~L;~'.~~/.'.'.'.~'.~'.i 1 ·-·s·,-n·~·A·t·~·}·Ez·:·!-sE
1111
~

111
u·~ .. ~·N·-~·Aoª_IJlr!lllcillo .. ~·}·ºm•R•T~

111•ª .. d•a• 
N•tal, Cear4, Maronhlo • Bclem. Baia, R,o e Santos. --1 RIO DE JANEIRO 

CHEGADA DO AVIAO DO SUL· 
Linha. Si:: -Tu.t: y 3. SAHIDA piR,~as

0 
asN~~~~eiras, ás 12.30 

Cugueiro MARANGUAPE cHEnADA Do NORTE: 
Todas as quarta-feiras, ás 7 horas I 
Todas as sexta-feiras, ás 12,40 

Esperado dos portos do sul no proxlmo dia 10 de junho, sair4 no SAHIDA P~i.~ a~~~rta-feiras, á.s 
7

.
10 

mesmo dia para Mos,oró e Tutoya. Paaa informações a respeito de passagens, corresponáencia 

Linha ~a.ná.os_J:3u.enc:s .Ai i es 

Paquete CAMPOS SlllES 
Eaperado dos portos do norte, no proximo dia 10, sairá no 

mesmo dia nara Rr<tfr, Maceió, Haia, Vitoria. Rtn, Santos, Paranaguá, 
Antonina, S. francisco, Rio Or.nde, Monlevidéo e Buenos Aires. 

A Compenh,a recebe rarg-1s pau Sant11tm, ltacoa•tan e Mantes 
c~m tnosborcio cm Belém, e para Pelotu • Porto Al12re • traosbordo 
no Rio Grande. 

Recebem-se cargas para quatquer porto do Es1ado da Bala, cm 
Trafego Mutuo, cm S. Salvador, com a Cia de Navegação Ba,ar.:. 

As rcclamaçõeo de lalt10 o av1n11 sô aerlo •co1t11 por e,c.,tto , 
dentro do prazo de trêa dias apóo a dcocar2•· 

Para Oemele lnform.aç6•• com o •a•n•• 
BASILBU OOM Bh 

lm1torto 1fRAÇA A.UENOR NAVAJtRO N·• 14. 

Armaoeoe: Pr•t• 16 de, l'Wew.,_br• 

fºNES { ESCJUTORIO 38, JOÁ( 1 Pt- S' Ô \ 
UMASENS. 53. ---

PEREIRA CARNEIRO & e.· LIMITADA 
((;omp.• c ......... rel .. r ,, .. ,.-.. 11ç•··· 

seol! RIO or JANl'IRU 

~------------------~------
l'APORES ENPRIIA DtJt!J -----·-.... " __ _ 

Pl&IJU'l'-Esperado de Santos e escalas no dia 24 de corrente· 
sahira no mesmo dl• á tarde para Natal, Macau, Areia Branca, Ara· 
caty, Ceará, Camocim, Tutoya e P•rnabyba, (via Tuloya), para onde n­
cebe c-·2':t 

Pl•ANGY-Esperado de Santos e escala no dia 2 do correnle 
me,, s•hirá no mesmo dia a tarde para Natal. Macáu, C ará, M•,anhão 
e Pará, para o,de rcceb~!.....,. ____ _ 

AVISO - Prn1ne-.e ao• ,,,.. carrei:adorca quo •• ordens de em­
oarque só serão fornecidas at~ a vcapera da sabida do• vapores, contra 
entr'l?asdoe coobeclmeotot do embarque o despacho• ledeues e eet1-

I rua curu t ncommauau. ,n,u. ~&1oru. ua.i.t.·1< tom °' a1cutu I 

e fretes 

Companhia Commercio e Industria Kroncke 
r.· A11the11or i'\'a,·a1•1·0. ~8-3-1-Joào Pessõa 

1 

Companhia Nacional de Nave· 
gação Costeira 

End. Te!.: COSTEIRA Telephone n. 234 

Ser, i\•o de 1•assa~eh•os e ear~as 
VAPORES ESPE~ADOS 

ITAQUERA 

Sahirá no dia 5 do corrente para Recife, Maceió, Bahia, Victo­
ria, Rio de Jarieiro, Santos, Paranaguá, Antonina, Rio Grande, Pe­
lotas e Porto Alegre. 

Recebemos carga para Penedo, Aracaju, Ilhéos, s. Francisco, 
Itajahy, Florianopolis e Imbituba. com cuidadosa baldeação em Rio 
de Janeiro. 

ITABERA' 

Sahirá no dia 14 do corrente para os mesmos portos. 

AVISO: - A fim de evitar malogros de embarques, pelos 
quaes a Companhia não se responsabilisa, seja qual fôr a sua cau- 1 
sa, pede-se aos carregadores que providenciem para que as suas 
Gargas estejam ao costado dos navios no dia da sua chegada. 

Passagens, encommendas e valores attendem-se no escriptorio 
até ás 15 horas das vesperas das sahidas. 

Os consignatarios de cargas devem retiral-as do trapiche da 
Companhia dentro do prazo de 3 dias, após as descargas, findo o 
qual incidirão as .. mesmas em an.1azenagem. 

As reclamações por avaria, extravio ou falta, devem ser apre· 
sentadas por escripto, no escriptorio da Agencia, dentro de 3 dias 
depois de terminadas as descargas. EstJa disposição, não sendo res­
peitada, fica a Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Outras informações serão dadas pelos agentes. 

WILLIAlllS & CIA. 

Praça Anthenor Navarro, n. 8 - João Pessôa 

PARAHYBA DO NORTE 
doaea. 1 

I Companhia Commercio e Industria Króncke 11 ·,----------·_ .. __ .. __ -__ .. ___ -___ -__ .. __ -___ .. __ -___ -__ .. __ ~ ___ -___ -__ ·.-•i 
PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.' 28 e 34 1 -". 1r1 ·h ' 

.......... .: ......... _ ............................. . ,x ···· ............ , .. ............. _,. ! .@\, _wJ-~aJM~1:t1[,iª lf ª'Irª~· ! 
! 'fW' 'Y'l 1 'ri I'"!' '111" •..,-1 T'r"' 1 l""J ,., 'T''I !TI 'l"°G' !1''1'"11 -,, 1~,.. '1'1'' ·1•'1"1 'T'!' 'ITII 'PV"\ • 

NA O SE I L L U D A M ! desej_ando embora indirectamente, contribuir para o bri- ! 
AS FARINHAS DO "MOINHO DA LUZ" ! lhanttsmo das solennidades do assentamento da pedra ! 

SÃO AS MELHORES E AS MAIS RENDOZAS. il du monument? ao Grande Presidente, avisa a ! 

Luz TRES COROAS BRILHANTE i sua selecta clientela que fará uma sencivel re- ! -- e . ducção de preços em seu grancje stock de chapéos, for- ! 
AGENTES NESTE ESTADO: H. MARINHO & e. f mas de palha e d~ feltro, fitas, flores e demais materiaes. ! 

13, do Triumpho, 30.5. - 1.• andar i Uma vhit::.. á CHAllELARIA VARA á ! 
:: --- TELEPHONE, 2es = ,.: i Rua Barão do TÍdumphc, 48a. · 
~.:m::m11m::::::::mfüHHliH!HHUHl!Hmf!M.tr.JJU!Hl!!!HH!Hlfflf.!!!t:r. •• m11tml!!!!!!::f:·; ...... 49- .... •49-• ... ·-·-·-·-·-·-·-·-, ·-·-·-·-·-·-·--·--·--·-- f 
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